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RESUMO 
Alguns episódios linguísticos aparentemente desestabilizadores, mas comuns ao 
processo comunicacional, podem ser considerados como sintomas clínicos em quadros de 
afasias e síndromes frontais se analisados do ponto de vista tradicional pela Neuropsicologia 
e pela Neurolingüística 
Ao estudar o fenômeno da Relevância, de acordo com uma perspectiva orientada 
discursivamente, tais episódios passam a ter outro estatuto, o de jatos da lmguagem, por 
serem integrados a processos emmcialivos. 
Dedicamo-nos, nesta dissertação, a explicitar alguns dos aspectos enunciativos e 
semântico-pragmáticos que constituem o processo comunicacional normal e que 
caracterizam a afasia de Wernicke e a síndrome frontal, os chamados probll!nws de 
compreensão. 
No primeiro capítulo deste trabalho, são apresentados os pressupostos teórico-
metodológicos que embasaram esta pesquisa. 
No segundo capítulo, discute-se a questão da relevância em um caso de afasia de 
Wemicke e em dois de síndrome frontal que apresentam problemas de linguagem relativos à 
compreensão expressos por meio de episódios enunciativos como a digressão e a 
confabulação, tradicionalmente considerados na literatura como desprovidos de coerência e 
de coesão 
Na última seção desta pesquisa, apresentam-se dados de sujeitos atãsicos que 
participam do Centro de Convivência de Afásicos (CCA) A análise de dados contribui para 
a explicitação de aspectos do processo enunciativo que contribuem para a elaboração do 
diagnóstico e da conduta terapêutica dos sujeitos acompanhados no CCA 
ABSTRACT 
Some linguistics episodes semblable destabilized, but usual for communication 
process can be considerate as clinicai syntoms in case of aphasia and frontal syndromes if 
analyzed by Neuropsychology and Neurolinguistic traditional view. 
In stead o f the phenomena o f Relevance, occord with one perspective orientated by 
the discourse, these episodes have another statute, the fact of language, for being integrated 
to enounce process. 
Dedicate, in this thesis, to explicate some of the enounce, semantic and pragmatic 
aspects that constitute the nonnal communication process, characterized the Wernicke's 
aphasia and frontal syndrome, that are called problems of comprehension. 
At the first chapter of this study, are presented the presupposed theoretical that this 
study is based. 
At the second chapter, has the discuss of the Relevance in one case of Wemicke's 
aphasia and in two of frontal syndrome the showed language problems related of 
comprehension express by enounce episodes like digression and confabulation, traditionally 
considered in the literature as without sense o f coherence and cohesion. 
In the last section of this research, are showed data of some aphasic individuais that 
participated of Centro de Convivência de Afásicos (CCA). The analyze of data contribute 
to explica te aspects of enounce process that contribute for elaboration of diagnosis and the 
conduct therapeutics o f aphasic individua.ls in CCA. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
Este estudo sobre o fenômeno da relevância limita-se a algumas reflexões possíveis 
sobre o discurso patológico, em casos de afasia e síndromes frontais. São reflexões sobre a 
linguagem numa perspectiva teórica que a considera como um trabalho, corno uma 
atividade que ganha forma na inter-relação entre sujeitos (Franchi, 1977). 
O processo de identificação de certas categorias para tratar de questões de 
linguagem por diferentes posições teóricas, faz-nos ressalvar que os autores aqui citados 
também consideram essa relação entre sujeitos, o que, no entanto, fazem com denominações 
diferentes. No caso de Sperber & Wilson, formuladores de uma teoria da relevància que 
ajude a explicar o processo da comunicação verbal e a compreensão aí envolvida, a 
categoria que identifica essa relação comunicativa é a de falante I ouvinte. 
Dascal & Katriel, ao explicitar os tipos de digressão resultantes da introdução de um 
novo tópico, rompendo com o tópico conversacional anterior, referem-se à relação locutor I 
mterlocutor. Essa última formulação é uma das formas também presentes no quadro da 
teoria polifônica de Ducrot (que distingue papéis: de emmciador I deJiinatário e ainda 
distingue locutor - aquele a quem deve ser dada a responsabilidade de um enunciado - de 
sujeito falante - ou sujeito empírico, presente no mundo) . A categoria falante /ouvinte não 
recobre todos os fenômenos relativos aos papéis do sujeito Assim, há um desdobramento 
desses papéis do "sujeito", em consonância com a teoria polifônica da linguagem de Ducrot. 
Torna-se crucial fazer tais distinções pelo fato de que, nesta dissertação, as 
concepções de linguagem e de língua levam em conta fatores históricos e sociais, 
constituindo-se num trabalho coletivo, nas palavras de Franchi (1986), com a participação 
dos sujeitos. 
Assumimos que a existência de uma categoria não homogênea que se refira ao 
sujeito da linguagem implica um princípio reflexivo da linguagem. Isto envolve a 
compreensão em processos de interlocução O presente estudo sobre o fenômeno da 
relevância nos fez considerar questões relativas a alguns problemas de compreensão 
imputadas a certos tipos de afasias. Em que concerniam tais problemas de compreensão? 
lO 
Para elucidar alguns aspectos a este respeito, selecionamos três quadros afásicos que 
envolvem diferentes dificuldades relacionadas à compreensão em processos de interlocução: 
um quadro de afas1a de Wernicke e dois de síndrome frontal (uma considerada leve e outra 
grave). 
Consideramos que há na linguagem um caráter reflexivo pois, por meio das ações 
lingüísticas que se dão no interior das interações, compreender a fala do outro e fazer-se 
compreender pelo outro tem a forma de diálogo Tomamos aqui palavras de Bakhtin para 
tomar mais clara a importância das interações e das relações entre interlocutores: 
"compreender a enmtc1ação de outrem significa orientar-se 
em relação a ela. encontra o seu lugar adequado no contexto 
correspondente. A cada palavra da emmcwção que estamos 
em processo de compreender, fazemo.s corresponder uma 
série de palavras nossas, formando uma réplica. Quanto mms 
numerosas e substanci(11S forem, mais profunda e rl!al é a 
nossa compreensão." (Bakhtin, 1995 13 1- 132). 
Se para um sujeito ser relevante em um processo interativo é necessário que se 
estabeleçam relações de sentido entre os interlocutores, o que envolve a compreensão, esses 
sujeitos devem ter, minimamente, um conhecimento sobre a língua e sobre o uso dessa 
língua, para que seja possível a intercompreensão, nos termos de Bakhtin Isto significa dizer 
que o fenômeno da relevância leva em conta o sistema linguístico, mas também valoriza a 
relação entre sujeitos e sua historicidade, o que envolve uma dimensão semântico-
pragmática da linguagem. 
Para o estudo da relevância é preciso refletir sobre a compreensão em processos de 
interlocução. Nâo tornamos a compreensão corno urna faculdade mental fechada em si 
mesma, mas como um fenômeno que depende de vários fatores que constituem a 
significação e implica o conhecimento da maneira como se dá a compreensão na atividade 
linguística. 
É interessante ressaltar que o desconhecimento a respeito do que a compreensão 
envolve tem transformado em sintoma clínico fatos textuais que atuam na construção do 
sentido. Para uma Neuropsicologia e uma Neurolinguística tradicionais, fatos textuais como 
11 
a digressão ou a confabulação têm sido caracterizados como patologizantes em quadros de 
síndrome frontal, sendo a confabulação uma forma mórbida de digressão No entanto, a 
digressão pode ocorrer em quaisquer situações, portanto, um fenômeno discursivo natural. 
A confabulação (e sua análise lingúística), para ser realmente um evento clínico, exige um 
conhecimento que ultrapassa o conhecimento da língua como um sistema independente de 
fatores históricos e culturats, em direção à dimensão discursiva da linguagem 
CAPÍTULO .I 
APRESENTAÇÃO DO PROBLEMA E PRESSUPOSTOS TEÔRJCO-
METODOLÔGICVS 
1.1) Histórico da pesquisa 
12 
Inicialmente esta pesqutsa centrava-se no estudo da relevância tópica e sua 
pertinência em contextos patológicos de afasias posteriores e de síndromes frontais, 
considerando os Princípios de Relevância explicitados por Sperber & Wilson (J 986) e a 
discussão sobre a relevância conversacional apresentada por Dascal ( 1982), tendo em vista 
que estes autores analisaram aspectos cruciais da máxima conversacional da relevância 
proposta por Grice ( 1968/ 1982) 
A discussão preliminar desenvolvida nesta pesquisa sobre a rl!levàncw tópica 
procurou, pois, por meio desse fenõmeno da linguagem, explicitar alguns recursos aos quais 
sujeitos cérebro-lesados recorrem nas diversas práticas discursivas realizadas no Centro de 
Convivência de Afásicos (CCA1) . 
No entanto, ao analisar dados selecionados das sessões do CCA, verificamos que 
seria neurolingúisticamente mats produttvo se a questão da relevcillcw fosse estudada de 
forma mais abrangente, sendo, pois, a relevância tópica um dos conjuntos de condições que 
poderiam possibilitar a análise dos princip10s de re/evâncw (conforme proposto por Sperber 
& Wilson, 1986) em quadros de patologias cerebrais. 
De acordo com os princípios da relevância estabelecidos por tais autores, há neste 
fenômeno um conjunto no qual estão presentes tàtores pragmáticos e semânticos que 
permitem a efetivação de processos comumcacionais, os quais demandam aspectos 
(contextuais, cognitivos, linguísticos) que dizem respeito a processos inferenciais e de 
referenciação. 
1 A caracterização desse grupo. bem como as pesqmsas teórico~Línkas a ele relaciOnadas. serão 
expostas ao longo desse trabalho 
l3 
Poderíamos acrescentar, refletindo a respeito do que foi proposto por Sperber & 
Wilson, que a relevância, por se tratar de um fenômeno semântico-pragmático, pode 
co11slitmr o processo de produçào do.\ enunciados para a construção do senltdo e da 
.wgwjicação 
No decorrer do estudo das idéias fundamentais desses autores, uma das questões que 
enfrentamos para desenvolver essa pesquisa neurolinguística refere-se à análise da relevância 
de um enunciado X em uma situação específica de interlocução Em outras palavras, em que 
um enunciado X (em seu gênero discursivo específico) poderia ajudar na construção do 
sentido? Levando em conta os conceitos de situação enunciativa2 (Maingueneau, 1995) e de 
gênero discursivo3 (Bakhtin, 1997) que determinam quais aspectos devem ser tomados com 
maior ou menor relevância, como seriam, em particular, as situações de interlocução de que 
participam sujeitos afásicos? 
Tratando-se de um estudo da atividade oral de sujeitos cérebro-lesados, foi 
necessário relacionar meu trabalho às questões de oralidade que analisam o processo de 
interlocução, sendo esta última entendida como um espaço de produção de linguagem e de 
constituição de sujeitos (Geraldi, 1991 : 5) Assim, verificou-se que várias pesquisas4 têm 
mostrado que a língua oral apresenta estrutura e organização próprias (a organização tópica, 
fatores supra-segmentais, marcadores discursivos, descontinuidades) e está sujeita a critérios 
textuais (coesão, coerência, topicalidade, contextualidade, referenciação etc) e pragmáticos 
(implicaturas, leis conversac10nais. inferenciação, normas interativas) A própria delimitação 
do que seja dado, bem como sua análise, vai de par com a percepção de que não se pode 
conceber a língua escrita como parâmetro de avaliação da linguagem de sujeitos cérebro-
lesados (ou não), como ocorre na pesquisa clínica tradicional , o que pressupõe a existência 
de um falante ideal (ou de um paciente ideal), categoria que não leva em conta as 
caractensticas intrínsecas à linguagem oral (Scarpa, 1996). 
2 A situação cnunciativa designa "não as ctrcunstâncias empíricas da produção do enunciado, mas o 
foco de coordenadas que serve de referência diretamente ou não 3 enuncmção os protagonistas da 
interação da linguagem, enunciador e co-cnunciador. assim como sua ancoragem cspactal c temporal"-
Mamgucncau. 1995 121 ). 
3 Gênero discmsivo. grosso modo. é um estilo verbal. é um t1po relatt\·amentc está,el de cnunctado, 
caractenzado pela soma dos recursos da língua à construção compos•ctonal. (cf. Bakhtin, 1997. 279). 
• Pcsq111sas relaciOnadas à descnção da linguagem culta visando 3 preparação da Ciramát1ca do 
Português Falado. Refiro-me, particularmente aos trabalhos fellos nos GTs de Organi.lação Tcxtual-
mterattva por autores como Ingedore G Villaça Koch, Luiz Antônio Marcusclu, Clélia C. A. S. Jubran, 
Leonor L F3vero, e todos os que compõem o sub-projeto citado. 
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Ao delimitar os parâmetros teóricos, em consonância com os dados dessa pesquisa, 
este trabalho foi sendo direcionado para a análise de regularidades linguísticas em que a 
relevância poderia ser importante para compreensão de alguns fatos textuais em processos 
de significação5 aos quais alguns sujeitos recorrem para a construção do sentido em práticas 
discursivas (termo de Maingueneau, 1989 e 1991·191, para se referir à reversibilidade 
essencial entre as duas faces do discurso, social e textual), inscritas em uma comunidade de 
falantes. São destacôdos, nesta dissertação, dois fatos textuais que constituem os processos 
de significação, a dtgressão e a confabulação. Assim como outros fenômenos da linguagem, 
a digressão e a confabulação são pouco discutidos teoricamente na afasiologia tradicional, 
sendo, muitas vezes, apontados como um mesmo fenômeno (a esse respeito, ver Morato, 
1995). 
As questões relacionadas à relevância, ao serem analisadas em termos de processos 
digressivos e confabulatórios, podem evocar temas pertinentes aos estudos de uma 
Lingüística e de uma Neurolingüística voltadas para os processos enunciativos de 
construção do sentido tais como a relação entre semântica e pragmática, entre linguagem e 
cognição, entre outros fenômenos que estão relacionados à relevância (enunciativos, 
cognitivos, etc), entre a questão da compreensão e sua relação com o saber pragmático 
A depender da atividade proposta ao grupo (o CCA), é requerido dos sujeitos a 
consideração de fatores semânticos (como a referenciação, por exemplo) e pragmáticos 
(como inferenciação, regras conversacionais) Considerando a relevância como um dos 
parâmetros de análise para urna neurolinguística orientada discursivamente, nota-se, como 
será explicitado na análise de dados desta pesquisa, que alguns sujeitos podem apresentar 
dificuldades ora de ordem semântica, ora de ordem pragmática, o que nem sempre configura 
um processo confabulatório ou um processo digressivo patologizante. 
s Tomando as pala,7 as de Franchi, significação é ''uma prática quasi-estruturante e soctal" (Franchi, 
1986: 25) 
]5 
1.2) A oralidade e a análise de alguns processos da linguagem considerados patológicos 
Os vários fenômenos e processos que estruturam a oralidade, dentre os quais destaco 
o fenômenos da relevái1cia, têm como pano de fundo, primeiramente, uma concepção de 
linguagem como atividade6. Em segundo lugar, é importante pressupor a existência de 
regularidades que evidenciam um sistema de desempenho lingüístico constituído de 
subsistemas definíveis em função de sua natureza, cuja manifestação se dá no texto, onde se 
apresentam pistas indicadoras das regularidades que caracterizam o sistema de desempenho 
lingüístico (Kato, 1996.14-15). 
Podemos enquadrar, portanto, o presente trabalho na análise de processos 
patológicos da linguagem em práticas discursivas relacionadas à oralidade Atribuindo-se 
regularidades ao desempenho lingüístico oral de sujeitos sem lesão cerebral, e tomando-se 
esse desempenho como parâmetro de produção de sentido e de interpretação, quais 
regularidades são passíveis de análise na linguagem (no desempenho) de sujeitos cérebro-
lesados? As "significações intoleráveis"7, por exemplo, instauradas pela contàbulação 
(Morato, 1995), nos fazem refletir sobre tais regularidades, não são só lingüísticas, mas 
também enunciativas (o que não é marcado apenas na língua. corno os pressupostos e as 
implicaturas), considerando uma acepção de língua - segundo a qual "as formas lingüísticas 
não subsistem separadas dos fatores culturais, ideológicos, históricos" (Possenti, 1995:23). 
É possível estabelecer fronteiras bem delimitadas entre o que é considerado normal e 
o texto produzido no contexto patológico? Alguns casos poderiam levar a uma resposta 
afirmativa, mas outros exigem um olhar menos determinista para os fenômenos da 
linguagem Um processo digressivo, por exemplo, é considerado, de acordo com a literatura 
neuropsicológica 8, sintoma de algumas patologias, como a síndrome frontal leve. No 
entanto, no discurso oral "normal", as digressões são incorporadas ao texto conversacional 
6 Formulação essencialmente baseada em Franchi (1977) de onde derivaram os primeiros trabalhos 
relacionando a tese da indeterminação da hngu.agem com uma perspectiva discursiva dos estudos da 
lmguagem. quais sejam: Coudry, 1986; Possenti, 1986 e Geraldi, 1990) 
1 Significação intolerável é o termo usado por Morato para referir-se às condições que permitem que a 
significação seja considerada "intolerável" (de5'-iante, mórbida. ex1ravagante). 1mpondo àquele que diz 
um grau máximo de opacidade e incompletude (Morato, 1995: 18) 
8 Refuo-me a perspectivas neuropsicológicas e neurotingüísticas tradicionais que não integram questões 
de linguagem (fatores enunciativo-discursivos) em descrições e análises de patologias cerebraiS e que, 
portanto, interpretam de forma equivocada episódios e processos digressivos, bem como os 
confabulatórios. 
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para estabelecer a coerência (Koch, 1990a). O estudo de mecanismos de reconstrução da 
linguagem de sujeitos cérebro-lesados pode, ainda, contribuir para a compreensão da 
digressão como um processo da linguagern oral e não corno um indício de problema 
neurológico. 
O que interessa à Lingüística, em relação ao que é ou não patológico, não é a 
constatação do fato "intolerável" - que pode ocorrer em casos patológicos, bem como entre 
falantes normais Como observa Novaes ( 1995), em sua tese de doutorado, dentre as mais 
variadas pesquisas sobre os limites entre normalidade e patologia, ressaltam-se aquelas que 
apontam caminhos que permitem a inclusão da análise lingüística nos processos de avaliação 
de patologias que têm, na linguagem, uma forma de exclusão. Nesta linha de pensamento a 
Neurolingüística9 interessa-se por processos de significação, tanto no campo da 
normalidade quanto no da patologia, e por suas condições de produção. Em outras palavras, 
a análise de mecanismos linguísticos, e também cognitivos, utilizados por um sujeito 
cérebro-lesado em atividades dialógicas (nos termos de Bakhtin 10) para que o processo 
interlocutivo produza efeitos de sentido, é um dos pontos de interesse dos estudos da 
linguagem e da Neurolingüística a que me refiro nessa disseiiação. 
1.3) O Projeto Integrado (PI) e pressupostos teóricos: 
Esta dissertação integra o quadro de pesquisas teórico-clínicas em Neurolingüística 
desenvolvidas na UNICAMP cuja abordagem fundamenta-se em parâmetros discursivos, 
tanto no que se refere a processos lingüísticos quanto aos cognitivos (mentais) . Insere-se, 
também, no Projeto Integrado ( doravante PI) - Contribuições da Pesquisa Neurolingiilstica 
9 Refiro-me especificamente àquela desenvolvida em nossa universidade desde o início dos anos 80. 
10 
" ••• Toda palavra comporta duas jàces. Ela é determinada tanto pelo fato de que procede de alguém, 
como pelo fato de que se dirige para alguém. Ela constilui JUStamente o produto da interação do 
locutor e do ouvinte. Toda palavra serve de expressão a um em relação ao outro. (Bakhtin, 1995: 113). 
O dialogismo incorpora diferenles vozes, imputadas a enunciadores distintos, responsáveis pelo 
d.ialogismo interno do discurso. 
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para a A valwçiio do Dtscurso Verbal e Não Verbal''" - que reune um conJunto crucial de 
pesquisas para a consolidação da área. 
Adotaremos, pois, nessa dissertação, como tendência teórico-metodológica, alguns 
princípios básicos contidos no Pl, apontados resumidamente a seguir. 
Há uma relação mutuamente constuuttlla entre linguagem e cognição (o que 
podemos depreender da reflexão sobre os trabalhos de Franchi, 1976, 1977, 1986, Coudry, 
1986/88), o que implica uma oposição ao empreendimento puramente cognitivista e afina-se 
com o quadro sócio-interacionista que considera a linguagem como um trabalho coletivo 
Em contrapartida, a assunção neuropsicológica baseia-se na concepção integrativa e 
sistêmica da atividade cortical, especialmente a que se aproxima dos postulados 
vygotskyanos e do paradigma neuropsicológico luriano acerca da natureza sócio-cultural 
dos processos mentais. 
Tendo a lmguagem um papel mediador entre o sujeito e o mundo, se considerarmos 
que a relação do homem com o mundo não se dá diretamente e deve, portanto, ser mediada 
de alguma forma, a significação aparece como o fenômeno lingLiístico-cognitivo por 
excelencia, organizado e reorganizado por estratégias pragmáticas de gestão social. 
Tendo em vista os parâmetros para o PI aqui assumidos e 
''como mediação do real, a linguagem sâ pode ser aprl!l!lldtda 
como fenômeno mental em lermos relacwnais 
(r<'presenlaâonai.\~ , cm11o apontou Mora/o, 199 i . lnteres.\~­
nos estudar expedientes emmcta/tvos em que a determmaçao 
da .Hgmficaçiio se jaz através de diferentes fatores que a 
mlegram· a lexlualidade (e seus cnténos e julgnnu!IIIO.\ 
teórico.\, tais como argumelllattvidade, cverênct~, 
reconhecimento de mtenç·iJes, ele.}, relevância tópica e le1s 
discursivas, trabalho mjerencwl, heterogeneidadt! 
(tnlt!rd!sc:urslvtdade). pre.\.wposição 111/erpretativ~. aspectos 
e.\les nc1o sumariamente explicados como fenomeno.~ de 
compreensão (como se jaz 110 intenor da.\ dicot~nu~s 
fundadoras da Afaswlogw) ou subsumulos pela Semanttca 
11 , 1· rol'" nr• Mana Irma HndJcr Coud0 . teve início em I 9~2 ~ com 
fi Ess~ Pln, tocoodordCe~qo ~\:n~ como um de seus objetivos a formulnçiio teórica e metodolodg~ca de 
rnancrame · ~ t ó ·ca em termos c uma 
protocolos de <l\'aliação ne~ro.linguísttca, ~xpltcttando sua I cor~t~~o ão e d~ um b.'lnco de dados em 
pcrspecti\a discurSJ\'O.COUOClall\'a. Tal prOJC~O é respons~c r CCA ~esde 1989. e da elaboração de 
Ncuroltngilísllca .. a.pnrtrr do reg~stro longttu~~a~~~.:s a~d~nuco.' mveste na formnçào teórica, 
categonas. hngur~tr.cas de análrsc. Do. ~ provenrentes de d!fcrentcs áreas que se rnteressam por 
mctodológrca e chmca de alunos e pcsqursa ores . . .. • . 
estudos de patologias de lrnguagem em uma pcrspccll\'a lrnglnstrca 
lógtco-forma/" (Texto original do Projeto Integrado, 1992, 
grifo meu). 
1.4) O Centro de Convivência de Afásicos (CCA) 
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Sabendo que a linha teórica adotada pela área de Neurolingüística, e assumida nesse 
trabalho, postula que a linguagem tem um papel mediador entre o sujeito e o mundo, sendo 
analisada no processo enunciativo, a linguagem de sujeitos cérebro-lesados tem sua 
investigação privilegiada quando posta em fimctOnamento no processo de interlocução, no 
qual os sujeitos agem na e pela linguagem. 
Um bom lugar para se estudar a relevância, no contexto patológico, é o Centro de 
Convivência de Afásicos (CCA12), onde ocorrem diferentes práticas discursivas entre 
sujeitos cérebro-lesados e pesquisadores. 
Destacamos que 
"o ohjeltvo do C< :A é o exercicto da linguagem em dtver.ms 
situações ei/111/Ctattvm com diferentes mterlocutores, e 
através de dtver.ws ltpos de material 1·erbal e não verbal, o 
que se tem converltdo em insírumental terapêutico precioso 
para a superação de dificuldades illdtviduat.\ que não 
aparecem 11a relaçcro terapêuttca es.\em.:talmenle díádíca." 
(Projeto Integrado, texto do Relatório parcial de 1995). 
O CC A funciona em um contexto interativo de linguagem verbal e não-verbal em 
que há sujeitos cérebro-lesados interagindo entre si, e com os investigadores, em situações 
que nos permitem analisar os processos utilizados por estes mesmos sujeitos para se fazerem 
entender por seus interlocutores Isso pode ser significativo se considerarmos que, de 
acordo com estudos feitos anteriormente (Koch, 1990a, Morato & Coudry, 1992), a 
organização tópica pode revelar a ocorrência de fatos digressivos ou outros analisados corno 
confabulatórios que, a partir de uma perspectiva discursiva para se conceber a linguagem, 
1 ~ O CCA foi cnado na UNlCAMP. em 1989. por 1mctauva do Departamento de Linguística do 
Instituto de Estudos da Lmguagem (IEL) c do Departamento de Neurologia da Faculdade de Ciências 
Médicas (FCM). e integra a Unidade de Neuropsicologia e Neurolingüísllca (UNNEIFCM) 
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são interpretados como eventos d1scurs1vos, ou seJa, como acontecimentos relativos à 
reorgamzaçào l111guistica dos sujeitos cérebro-lesados e à re-estruturação da linguagem 
desses sujeitos, como destacaremos na análise de dados. 
1.5) Aspectos metodológicos da pesquisa 
Por tratar nessa pesquisa dados de ora!Jdacle de sujeitos cérebro-lesados, 
1ncorporamos os pressupostos teóricos e metodológicos referentes a critérios de 
textualidade, discutidos no interior da Lingüística Textual e do Projeto da Gramática do 
Português F alado (PGPF) 13, bem como aqueles referentes à análise lingüística, 
desenvolvidos na área de Neurolingüistica da UNlCANIP (divulgados em teses, 
dissertações, livros e artigos) Discutimos, também, o Princípio da Relevância de Sperber & 
Wilson, cujo conjunto de fatores que o configura ajudou a compreender melhor as 
dificuldades discursivas e enunciativas presentes em certos tipos de af1lsias 
Utilizamos nessa dissertação, também, estudos feitos por Dascal ( 1982) sobre a 
má:nma com•ersaciOJhll da rela~·ào postulada por Grice ( 1968/ 1982) e os que derivam da 
contribuição desse autor, formulados por Ducrot ( 1981, 1984) e Maingueneau ( 1990) como 
leis discursivas, para analisar dados referentes a afasias fluentes Entenda-se por afasia 
fluente aquele tipo em que os suje1tos não apresentam dificuldades fonológicas nem 
smtáticas de base, mas que comprometem a discursividade, em seus aspectos semânticos e 
enunciativos 
Assumindo-se a concepção de linguagem apresentada neste capítulo, procedemos à 
análise de expedientes enunciativos obtidos por meio de princípios protocolares 
discursivamente orientados, como narrativas, relatos, comentários, recontagem de piadas, 
ll O objet1vo desse projeto é "preparar uma grnmática referencial da variante culta do portugt1ês falado 
no Brasil, tal como fot documentada em cwco capitais brasileir:~s pelo Projeto de Estudo da Norm:l 
Urb:~na LingiliSt1ca Culta (Projeto NURC)" (Castilho. 1990 9) "Para alcançar esse objetivo, decid1u-sc 
fixar como meta intermed.tána a elaboração de uma séne de pesquisas parciais. que seriam relatadas em 
documentos de trabalho seporados. aos cu1dados de várias sub-cqutpcs (. ) a base indutiva de 
investigação são os mquéritos do Projeto NURC "(llari, 1996: li ) 
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jogos de linguagem, entrevistas, entre outras atividades realizadas durante as sessões de 
grupo do CCA Tais expedientes permitem que se apreendam 
"os modos pelos quais o sujeito organiza e estrutura os 
recursos expressivos de que dispõe ou os mecanismos 
alternativos pelos quais ele supre suas próprias dificuldades, 
descobrindo . através dos indícios de sua fala e pelas suas 
manifestações explícitas, as hipóteses que ele mesmo jaz a 
respeito dessa estruturação e dos mecanismos que ele põe em 
jogo para produzir significações, definindo com acuidade o 
lugar de suas dificuldades, sobre as quais ele deve operar." 
(Texto original do Projeto Integrado, 1992). 
Ao conceito de relevância, postulado corno tal por Sperber & Wilson para compor 
um modelo de compreensão relacionado à comunicação, será incorporada uma reflexão 
lingüística de tendência enunciativo-discursiva, o que requer a inclusão da situação 
enunciativa nos propósitos teórico-metodológicos dessa dissertação, proposta que está em 
consonância com os objetivos da Neurolingüística desenvolvida em nossa universidade. 
Ressalvamos que o que é chamado de conceito por Sperber & Wilson, nesta dissertação é 
analisado como f enàmeno de linguagem. devido suas características enunciativo-discursivas. 
Procedendo à análise do conjunto de pressupostos teóricos que o fenômeno da relevância 
envolve, aumentam-se as possibilidades de o pesquisador conhecer as dificuldades 
semântico-pragmáticas dos sujeitos cérebro-lesados, bem como intervir em sua reconstrução 
lingüística 
Os dados que são analisados nesta dissertação estão relacionados a infrações 
(quando for o caso) de leis discursivas (Ducrot, 1981 e 1984), considerando-se a construção 
ou reconstrução dos objetos lingüísticos corno urna co-construção entre interlocutores em 
situações enunciativo-discursivas. É, pois, na atividade do sujeito com os outros, sobre os 
outros e sobre o mundo que a linguagem se constitui (Franchi, 1986· 32). 
Se, por exemplo, um sujeito apresenta urna afasia de Wernicke, tradicionalmente 
descrita corno um tipo de afasia que tem a compreensão prejudicada, vale analisar como sua 
compreensão é alterada. Não é suficiente para os que estudam a linguagem, em condições 
patológicas ou não, descrever os problemas de linguagem que um sujeito cérebro-lesado 
apresenta como de compreensão. Há, muitas vezes, fatores enunciativo-discursivos que, se 
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levados em conta, ajudam a entender o que se convencionou chamar ele problemas de 
compreensão Em outras palavras, este estudo aborda fatos e fenômenos da linguagem 
relativos a como, por que e em que condíções tais dificuldades podem se apresentar 
levando-se em-conta o processo de interlocução. 
Este estudo também considera a relação constitutiva entre os pressupostos teóricos, 
com os quais se analisam as alterações lingüístico-cognitivas decorrentes da afasia e da 
síndrome frontal, e os princípios metodológicos deles derivados. Estes, em seu papel de 
intervir nos processos patológicos de significação, repercutem na configuração (inicial) do 
quadro sindrômico. É o que se pretende mostrar também nesta dissertação, por meio da 
análise de dados. O sujeito GC 14, portador de afasia de Wernicke, por exemplo, apresenta 
dificuldade de engajamento (nos termos propostos por Grice) no tópico conversacional ou 
em uma prática discursiva, mas quando "compreende" o sentido da atividade em questão, 
ele é relevante, ou seja, faz contribuições relevantes em relação ao tópico e à situação 
enunciativa em questão Os dados do início do acompanhamento longitudinal de GC 
mostram problemas enunciativo-discursivos não apontados em descrições trad icionais. 
Grosso modo, os dados iniciais de GC (antes de sua participação no CCA) mostram 
que ele não considera o que diz seu interlocutor Fala de sua doença, da cirurgia por que 
passou, de seus problemas de visão, seja qual for a pergunta ou intervenção do interlocutor. 
Apontar para GC esta questão, sem impedi-lo de falar da doença quando fosse o caso, fez 
com que se considerassem fatores enunciativo-discursivos na análise de seus problemas de 
compreensão. 
Isto significa dizer que estudar a relevância corno um fenômeno que também 
constitui o funcionamento da linguagem ern situações enunciativas ajuda a analisar processos 
patológicos em que a questão da compreensão está envolvida, o que nos remete a questões 
teórico-metodológicas relacionadas ao sentido. 
A análise neurolingüística a que esta pesquisa corresponde considera a noção de 
chaves lingüisticas (Possenti 15, 1996) crucial para o estudo de mecanismos lingüístico-
cognitivos envolvidos nas situações enunciativas experienciadas no CCA. Toma-se do autor 
14 Este SUJeito partic1pa do CCA desde abril de 1994 No capítulo Ill serão apresentados seus dados 
clínicos. 
15 Refiro-me aqui à pesquisa de Possenti (1996) a ser publicada sob o título Humores da língua 
(análises ltngtlístícas ele piadas). 
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a mesma atitude metodológica para análise de fatos de linguagem Ao analisar piadas, 
Possenti descreve o que desencadeia o riso, ou seja, explícita os conhecimentos necessários 
(de mundo e/ou lingüísticos) que se deve ter para entender piadas e, assim, poder rir delas 
A esse conjunto de conhecimentos o autor dá nome de chaves lingiiístlcas. 
Considera-se, também, a pesquisa sobre humor e afasia16 desenvolvida na área de 
Neurolingüística do Instituto de Estudos da Linguagem (TEL) da UNICAMP e, 
particularmente, aquela empreendida pelo autor acima referido, a propósito de textos 
humorísticos, os quais oferecem dados interessantes para se discutirem mecanismos internos 
da língua (relacionados aos níveis lingüísticos· fonológico, sintático, semântico e 
pragmático), bem como sua relação com fatores culturais, ideológicos e históricos. 
Pretendemos, pois, analisar algumas regularidades lingüísticas que são 
desencadeadas, no processo de interlocução, para que haja relevância em certas situações, 
ou seja, anal isar, por meio de indícios lingüísticos e não lingüísticos, as diversas formas 
utilizadas pelos interlocutores, na situação enunciativa, que tornam possível o processo 
interativo. 
Levando-se em cons[deraçào que existem conhecimentos de várias ordens (os de 
natureza lingüística, cultural e histórica) que devem ser partilhados pelos interlocutores, 
como analisar a relação entre tais conhecimentos e o processo de compreensão em situações 
enunciativas" Aceitando-se a hipótese de que há um esforço mínimo por parte daqueles que 
estão interagindo para justificar o que o está sendo dito pelo outro, aceita-se que há a 
necessidade do estabelecimento de condições mínimas para que a conversação seja levada a 
cabo (ou não, a depender dos propósitos e das condições de produção dos interlocutores) 
Mas como isso acontece em casos de sujeitos cérebro-lesados como GC, por exemplo? Qual 
o processo por que passam os interlocutores para que essas condições mínimas de 
interlocução possam ser estabelecidas e analisadas? Refiro aqui, especificamente, às 
situações enunciativas vivenciadas no CCA, que também fazem parte do uso social da 
linguagem 
16 Tal pesquisa, da qual participam Sírio Possenti e Maria frma Hadler Coudry, teve inicio em 1991 e 
foi mcorporada ao conJunto de pesquisas do Projeto lntegrado/CNPq em Neurohngüística (já referido 
neste capítulo) Dela deriva a introdução de piadas e material chistoso em protocolos de avaliação da 
lmguagem em conclições patológicas 
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Dependendo da situação enunciativa, dentre os fatores lingüísticos aí envolvidos 
(sintáticos, morfológtcos, fonológicos, regras da conversação, inferências, pressuposições, 
dêiticos, etc.), alguns se destacam como mais relevantes em uma determinada situação. 
Dascal e Katriel ( 1979) desenvolvem uma reflexão interessante a esse respeito 
Apresentam o que é relevante, marginalmente relevante e potencialmente rl!levante, em 
três graus básicos que têm como característica principal a dinamicidade existente entre eles, 
pois o que é marginalmente relevante pode tornar-se relevante e vice-versa Em outras 
palavras, um tema que se apresenta como relevante para o desenvolvimento do tópico 
conversacional corrente pode tornar-se marginalmente relevante no momento em que os 
interlocutores elegem outro tema, diferente do primeiro, como prioritário para o desenrolar 
da atividade discursiva E isso acontece constantemente durante a conversação "normal", 
bem como nas atividades desenvolvidas no CCA Tal discussão é retomada no texto de 
Dascal ( 1982), introduzindo-se aspectos característicos da relevância. 
Segundo Dascal, há o que se pode chamar de topicamente relevante (quando se trata 
de algo que está no centro da atenção do sujeito), ou o que é marginalmente relevante (se o 
que está sendo tratado não é o centro, mas está localizado no campo de atenção do sujeito), 
ou ainda o que é potencialmente relevante (conjunto de dados que pode vir à tona durante a 
conversação) 
Poderíamos dizer que, a depender da situação enunciativa, os interlocutores vão 
descobrindo e manipulando regras, vão organizando o senttdo e o trabalho que se pode fazer 
com a linguagem Observamos vânos fatores de significação (semânticos, pragmáticos ou 
semântico-pragmáticos), relacionados aos efeitos de sentido que se quer produzir e várias 
possibilidades de se estabelecer a relevância, que estão de acordo com as intenções 
comunicativas ou discursivas dos interlocutores. Essas várias possibilidades não são 
desvinculadas entre si, pois são os interlocutores que selecionam o que é mais pertinente 
para cada situação E nesse processo, eles consideram o conjunto de condições para o 
estabelecimento da relevância: o sistema lingüístico e suas expressões, fatores contextuais e 
cognitivos, conhecimentos partilhados, imagem recíproca dos interlocutores e todos os 
demais fatores que atuam na construção da significação 
Poder-se-ia pensar em relevância lingi.tística (e não linguística) como um conjunto de 
condições que se caracterizam por aspectos ora mais textuais, ora mais contextuais e/ou 
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pragmáticos. Mas é necessário analisar os aspectos relevantes mais proeminentes em cada 
situação No caso específico do CCA, quais as condições relevantes para levar a cabo 
atividades ou situações discursivas17, como sarau, reunião de grupo, atividades dirigidas 
(dramatização, entrevista) dentre outras que se dão no grupo, e que efeitos de relevância são 
requeridos em cada situação? E quais seriam suas condições de produção? 
Pode parecer que este estudo esteja estabelecendo uma tipologia da relevância ou 
condições que possam dar conta de cada prática discursiva18 em questão, no entanto, seu 
interesse é analisar aspectos do funcionamento da linguagem em diferentes situações 
enunciativas É um estudo de ordem pragmática (que envolve o saber pragmático do 
sujeito) a partir do ponto de vista discursivo; também é um estudo que considera as 
condições de produção de um enunciado ao mesmo tempo em que estabelece a situação 
enunciativa como um processo privilegiado para a construção da significação. 
É preciso que fique claro que não lançar mão das potencialidades da linguagem de 
maneira relevante para o estabelecimento de relações discursivas, concordando com Possenti 
( op cit · 64), pode indicar que se trata de um estrangeiro, ou de uma criança, ou de alguém 
que perdeu essa "t1exibilidade" de lidar com a linguagem, em conseqüência de lesão ou 
degenerescência que resulte em afasia ou demência . 
1.6) Algumas condições de estabelecimento da relevância: da teoria a uma metodologia 
de estudo 
Para proceder à discussão do conjunto das condições que determinam se o que é 
produzido na situação discursiva é ou não relevante, faz-se necessário indicar os 
nSttuação discursiva: aquela em que os enunciados são inscritos em uma situação enunciativa (com 
enunciador. alocutário, momento e lugar detenninados) A situação discursiva é constitutiva das mais 
diversas práticas discursivas e formas textuais (monologais e dialogais no sentido que lhes d:\ Kerbrat-
Orecchioni, I 990, ou seja, o primeiro refere-se a discursos dirigidos a si mesmo: o segundo, a wna 
.. audiênc1a'' - com ou sem a expectativa de mtervenção dos interlocutores) e dialógicas (no sentido 
bakhtiniano de dialogismo)- confonne discussões feitas no interior do Pl. 
18 Essa noção está relacionada às operações que se fazem com a linguagem, tendo em vtsta as condições 
de produção e de estmturação do discurso. visando a stgni.ficar e agi r no mundo. Há portanto uma 
relação intrínseca entre a configuração textual c as regras sociais e culturats, o que está em consonância 
com o que a Neurolingüística assumida aqui postula a respeito das afasias. 
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pressupostos teóricos presentes no corpo desta dissertação. A questão da relevância 
permite, através de seu estudo, a integração entre os diversos domínios da Lingüística que se 
interessam por fatos textuais, como a Lingúística Textual (Koch, 1990), a Pragmática 
(Maingueneau, 1989, 1990), a Análise do Discurso (Maingueneau, 1989, Possenti, 1986/88, 
Gerald1 , 1990/ 1991 ), a Análise da Conversação (Marcuschi, 1988), a Neurolingúística 
(Coudry, 1986/1988 e Morato, 1995). 
Tomando o fenômeno da relevância como relacionado a um conjunto de aspectos 
que participam da construção do sentido, tem-se a possibilidade de explicitar suas 
propriedades enunciativas, pragmáticas e textuais. 
Ao participar do CCA, observamos situações que nos faziam pensar na questão da 
relevância· o que acontecia com determinados sujeitos que não se detinham no tópico 
corrente ou que não seguiam as regras propostas para uma atividade? Além das condições 
patológicas, que outras condições poderiam levar o sujeito afásico a entrar de forma 
recorrente em processos digressivos? 
Os trabalhos de Grice ( 1968 I 1982) e Dascal & Katriel ( 1979) foram o ponto de 
partida para esta pesquisa, que busca entender os mecanismos ou condições necessárias para 
que um sujeito seja relevante em um contexto no qual a linguagem é tomada como uma 
attVIdade, como um processo construído por um conjunto de interlocutores que estão 
interagindo. Isto não quer dizer que a linguagem é construída em um determinado momento, 
mas que envolve também um trabalho histánco e soctal, ou, nas palavras de Geraldi ( 1991 
10), 
"constnur senttdos no processo mter/ocuttvo demanda o uso 
de recursos expressivos: estes têm situaciona/mente a 
garantta de sua semanticidade; e têm esta garantia 
precisamente por serem recursos expresstvos que levam 
meVItavelmente o outro a um processo de compreensão, e este 
processo depende também das expressões usadas e não só de 
supostas mtenções que o mterlocutor atribua ao locutor." 
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Dado que Grice postula máximas com a finalidade de orientar a conversação e 
justiftcar seu Princípio da Cooperação 19, destaca-se uma delas para entender a questão da 
relevância e o que o próprio autor diz a respeito desta última, 
"embora a máxima em si seja muito concisa, sua formulação 
ocuifa vários problemas que me preocupam muito: questões a 
propósito de que tipos de foco de relevância podem existir, 
como se modificam no curso da conversação, como dar conta 
do fato de que os assuntos da conversação são legitimamente 
mudados, e assim por diante. ". (Grice, 1982:87) 
Dascal ( 1982) retoma esta questão na tentativa de explicitar aspectos pouco 
explorados por Grice. Segundo Dascal, é indispensável distinguir tipos de relevância para 
explicar a máxima griceana. Dentre esses tipos, há o pragmático - que se refere à relevância 
dos atos de fala que apresentam determinados objetivos (a realização de uma ação, um 
pedido, etc.). Outro tipo é o semântico - referindo-se à relevância de certas entidades 
lingüísticas lógicas ou cognitivas, as proposições, para entidades do mesmo tipo, 
envolvendo conceitos como referência, implicação e sinonímia Mesmo distinguindo-se os 
dois tipos, pragmático e semântico, fica mantida uma relação intrínseca entre eles Dascal 
aponta, em nota, que 
a distinção entre os dois tipos de relevância e a 
consideração das múlttplas formas em que eles podem 
tnteragtr, oferece um ponto de vista privilegwdo para a 
reava!tação de vários problemas na filosofia da linguagem 
(por exemplo, tradução, sinonimia). (Dascal, 1982: l 08) 
Ao se observarem alguns casos de implicaturas, pode-se encontrar dificuldade na 
avaliação da supremacia de um fator sobre o outro. É custoso estabelecer uma linha 
limítrofe entre ambos os tipos, fazendo-nos recorrer ora a um, ora a outro para entender o 
tipo de implicatura gerada 
19 Segundo Dascal. ao discutir esse artigo de Grice, poder-se-ia dizer que a conversação é governada 
por um pnncípio geral de cooperação: "faça sua contribuição conversacionaltal como é requerida, no 
momento em que ocorre, pelo propósito ou direção aceitos do intercâmbio conversacional em que você 
está engajado" (Dascal, 1982: L06). 
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Para compreender melhor estas questões que surg1ram a panir do estudo da 
relevância na construção de implicaturas, Dascal tenta diferenciar j uízos de relevância 
relacionados à enunciaçào20. Segundo esse autor, um certo conceito de relevância governa 
também a operação das outras máximas propostas por Grice para que se possa gerar ou não 
uma implicatura conversacional, já que o primeiro passo para isso é um juízo de 
irrelevância21 (Dascal, 1982: 112). 
Dascal aponta a imprecisão do conceito de relevância proposto por Grice e deixa 
como tarefa para as teorias pragmáticas e semânticas a explicitação da competência dos 
usuários da língua ao utilizar coerentemente um conceito tão impreciso. Dito de outra 
forma, a competência para gerar implicaturas que firam a máxjma da relevância constitui-se 
pelo conhecimento lingüístico e também pelo conhecimento e par1ilha de regras sociais, 
culturais, históricas e o usuário lança mão de todos os seus conhecimentos para 
compreender e relacionar o que foi dito de forma relevante a elementos cognitivos, tais 
como memória de cur1o prazo, percepção e atenção Esse é mais um argumento que 
corrobora a hipótese de que há um relacionamento intrínseco entre o que é pragmático e o 
que é semântico nas construções do sentido. 
O fenômeno da relevância, pois, apresenta-se com características constitutivas de um 
conjunto teórico de condições que favorece a análise de aspectos pragmáticos e semânticos 
da linguagem, possibilitando, assim, a análise de dados a que me proponho realizar. 
Por fim uma observação nesta dissertação, toma-se o fenômeno da relevância como 
um conjunto de fatores que participam da construção do sentido, diferentemente de Dascal e 
de Sperber & Wilson que o consideram um conceito do qual derivam-se tipos de relevância, 
semântico e pragmático. Esta formulação será retomada e explorada na análise 
neurolingüística de dados. 
20 Para Dascal. enunciação, tanto quanto a interação. referem-se ao ato comunicativo, envolvendo os 
interlocutores e a produção de enunciados em um contexto dado: diferenciando-se dos princípios 
dialógicos relacionados à intercompreensão, nos termos de Bakhti n ( 1995 e 1997) tais como foram 
incorporados às reflexões enunciativo-discursivas desta dissertação. 
2 1 É preciso que o interlocutor não tome como irrelevante aquilo que f01 dito pelo locutor, mesmo que 
aparentemente seja irrelevante, o trabalho a ser realizado refere-se ã tentativa de compreensão do que 
foi dito por meio da imphcatura gerada. 
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CAPÍTULO li: 
DlSCUS5JÕES TEÓRICAS 
11.1) QUADRO TEÓRJCO DE REFERÊNCIA 
A meta crucial do p1 esente capítulo é apresentar algumas construções teóricas 
origmárias da lingüística e da psicologia que tematizam o fenômeno da relevância, 
investigando sua produtividade para uma Neurolingüística em que a linguagem - e seu 
estudo- é um termo essencial na relação com o patológico. 
Nesse sentido, serão discutidas as idéias de alguns autores a respeito da relevância, 
bem como as noções relacionados a ela, corno a de tópico e a de contexto, para dar os 
contornos explicativos dessas mesmas noções e sua pertinência ao quadro teórico de tal 
Neurolingüistica. 
Os autores que integram esta dissertação foram selecionados tendo em vista o fato 
de que desenvolveram um tratamento conceptual em relação ao fenômeno da relevância, 
seja como máxima conversacional ou como um construto organizado por princípios No 
capítulo anterior, discutimos alguns estudos feitos por Grice ( 1968/82), Dascal e Katriel 
( 1979), Dascal ( 1982) Nesta seção, apresentaremos o trabalho de análise de Sperber & 
W1lson ( 1986 ), a fim de prosseguirmos nossa reflexão a respe1to do fenômeno da relevância. 
Esses últimos, em sua formulação teórica do conceito de relevância, tentam 
apreender o exercício da cognição realizado no ato da comunicação por meio da produção 
de inferências, implicaturas, análises contextuais para a adequação necessária ao que é 
requendo no jogo comunicacional. Com esse intuito, tais autores formularam a Teoria da 
Relevância 
O processo pelo qual a comunicação se dá no interior da teoria de Sperber & Wilson 
interessa também à Neurolinguística. A esta última acrescenta-se o interesse pelos recursos 
alternativos utilizados por sujeitos cérebro-lesados, tendo em vista a hipótese de 
indeterminação da linguagem postulada por Franchi ( 1977) e sua extensão para o contexto 
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patológico da linguagem, feita por Coudry a partir de sua tese de doutorado( 1986/88), e 
para a dimensão discursiva22 (Possenti, 1986/88; Geraldi, 1990/9 J) 
Como o fenômeno da relevância está intimamente ligado a tàtores contextuais e aos 
referentes à topicalidade, recorremos a estudos sobre estes temas, desenvolvidos por Parret 
( 1988), Marcuschi ( 1988; 1989), Koch (1990a; 1996; 1997) e Morato e Koch ( 1996). 
Neste capítulo, tendo em vista as postulações teóricas apresentadas sobre o tema da 
relevância, discutimos também a possibilidade de o fenômeno da relevância e seu estudo 
integrarem a análise de processos digressivos e confabulatórios que podem, por exemplo, 
produzir mal-entendidos, tomando esses eventos como fenômenos textuais e construções 
enunciativas, partindo de pesquisas já realizadas ou em andamento em Neurolingüística. 
11.1.1) A Teoria da Relevância de Sperber & Wilson: 
O ponto de partida para esta dissertação foram as pesquisas de Grice e Dascal por 
contemplarem o tema da relevância. A Teoria da Relevância de Sperber & Wilson prossegue 
no estudo desse tema e estabelece princípios de relevância que podem estar em consonância 
com os propósitos deste trabalho 
Em 1986, Sperber & Wilson, en1 sua obra Rt::len111c.:e: communicatio11 a11d cognitton. 
elaboram urna discussão semelhante àquela feita por Dascal (remeto ao que foi discutido 
sobre o tema no capítulo I) sobre a máxima de relevância (relação) apresentada por Grice. 
Criticam a pouca precisão e a pouca abrangência do que seja relevância como uma das 
máximas conversacionais. 
Primeiramente, discutiremos alguns aspectos da teoria da relevância que poderão 
integrar os estudos de uma neurolingüística discursivamente orientada. Faremos uma 
"
2 Uma teoria da linguagem qu.e a considere em sua dimensão discursiva pressupõe o estudo da 
linguagem, mais que um objeto epistemológico, em sua dimensão políttca, história, social , contex1Ual; 
"como um acontecimento interativo e multifacetado, estruturante mais que estrutura. Envolve, pois, 
ações: além da ação que a linguagem, ela mesma, é, as ações que a linguagem faz e as ações que com 
ela se fazem e que se fazem sobre ela." (prefácio escrito pelo Prof. Dr. Carlos Franchi in Geral di, 
199 I). 
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exposição sobre os princípios de que tratam Sperber & Wilson para, em segundo lugar, 
analisá-los sob uma perspectiva enunciativo-discursiva. 
Enquanto Dascal mostra uma via explicativa possível para a noção da relevância e 
sua contribuição para os estudos pragmáticos da conversação, Sperber & Wilson definem o 
conceito de relevância em uma perspectiva comunicativa. Como Dascal, eles indtcam que há 
uma profunda relação entre relevância e processos cognitivos, como a memória e a 
percepção, que participam no estabelecimento do grau de relevância de uma informação 
para um determinado contexto. 
Nessa teoria da relevância, a noção de colllexlo é importante porque, em primeiro 
lugar, é nele que se estabelecem as condições de avaliação da relevância e, em segundo 
lugar, por se tratar de um conjunto de informações e hipóteses não fixado anteriormente e 
sim construido pelos interlocutores (na relação falante/ouvinte) Essa noção de contexto 
abrange as informações implícitas e/ou explicitadas pelos interactantes, além daquelas que 
integram sua memória enciclopédica, ou, nos termos dos autores infra citados, o conjunto de 
conhecimentos que condiciona a interpretação de um enunciado 
Segundo Sperber & Wilson, 
"a contai ts a p.~yc:hologtcal construct, a subsel of hearer':, 
assumplions about the world lt i.~ lhese assumpt1ons, of 
c;vurse, rather than lhe adual slate of lhe world, lhat qffecl 
lhe inlerpretatio11 oj an ullerance. A co111ex1 111 llus .~ense ts 
1101 limlled to informaltoll aboul the tmmedwte phystcal 
e11vironme11t or the immediately preced111g utterance.\. 
expectatiom about lhe Juture. sc11mttfic hypolheses or 
re!tgwus ht!ltefs, anecdotal memories. general cultural 
assumptions. beltejs aboul the mental stale of the speaker. 
may ali play a role in interpretatton." (Sperber & Wilson, 
1986: 15-16) 
Nessa formulação de contexto, é necessário que uma informação nova produza um 
certo efeito, denominado efeito contextual, para que ela seja considerada relevante Ejettos 
conlextuats são aqueles que modificam e enriquecem um contexto, produzindo, ainda, um 
certo efeito sobre ele - não importando o tipo . Quando se fornecem informações que são 
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repetições de informações antigas, não há nenhuma mudança2~. O tipo de efeito que lhes 
interessa resulta da interação entre informações novas e velhas, pois assim e possível que 
haja algum efeito contextual . Há efeitos contextuais quando uma nova informação pode 
fortalecer ou mudar a configuração de outra informação, urna crença sobre o mundo, que 
faça parte do conhecimento prévio do ouvinte (Sperber & Wilson 1986· 1 09). 
Os autores referem-se ao tratamento da inf01 mação e seu poder comunicacional Ou 
seja, uma informação nova traz contribuições importantes e transforma o contexto em que 
foi inserida ou criada. É considerada relevante, principalmente, se ela for pertmente a um 
dos contextos acessíveis pelo ouvinte no momento (Biass2~, 1990. 44) Em resumo, se há 
produção de um tipo de efeito contextual, há relevância2s. 
Segundo tais auto1 es, a relevância está relacionada também ao que definem como 
mtençào comw11catil'a do comumcador6• É necessário que os participantes da 
commllcação l'erhaP passem por algumas etapas. Como primeira etapa, o falante (locutor) 
apresenta uma informação nova, que possa ser associada a alguma informação antiga (ou já 
dada no contexto atual ou em outro contexto que o ouvinte - interlocutor - possa 
recuperar) Em uma segunda etapa, o que foi dito (a "hipótese comunicativa'') pode ser 
associado ao novo contexto e deve apresentar algo de novo que modifique sua força 
argumentativa, não podendo. no entanto, - e esta é a terceira etapa - entrar em contradição 
com o contexto dado, nem ser fraca, a ponto de não mod1ficar nada no contexto em questão 
ou sendo pouco informativa, nos moldes de Grice 
:
1 Esses autorc!> não estão cons1dcrando a repct1çào como um processo de rcconstntçào. com a 
final1dade. por e'\emplo. de fa/.er com que o interlocutor compreenda o que fo1 dito. C\'ltando. ass1m, 
mal-<:ntcnd.Jdos 
21 O trabalho desta autora refere-se ao estudo d.llingua sissala c com·oca a teona de Spcrber & Wilson 
eara lmesltgar a forma como a rclc,·ância go,crna o d.Jscurso. 
-• Um exemplo de produção de cfe1t0 contcxtual pode depender da importância d.1s informações 
forncc1das Se em uma fcstu. na qual esperava-se ansiosamente que dcternunadas pessoas 
comparecessem. c elas efetivamente compareceram. a festa terá sido um sucesso O anfitrião. ao contar 
a um anugo que Pedro c Maria. as pessoas esperadas. compareceram c. s.e o am1go soubesse ~uc ess.as 
pessoas eram Importantes. devcna inferir que a festa alcançou o ObJClt\'O esperado. O anugo tena. 
portanto. reccb1do Informações que poderiam mudar seu conhec~mento. p~odu7tnd~-~c. então. u.m llpo 
de cfctto conte:o..tual Essa noção relaciona-se a processos 1nfcrenc1a1s. mcmon~ . . conhecimento 
partilhado, reconhecimento de intenção e outros fatores cognitiVOS e sociais necessanos para que a 
comunicação se dê. . . 
26 Nessa teoria, Spcrbcr & Wilson se referem às categonas de locutorltnterlocutor (nos moldes de 
Ducrot. 1984) como falante/ouVInte ou comumcador/desltnatáno. 
2; Termo ut11t.atdo no prefac1o da refcnda obra para tratar de processos comun1c~t~vos que em oh. em a 
cognição humana para a produção de informações que sejam garantidas por pnnctpiOS de relcvãnc1a. 
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Para Sperber & Wilson, se a quebra de uma das etapas descritas puder indicar que o 
falante quer mudar de assunto, ela será relevante, pois não estará marcada somente no que 
eles chamam de decodificação da língua, mas exigirá processos inferenciais para se gerenciar 
as informações importantes para um determinado contexto. Se há um efeito contextual (uma 
mudança) em um determinado contexto, então, há relevância. Isto significa dizer que é no 
processo de estabelecimento do contexto, de acordo com a reação dos interlocutores 
naquele mesmo contexto, que se é relevante. 
Essa reação relevante, que mobiliza os interactantes (interlocutores) e o contexto, 
envolve reconhecimento de mtenção. Isto significa dizer que, para a efetivação da 
comunicação verbal, não basta a decodificação lingüística, mas é necessário que se 
compreenda28 o que foi dito, o que envolve processos cognitivos que levam em conta 
também fatores pragmáticos (ou, no caso desta teoria, contextuais). De acordo com Sperber 
& Wilson, 
"m general, however. recogmsmg the intention behind the 
ostens10n is necessaty for effictent mformatwn processmg: 
soml!one who fatls to recogníse thís intention may fail to 
nottce relevam information. "(Sperber & Wilson, 1986: 50) 
Essa descrição é feita para que se possa entrar na questão dos graus de relevância, 
já que nem toda informação nova é sempre relevante para um determinado contexto 
Sperber e Wilson propõem, então, hipóteses ou graus de relevância De acordo com a 
primeira hipótese, uma informação é mais relevante quanto mais relevantes forem os efeitos 
contextuais num contexto dado A segunda hipótese postula que uma informação é mais 
relevante quanto menor for o esforço (cognitivo) para que ela seja associada a um contexto 
já conhecido e, assim, compreendida. 
A relevància pode ser considerada, portanto, em função de efeito/esforço e de 
custolbenefício: há um julgamento cognitivo que compara as informações dadas e analisa 
sua pertinência em um certo contexto, ao mesmo tempo em que se julga a informação nova 
em relação aos contextos a,cessíveis no momento da interação. Isso significa dizer que, a 
28 A compreensão aqui diz respeito aos sentidos veiculados pelo falante que são reconhecidos (ou não) 
pelo ouvinte; evocam-se os princípios cooperativos de Grice (1967) para que um processo interativo 
seja levado a cabo com êxito. 
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depender do maior ou menor esforço cognitivo para se compreender o que foi dito, a 
informação poderá ser julgada como fracamente relevante, relevante ou muito relevante, não 
sendo possível que esse julgamento seja absolutamente preciso. Uma informação será 
relevante, num dado momento, se ela puder ser considerada relevante em, pelo menos, um 
dos contextos (h]stóricos, procedurais, etc.) acessíveis ao ouvinte no momento da interação. 
Pode-se dizer que uma informação é relevante em uma situação na medida em que 
fornece alguma contribuição em relação às questões que podem ou não afetar os que 
participam de uma determinada situação. Se urna informação não se mostrar pertinente à 
situação em que foi proferida, é considerada irrelevante (Bandinj29, 199 1: 77). 
Notamos que, nessa teoria, a participação do ouvinte é indispensável: é ele que 
efetua o trabalho cognitivo, de ejeitolesjorçv, requerido pelo processo comunicacional. Isso 
justifica o fato de que Sperber & Wílson tenham proposto, em função do ouvinte, o 
reconhecimento de illlenção (e o que ele envolve ou exige, como a produção de inferências) 
para se compreender o que é dito pelo falante. 
Em casos de mal-entendidos, por exemplo, de acordo com a teoria de Sperber & 
Wílson, a relevância do que foi dito foi fraca, ou seja, o falante não selecionou as 
informações mais pertinentes para o ouvinte num dado contexto ou o ouvinte, com todas as 
suas crenças e visão de mundo, pode não ter escolhido o contexto mais adequado para 
compreender o que o fàlante quis dizer. 
Os graus de relevância propostos por esses autores seguem um critério de 
custo 'ht!nefícw, e cabe ao falante selecionar o que acha importante e que influenciará, de 
alguma forma, o comportamento do ouvinte, mas é o esforço do ouvinte que pode 
determinar a pertinência ou não das informações, em uma escala, da informação mais forte à 
mais fraca Os autores acrescentam que urna informação relevante pode derivar não só do 
que é dito pelo falante, mas também de observações, da memória e de inferências 
provenientes do esforço do ouvinte. Ou seja, não é suficiente somente a produção de 
enunciados ou de outros atos de comurucação para o processo comurucacional, sempre é 
imprescindível a participação do ouvinte nesse processo. 
29 A pesquisa de Bandini refere-se à análise dJscursiva de mecanismos inferenciais, em sinmções 
cottdianas de uso da linguagem, que antam na atividade interpretativa dos sujeitos (para que se 
compreenda o que é dito pelos interlocutores num determinado contexto sócio-cultural). 
Esses autores consideram importantes os estudos da pragmática para a comunicação 
verbal. Há relação entre um falante/ouvinte e a língua, o que invoca um certo saber desse 
falante/ouvinte. Estabelece-se, pois, que esses que participam da comunicação verbal são 
detentores de um certo conhecimento sobre a língua e sobre as circunstâncias de utilização 
dessa língua. Cabe ao ouvinte realizar cálculos relativamente sofisticados a partir dos quais 
seleciona, dentre os fatores do contexto, aqueles que são relevantes para interpretar 
adequadamente uma certa seqüência lingüística Ao falante, cabe realizar um cálculo 
semelhante para escolher as formas mais adequadas a fim de obter os efeitos que deseja da 
maneira mais eficaz possível (Possenti, 1996a: 76)30. 
Sperber & Wilson apresentam, pois, os Princípios da Relevância teorizados a partir 
da produção de efeitos contextuais que podem ser quantificados em termos de gradação de 
força no processo comunicacional Tais autores integram estudos pragmáticos e cognitivos 
em sua reflexão teórica e destacam a participação do ouvinte em tal processo de 
comunicação verbal. 
Outros autores abordam, sob outras perspectivas de análise, a questão da relevância 
e sua relação com a atividade verbal, como discutiremos a seguir. 
ll.1.2) O conceito de relevância em outras perspectivas de estudo: 
Koch ( !990a), ao comentar uma das discussões de Dascal & Katriel ( 1979) sobre as 
digressões31 , analisa os graus de relevância, sob outra perspectiva, ao colocar a questão do 
que é topicamente relevante para caracterizar a ocorrência ou não de momentos digressivos, 
comuns em qualquer processo interativo. 
30 Nesse arttgo, Possenti d1scute questões que envolvem a incorporação de elementos do discurso de 
uma pragmática ao aparato teónco-metodológico de uma teoria do discurso, a Análise do Discurso 
Francesa (AD) Esse autor propõe uma determinada conjunção da Pragmática e da Análise do 
D1scurso p01s lhe interessa a questão do sujeito (ou seja. interessa-lhe estudar a relação existente entre 
falante indlVldual e sua língua - que é histórica e social - o que implica um certo saber pragmático 
desse sujeito). 
31 DascaJ & Katriel (1979) e Koch ( 1992) postulam que a digressão é um termo utilizado para 
caracterizar, numa interlocução, um momento desviante ou aparentemente incoerente na produção oral. 
É uma ruptura do tópico em ctuso, que é reintegrado na seqüência discursiva. 
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Segundo Koch, a digressão contribui para o estabelecimento da coerência do texto 
oral, tornando claro algum ponto do tópico em questão, ou seja, não prejudica a coerência 
do texto conversacional (Koch, op. cit. : 123) Sendo a interação uma "construção dos 
parceiros" (Koch, op cit 126) que estabelece não somente a coerência do texto oral, mas 
também de toda a situação interativa, o desenvolvimento do tópico é do interesse dos que 
participam daquela interação E toda informação, por mais digressiva que pareça, pode 
contribuir significativamente para andamento do texto oral 
Referindo-se às questões interacionais, Dascal, com outras palavras, propõe que é a 
exT!(êncw conversaciona/31 que seleciona elementos marginais ou potencialmente relevantes 
Tal exigência é estabelecida no processo interlocutivo33 e deve ser considerada de alguma 
forma pelos que participam do processo verbal em questão. Os interlocutores devem ter 
reações relevantes, conscientes (Dascal, 1982.11 5), como em um jogo, para isso, não há 
uma equação matemática que possa ser aplicada, mas regras que são estabelecidas na e pela 
própria enunciação (nos termos desse mesmo autor) 
Segundo Dascal, as implicaturas geradas na enunciação poderiam ser explicadas 
observando-se duas regras heurísticas verificação da relevância tópica e verificação da 
identificação correta da exigência conversacional Mesmo assim, Dascal não esgota a 
discussão do terna, antes sinaliza uma via explicativa possível, reforçando que o conceito de 
relevância amda deve ser melhor estudado. 
Para esta dissertação, cabe ressaltar que todos os autores citados acima apontam a 
estreita relação que há entre a relevância e o contexto, ou entre a relevância e a enunciação, 
ou, ainda, entre a relevância e a situação enunciativa em que há uma série de regras socwis 
e pragmáttcas (concebidas sob a dimensão discursiva, ou seja, envolvendo o histórico, o 
cultural e o antropocultural) a serem consideradas no jogo da interlocução 
A noção de contexto de Sperber & Wilson, que, como os outros autores, considera 
uma série de fatores como crenças sobre o mundo, aspectos culturais e aspectos cognitivos 
32 Para o referido autor, eXJgêncta comcrsactonal é um hpo de tarefa interpretativa dos mtcrlocutores 
que de" e dar ongem a certas reações pcrtmentes ao processo ~nunctativo. . 
33 Tal processo interlocutivo caracteriza-se pela presença de· mterlocutores, contexto dctcrnunado, lema 
em questão. 
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estaria, portanto, também vinculada à situação discursiva, ainda que não a mencionem tal 
como foi apresentada no capítulo I desta dissertação. 
Em termos de uma abordagem enunciativo-discursiva, poderíamos dizer que há uma 
inter-relação entre sujeitos na construção de sentido, e a linguagem tem papel crucial nesse 
jogo. É, portanto, no processo de interlocução que há a possibilidade de construção do 
processo comunicativo, ou melhor, da situação enunciativa. Para Sperber & Wilson, o 
processo comunicativo se constitui na relação entre falante e ouvinte, dos quais se demanda 
um trabalho cognitivo e conhecimentos pragmáticos necessários para o estabelecimento da 
comunicação verbal. No quadro teórico aqui assumido, a situação enunciativa constitui-se 
por meio da relação entre sujeitos, no processo de interlocução (espaço de produção da 
linguagem e de constituição do sujeito, em que se dá a intercompreensão ), para a construção 
da significação. 
Nos termos de uma neurolinguística discursivamente orientada, seria possível dizer 
que há uma estreita relação entre o que assumimos por significação e comunicação, 
também nos moldes como no foi apresentada na teoria de Sperber & Wilson, mas um termo 
não pode ser empregado no lugar do outro: 
"a comunicação nos mdica que o s1~jeito 'tem algo a dizer', ou 
mostrar: a Slf:.rnificação nos indica que o sujeito mostra 
explícita ou Implicitamente a maneira pela qual ele corre o 
risco de interpretar e ser interpretado. de representar ou dar 
'representabifidade' às coísas do mundo" (Morato. l995a: 27-
28, grifo meu) . 
Os efeitos contextuais, ou as mudanças que ocorrem no contexto por meio de 
informações relevantes, segundo a teoria de Sperber & Wilson, poderiam ser considerados, 
de acordo com uma perspectiva enunciativo-discursiva, como efeitos de sentido ou efeitos 
de relevância a serem depreendidos na situação enunciativa por meio de fenômenos como o 
da relevância. Ao tomarmos a relevância como um constmcto teórico do qual tàzem parte 
fatores semânticos e pragmáticos, poderíamos considerar que o reconhecimento de 
intenção, para uma teoria discursivamente orientada, também atua na constmção do sentido. 
Nesse sentido, é crucial o processo de intercompreensão, por convocar toda a situação 
enunciativa (todo o foco de coordenadas que serve de referência diretamente ou não à 
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enunciação os interlocutores, enunciador e co-enunciador, o material linguístico, "assim 
como sua ancoragem espactal e temporai"(Maingueneau, 1995· 121 ). 
Se pensarmos em termos de condições de produção do discurso, os fatores 
semânticos e pragmáticos, que atuam em conjunto na construção da situação enunciativa, 
são constitutivos, portanto, do processo de produção de ejeilos de sentido relacionados a 
esse discurso 
É no processo de significação que pode haver construção de sentido, o que torna 
fundamental considerar o tipo de interlocutor, o gênero do discurso para a composição da 
situação enunciativa, além dos conhecimentos semânticos (relacionados ao processo de 
referenciação, ao estabelecimento de relações de sentido, por exemplo) e pragmáticos 
(relacionados ao princípio de preservação das faces, formulado por Goffman - 1974-, ao 
domínio de regras sociais e regras discursivas que regulam o que pode e deve ser dito). 
Ressaltamos, também, que para o estabelecimento da relevância, como fizeram 
Sperber & Wilson ao postular graus de relevância, é preciso um trabalho cognitivo para se 
gerenciar todas as informações, relacionando-as a contextos aos quais o falante/ouvinte tem 
acesso. Considerando esse fato, poderíamos acrescentar que esse gerenciamento cognitivo 
só é possível se levarmos em conta a mútua constitutividade que ex1ste entre linguagem e 
processos cognitivos. Tal relação refere-se ao tipo de mediação entre o linguístico e o 
cognitivo, em que se postula, sob inspiração bakhtiniana (Bakhtin, 1995 ). que não há 
possibilidades de pensamento ou conteúdos cognitivos fora da linguagem nem possibilidades 
integrais de linguagem fora dos processos interativos humanos (Mo rato & Koch, 1996. 4 )34 
Sperber & Wilson relacionam a relevância a processos cognitivos, principalmente ao 
notarmos a forma como enfatizam a necessidade de processos inferenciais para a efetivação 
da comunicação verbal Ao considerarmos uma mútua constitutividade entre linguagem e 
cogmção, como apontado acima, poderemos conceber a relevância como um dos 
fenômenos, ou um dos conjuntos de condições, que está em jogo na mediação entre a língua 
e seu exterior discursivo35• 
34 As refendas autoras discutem as condições e as bases em que a Lingúistica se inscreve no que vem 
sendo convencionado chamar de Ctênctas Cognitivas Nesse artigo, elas refletem a respeito da 
articulação entre processos cogrutivos e discurso, entre outros temas, e discutem noções que interessam 
à nossa discussão, como a de contexto 
JS Por extenor dtscursiYO entenda-se o conjunto fonnado por propriedades biológicas e psíquicas de que 
somos dotados. por experiências sócto-culturais, por fatores ideológicos que orientam nossa ação no 
mundo. pelas dúerentes situações discurstvas nas quats as significações são produztdas. por regras de 
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Assume-se, nesta dissertação, pois, que a relevância não se constitui somente no 
sistema linguístico (ou seja, na língua, conforme a acepção de lí11gua assumida no capítulo 
1), visto que envolve processos cognitivos (como memória, produção inferencial, etc) e 
pragmáticos (com o gerenciamento de regras sociais e de "bom comportamento entre 
interlocutores", por exemplo) 
De acordo com as perspectivas teórico-metodológicas assumidas nesta dissertação, 
tomamos a relevância como um conjunto de condições (lingüísticas, cognitivas e 
pragmáticas) necessárias para se levar a cabo um processo interativo. A seguir, pois, 
procura-se explicitar noções básicas que estão relacionadas à relevância, como a de tóp1co e 
a de contexto, com a finalidade de especificar a abordagem requerida por este trabalho. 
ll.1.3) Sobre o tópico: 
O tópico, como aspecto lingúístico, já foi estudado sob várias perspectivas, 
evocando o sentido de título ou tema de algum artigo, por exemplo, como encontramos 
definido nos dicionários Há também um conceito mais restrito de tópico considerado como 
um lugar mais pontual na sentença, em oposição à noção de comentário, que pode ser 
relacionada, de cena forma, a informação nova e dada (noção de tópico/comentário 
discutida por Pontes, 1987) 
Halliday ( 1976), ao discutir a estrutura e a função da linguagem, refere-se ao tópico 
(ou "tema", ou "dado") como um elemento colocado na primeira posição da sentença cuja 
estrutura, além de indicar transitividade e modo, possui também uma mensagem Tal 
estrutura faz parte do modo como o falante constrói a informação, em função do "dado" e 
do "novo", sendo o primeiro uma parte da informação que se espera que o ouvinte extraía, 
por si mesmo, do texto ou da situação, relacionando, assim, a organização da sentença com 
uma certa noção de "discurso". 
Nos últimos dez anos, alguns autores abordam esse conceito, utilizando-o numa 
perspectiva mais discursiva, como sendo o assunto sobre o qual se fala (Marcuschi, 1988, 
ordem pragmática que presidem a utilizaçi!o da linguagem. pela qualtdadc das interações humanas, etc 
(Morato & Koch, 1996. 7) 
)<) 
Dascal & Katriel, 1979), ou, ainda, o tópico pode ser considerado como um processo de 
estabelecimento de referentes (Koch, 1992). 
A noção de tópico foi se adequando a certas especificidades: de um aspecto 
localizado na sentença para um fator decorrente de um processo enunciativo-discursivo. O 
conceito de tópico pode integrar, pois, diferentes áreas da Lingüística, como a Sintaxe, a 
Semântica, a Análise da Conversação e a Análise do Discurso Essa dissertação aborda a 
concepção de tópico sob o enfoque de alguns dos trabalhos da Análise da Conversação e da 
Análise do Discurso, por se referirem a questões relativas ao processo de interlocução 
No quadro teórico da Análise da Conversação, Marcuschi ( 1988) definiu tópico 
como "uma categoria de enquadramento de todas as ações praticadas num dado evento 
mleracional" (grifo meu) . Apresenta caráter reflexivo, agindo nos sentidos prospectivo e 
retrospectivo, caracterizando a dinamicidade do discurso (não sendo necessária uma 
contmuidade lógica). É um elemento estruturador da conversação (Gardner, 1987· 133, apud 
Marcuschi, 1989) e isto exige uma série de condições (como conhecimento de mundo, 
conhecimento partilhado), e seu pré-requisito básico é a existência de uma atividade 
interacional. 
Marcuschi faz uso do conceito de tópico discursivo como aquilo sobre o que se fala 
(o que não signitlca ter certeza, mas uma dada compreensão sobre o que se fala) , sendo uma 
construção conjunta dos interlocutores 
As características do tóptco dtscursivo apontadas pelo autor (Marcuscht, 1989), 
sempre relacionadas ao que é dtto pelos interlocutores em situações específicas de 
interação36, são a centra~·ão (conteúdo específico ou sensação a respeito do conteLtdo, diz 
respeito ao "acerca de"); a c:OIISiiiiiiÇlio hierárquu.:a (relacionada à recorrência tópica, 
determinada por quem faz a análise, e à re/evá11cta das informações) e tem a propriedade de 
delimitação local (feita algum tipo de marcador) 
Outra forma de abordar o tópico, como postulam Dascal e Katriel ( 1979) parte da 
questão de a digressão ser ou não uma estratégia passível de se tornar tema da conversação 
de forma estruturante, sem grandes prejuízos para a relação que se estabelece entre os 
36 No projeto NURC. há três tipos de inquéritos. díade (entrevista). alocução formal (aulas, palestras c 
conrerênctas) e os D2 (diálogos entre dots tnfonnantes com a presença do documentador) As situações 
são analtsadas por pesquisadores que mtcgram o Projeto da Gramática do Português Falado Culto 
(remetemos à nota 13 do capitulo 1 desta dissertação) 
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interlocutores no processo da interação Esses autores propõem a noção de relevância 
tópica, ampliando o conceito de tóptco e estabelecendo que as condições mteractollats são 
as responsáveis pela adesão ou não dos interlocutores à ocorrência digressiva. 
O problema que se constitui é formular tais condições para que nos seja permitido 
caracterizar uma mudança, uma evolução natural ou uma digressão. Segundo Dascal & 
Katriel ( 1979), há graus de relevância tópica aos quais o locutor pode recorrer na 
conversação. Quando há falta de relação imediata com algum tópico já ternatizado 
anteriormente, há digressão. 
Nesta pesquisa recorremos à noção de tópico com o objetivo especifico de estudar 
aspectos pragmáticos e sernânticos37 da linguagem de sujeitos cérebro-lesados 
Os pressupostos dessa dissertação a respeito da noção de tópico relacionam-se ao que foi 
postulado pelos autores supra citados e consideram a descrição de tópico disc.·urstvo feito por 
Jubran et al , a saber, 
"o túpico decorre de um processo que envolve colahorativamente 
os parltcipantes do alo mteracional na construção da 
co!lversação, as.\e/1/ada num complexo de fatores contf!xtuats, 
entre os quais as circu/lslânctas em que ocorre o intercâmbio 
l'l!rbal, o conhectmento redproco dos interlocutores, os 
co11hectmenlos parúlhado.\ entre eles, sua vt.'>iio de mundo. o 
hackgrmmd dl! cada um em relação ao que falam. bem como 
suas pressuposu,:iJes. Tomado 110 se11tido geral de "acerca de': o 
tópiCo man(fesla-se, na CO!Iversa~·{io, mediante emmcu1dos 
formulados pl!los tlllerloculores a re.~rJeito de um COIIJUIIIO de 
referentes explícitos 011 illferíveis, concementes entre st e em 
relevâm:ia num dete1mutado ponto da mensagem." (Jubran et 
alii, 1996) 
A noção de lúpíco a ser considerada no escopo deste trabalho, portanto, é aquela que diz 
respeito às relações que podem ultrapassar a estrutura sentencia] "tópico/comentário", 
"terna/rema" (Halliday, 1976), assumindo uma ex1ensão que vai além do nível sentencial, 
"isto porque é possível considerar que fragmentos Je uma 
conversação possam manter-se 110 mesmo tópico d1scm·stvo, 
3
' Na análise do sujeito ER. abordaremos um problema scmãnuco, relacionado a uma aparente fuga de 
tópico Por apresentar um certo apagamento dos sistemas de referência, t411 fuga do tóp1co resultou em 
um mal-cntendJdo 
apesar das mudanças normais 11os tópicos dos cmmciados 
sel1/enctais, contanto que as contrilnuçaes conversacionats 
desses fragmentos se amoldem à mesma estrutura de relevância 
tópica" (Dascal & Katriel, 1979) 
·H 
É fundamental ressaltar também que essa noção de tópico não prescinde de fatores 
textuais, dos interlocutores e seus pressupostos interpretativos - enfim, de todo o contexto no 
qual o discurso se realiza (Dascal & Katriel, 1979). 
Ao se tomar o conceito de tópico como aquilo sobre o que se fala, inclui-se não só o 
texto oral, nas palavras de Koch ( 1990), mas toda a situação enunciativa O tópico vai sendo 
construído à medida que o processo enunciativo começa a se constituir; é uma taretà 
realizada em conjunto pelos interlocutores e, por isso, leva em consideração a atividade 
cognitiva (processos da memória, de significações ou usos possíveis, processos inferenciais e 
perceptuais, etc.) dos sujeitos que estão nesse processo O saber pragmático e procedural 
próprio para determinadas circunstâncias também deve ser considerado (a forma como agir 
diante de uma situação de solicitação de emprego ou durante uma conversa informal entre 
amigos, por exemplo). 
IJ.l.4) A noção de contexto 
A noção de contexto na teoria de Sperber & Wilson, exposta anteriormente, refere-
se a um conjunto de crenças sobre o mundo, e é postulada como um const111cto psicológico 
presente na compreensão/interpretação do processo comunicacional 
Parret ( 1988) propõe uma tipologia de contextos, os quais devem ser considerados 
em uma descrição/explicação pertinentes do discurso e de outras sequências semióticas, com 
a finalidade de se classificar tipos de pragmática Os tipos de contextos propostos por Parret 
podem ser resumidos da seguinte forma. a) existencial. expressão do mundo dos objetos, 
estados de coisas e acontecimentos por seqüências lingüísticas, b) situacional: as situações 
podem consistir num cenário social das instituições (hospital, por exemplo) ou nos 
ambientes do dia-a-dia (restaurantes, lojas) com suas regras de conversação específicas, c) 
acionai: sentenças que começam pela fórmula performativa são o contexto de si próprias; d) 
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psicológico: importante para a descrição e explicação pragmática de intenções, crenças e 
desejos reconhecíveis- Parret, 198S. 18-21 ). 
Segundo esse autor, a compreensão em um diálogo é determinada especificamente 
pelos vários tipos de contextos, o que significa que esses contextos têm o papel de restringir 
a qualidade e as propriedades específicas do diálogo Segundo esse autor, 
':'iena um erro pensar os contex1os como conjuntos de 
vanáveis existindo autonomamente e independenlemente do 
procl!sso de comumcação entre membros de uma 
comumdade: os contextos são dmânucos, são moldados pela 
própria allvidade de fala, e são antes o resultado (output) do 
que a causa (input) da competênc:w criatJva do falante. A 
constmçãv de contextos como uma dinâmica pressupõe, na 
verdade. uma cvmpeléflcta criativa de compreendl!r por meio 
de estratégia.\ que assentam na racwnalidade e!}pec[[tca 
ligada ao cbscursv. (Parret , 1988 22 - 23 ). 
A noção de contexto torna-se, portanto, fundamental para as atividades de 
comunicação e compreensão dos interlocutores. A compreensão envolveria intetpretaçãv de 
contexto.\ no interior de seqüências dialógicas. Ao ser a compreensão entendida como uma 
habilidade, como uma prática-no-mundo, não deve ser definida como uma atividade da vida 
interior atuando com elementos mentais "primitivos" Para Parret, 
"enqua11/u proc.l!.\.\0 de 111/et]Jretm/io de c:vnll!xlo:,, a 
cumprl!enslio é uma halnlrdade ex1rinseca do styeito e não 
intrínseca. O cvntextualismo deve ser uma arma contra v 
ps1cologismo" (Parret , 1988 209). 
Para Koch, a noção de contexto evoca os usuários da língua, seus propósitos, 
convicções e crenças, mas evoca também os papéis interlocutJvos desempenhados nos jogos 
de linguagem pelas ações linguísticas realizadas nesse processo comunicacional (Koch, 
1996· 35 - 36). Uma certa noção de contexto envolve, na situação interlocutiva, os 
conhecimentos prévio, enciclopédico, procedural, macro e superestrutura!, todos 
parcialmente semelhantes ou compartilhados entre os interlocutores. 
Ao referir-se às estratégias pragmáticas de processamento textual que recorrem ao 
contexto, a autora estabelece uma classificação o tipo textual (que refere-se à seleção de 
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diferentes formas de organização dos elementos lingüísticos no texto, tendo em vista a 
produção de sentidos), o tipo interativo (aquele que envolve a situação de interlocução e são 
socioculturalmente determinadas, visando ao estabelecimento, manutenção e êxito da 
interação verbal) e o tipo cognitivo (que consiste em hipóteses operacionais - mentais-
eficazes sobre a estrutura e o significado de um fragmento do texto ou do texto inteiro e tem 
como função a possibilitação ou a facilitação do processo textual) 
Com essa discussão, Koch pretende mostrar como a Pragmática vem se constituindo 
como um donúnio que se define como o estudo da "língua em contexto", ampliando a noção 
de contexto e reabilitando esse domínio como o estudo da língua(gem) que leva em conta o 
contexto de produção 
Dascal, ao tecer comentários sobre o conceito da relevància, aponta a importância do 
contexto para que o ouvinte faça julgamentos de irrelevância quando uma implicatura é 
gerada. Segundo esse autor, a inspeção de traços contextuais confirma ou não as hipóteses 
formuladas sobre a ocorrência ou não de urna implicatura. Certos procedimentos heurísticos 
(que se dão por meio de regras heurísticas) reduzem os fenômenos contextuais que devem 
ser inspecionados pelo intérprete (Dascal, 1982· 128 ), permitindo que os traços contextuais 
forneçam condições necessárias para que o ouvinte compreenda aquilo a que o falante se 
refere 
Observa-se nas discussões e postulações acima que há a necessidade de uma noção 
de contexto, o que pode se tornar um problema para uma pragmática voltada aos estudos da 
linguagem, pois, como categoria explicativa, há certa insuficiência conceitual com relação ao 
contexto a que poderiam recorrer os sujeitos em processos nos quais a linguagem parece não 
estar presente Assim, para dar conta dessa noção, de acordo com Morato & Koch ( 1996), 
tenta-se propor uma tipologia de contextos para tais processos em que a representação não 
é evidente e direta. 
Entendendo a necessidade dessa discussão, mas não objetivando responder a tal 
problema de forma definitiva, nesta dissertação, assumimos que a noção de contexto não 
pode estar relacionada às circunstâncias de uso de objetos lingüísticos ou cognitivos mais 
do que com sua própria constituição, ou seja, concebemos que o recurso ao contexto é uma 
construção discurs1va dos processos de significação, e não somente uma habilidade 
(extrínseca) do sujeito (Mo rato & Koch, 1996: 8), pois é o próprio sujeito (com sua 
memória e outros processos cognitivos) que coordena os aspectos para que o contexto e a 
informação dada sejam relevantes Em outras palavras, se o contexto é uma construção 
discursiva, não é, naturalmente, uma habilidade intrínseca nem extrínseca do sujeito. 
/1.2) Q UESTÕES NEUROLJNGÜÍSTICAS E NEUROPSICOLÔGICAS 
IJ.2.1) A relação entre relevância, tópico e fatos textuais, como a digressão e a 
confabulação 
O fenômeno da relevância e a noção de tópico são usadas corno categorias de 
avaliação para caracterizarem fenômenos digressivos e confabulatórios, muitas vezes de 
forma equivocada, como comentado anteriormente. Para estudá-los em casos patológicos, 
foi necessário discutir alguns aspectos abordados pela literatura tradicional a fim de analisar 
a digressão e a confàbulação Serão apresentadas, a seguir, algumas discussões sobre o 
assunto 
Retomamos, também, discussões recentes sobre a confabulação de acordo com 
parâmetros enunciativo-discursivos (Morato. 1995) em contraposição ao estatuto de 
infração imposto pela Neuropsicologia e Neurolingüística tradicionais (Berlyne, 1972; 
Kopelrnan, 1987, Moscovich, 1989, Dalla Barba, 1993a e 1993b) que. por não considerarem 
as condições de produção de fatos textuais como a d1gressão e a confabulação, elimjnam o 
que possa ser analisado como fatores textuais e intersubjetivos (como aqueles que 
constituem os processos de intercompreensão) 
As digressões não foram descritas pela literatura afasiológica tradicional, mas, por 
meio de estudo feitos pela via linguística (Dascal & Katriel, 1979; Koch, 1990, Morato & 
Coudry, 1992, Morato, 1993, Morato, 1995), podemos depreender que a noção de 
digressão que permeia sua metodologia clínica é aquela em que há segmentos que não têm 
relação com os tópicos conversacionais anteriores ou posteriores, são tópicos provisórios 
abandonados e substituídos por outros tópicos, geralmente o anterior ao momento 
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digressivo. Nesse caso, se tomarmos o tópico como minimamente organizado, articulado na 
sequência discursiva, estaremos drante de um caso de descontinuidade tópica (Jubran et alii., 
19) Sendo assim, as digressões desempenham papel relevante na própria construção da 
coerência da conversação (Koch, 1997), contrariando o que postulam teorias 
neurolingüísticas e neuropsicológicas tradicionais (que analisam a digressão como 
essencialmente patológico). 
Para Koch, 
"uma cltgressão implica, assim, a subsltluição do COI!itmto de 
relevâncias tópicas em dado ponto da mensagem por outro 
conjunto diferente. No entanto - e aí está a c:aracteristica 
principal da digressi'ío -. o tópico anterior e o conjunto de 
relevânctas a ele atn:lado é apenas sustado. tsto é, colocado 
à margem do campo de consctência. e11quanlo outro lóptco, 
com seu conjunto próprio de relevâncias, assume a postção 
focal. l5to é. o pnmeiro. com lodo o seu cmyunto de 
relevância.\, .fica suspenso, posto e11tre parênteses, 
permanecendo, pots, marginalmente releva11te, para depois 
retomar à post~·ão focal". (Koch, 1997. I I I) 
De acordo com essa perspectiva, o grau de relevância de um tópico pode ser 
estabelecido em função do tópico corrente e ser caractenzado como potencialmente 
relevante ou marginalmente rele\>ante ao tópico que se está desenvolvendo. Se o locutor 
optar por um tópico marginalmente relevante, a ocorrêncta deve ser marcada de alguma 
forma, utiltzando-se, por exemplo, gestos ou expressões como "a propósito", "falando 
ni sso" para que a digressão seja integrada à conversação sem nenhum prejuízo em sua 
continuidade. 
Dascal & Katriel ( 1979) postulam a existência de três tipos básicos de drgressão os 
baseados no enunciado por apresentarem alguma relação semântica, sintática, associativa ou 
pragmática entre a digressão e o enunciado central, como a ocorrência de implicaturas, por 
exemplo. O tipo de digressão baseado na interação é aquele em que são inseridos segmentos 
não relacionados ao tópico corrente, mas que constituem respostas a modificações do 
ambiente, como um comentário a respeito da ocorrência de ruídos não esperados. Outro 
tipo de digressão são as sequências inseridas provocadas pelo interlocutor (se o interlocutor 
faz uma pergunta, o locutor é obrigado a responder, por exemplo). 
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Como esses autores reconhecem que há dificuldades para diferenciar, em um 
conjunto de relevâncias, quajs são marginais ou principais, posto que é uma questão de grau, 
torna-se dificil distinguir digressão do que eles chamam de "quase-digressão", sendo "quase-
digressão" um enunciado que não é essencial para o tópico em desenvolvimento, que 
poderia ter continuidade sem a inserção feita pelo locutor para esclarecer, explicar ou 
exemplificar, podendo soar como ligeiramente digressivo. 
Koch ( 1990), ao discutir esses tipos básicos de digressão, refere-se à pouca precisão 
do limite entre as digressões e as "quase-digressões". Neste sentido, propõe a modificação 
da noção de tópico da conversação que, por sua dinarnicidade característica, altera ou 
desloca o conjunto de relevâncias de acordo com as intervenções dos interlocutores. Em 
decorrência da assunção dessa noção de tópico, as "quase-digressões" seriam deslocamentos 
naturais, e muitas vezes necessários, do tópico conversacional. Esse pode ser mais um 
argumento que corrobora a hipótese de que a digressã.o não é um fenômeno patológico, mas 
um fato natural do processo conversacional. 
A confabulação, bem como a digressão, é outro fenômeno caracterizado de forma 
equivocada na literatura tradicional. Esse fenômeno é um dos pontos de interesse de várias 
disciplinas das ciências chamadas cognitivas, seja no que se refere ao estudo dos processos 
de memória e de consciência, seja ao estudo do processamento da informação Não há, no 
entanto, urna definição clara do estatuto cognitivo da confabulação, nem há algo bem 
definido sobre as condições em meio às quais ela ocorre. O que há no contexto patológico 
são referências ao seu estatuto de infração e, mesmo adquirindo um estatuto patológico 
incontestável , tomando-se um sintoma clínico (mesmo que muitos autores apontem 
semelhanças com o que ocorre no contexto da normalidade), sua natureza e manifestação 
ainda merecem maiores explicações 
Na abordagem aqui chamada de tradicional, a confabulação pode ser uma 
manifestação clínica de certos problemas de memória, os quais seriam, em última análise, 
responsáveis pela utilização de um material verbal ou cognitivo inapropriado (Morato, 1995· 
42) 
Em um sentido mais informal, ou seja, sem se considerar condições 
neuropsicológicas afetadas pela afasia ou outro problema de ordem cognitiva, confabular é 
47 
trocar idéias, conversar sobre algo misterioso, conspirarJ8 Confabular significaria, ainda, 
engajar-se em uma conversação cujos temas são, geralmente, suspeitos, escusos, polêmicos, 
conspiradores ou, de alguma maneira, não explicitados. Confabulação, assim, diz respeito à 
.forma como o texto é produzido, em relação aos propósitos discursivos que veicula ou 
estabelece, sem relacionar-se diretamente ao seu conteúdo (Morato, 1995 7 1 ). 
Prosseguindo com a análise de Morato, a confabulação apresenta características 
dialógicas, diferentemente do que defende a literatura neuropsicológica tradicional (Stuss et 
ai., 1978, Kopelman, 1987; Botez, 1987). A confabulação aparece sempre relacionada a 
alguma perda ou alteração de origem neurológica (Barbizet, 1970, Barbizet & Duizabo, 
1985 ), sendo que, em sua descrição, surgem desordens de orientação temporal e espacial, 
sem, contudo, serem esclarecidas suficientemente para que se possa relacionar tais 
desordens às alterações de memória ou de consciência 
O que caracterizaria episódios confabulatórios, de acordo com a literatura médica 
tradictonal, seria a produção de construções textuats que não condizem com a realidade dos 
tàtos efetivamente vividos, com os dados que, de fato , estão em questão naquele 
determmado momento (Morato, 1995·37) No entanto, nem sempre se entende o que tal 
literatura considera como confabulação, que tanto pode referir-se a narrativas sem critério, 
invenção de tàtos fantásticos ou bizarros, quanto a exagero ou distorção de eventos reais, 
ou simplesmente à mentira (Morato, 1995 74) 
De acordo com Morato, 
"ora a COI!{abulação aparece como um problema no th.w.:urso 
de :,ttjeitos afá~tco.~· ~ob a forma de "desvtos semànlic:os" ou 
'Jalha na mihtção de respostm uwpropnadas" (cj Stuss et 
a/., /978); ora a cOI!{ahulação é concebida em termos de uma 
'Jals{ftcação de memóna" (.·wtuação em que o sttjeito 
incorpora ao seu discurso traços bizarros ou fantásticos. ou, 
amda. constrôt relatos combinando mistos de fato e ficção, 
estando mats ou menos consctenle e onentado). Ora a 
confabulação é comparada aos de/irios e solilóquios típicos 
do discurso de doentes psiquiátricos. ora aparece como um 
problema secundáno das amnésias orgámcas (como a 
18 Conforme o d.lcionansta Aurého Buarquc de Holanda Ferre•ra (1986), no Novo dtclonário dalmgua 
portuguesa, RJ., Nova Frontetra 
1 
síndrome de Konako.t/9 , por exemplo). das agnosias40, dos 
processos neurodegenerat1vos (demenC/(11!}) ou do 
envelhecimento normal. Nesse último caso, recebe o estatuto 
vago e impreCISO de "distúrbio cognitiVO associado". 
(Morato, 1995. 27) 
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Na análise tradicional da confabulação, a linguagem ou o lingüístico não aparecem 
como elementos constitutivos de sua natureza ou de sua manifestação enquanto fato de 
linguagem (analisado tradicionalmente com um estatuto patológico, como fenômeno 
clínico), tampouco se observa a confabulação como um fenômeno conversacional. 
Ao considerarmos que a confabulação localiza-se entre as configurações textuais do 
discurso cotidiano e inscreve-se nas condições próprias das interações verbais, ou seja, 
submete-se à gestão social e às contingências de ordem enunciativo-pragmática que regem a 
produção e a interpretação do sentido (tanto no campo da normalidade quanto no da 
patologia), seu estudo no contexto neuropsicológico pode subsidiar importantes questões 
relativas à análise dos processos de significação, suas regularidades e indeterminações 
(Morato, 1995: li) 
Algumas dessas regularidades em jogo nos processos de significação implicados na 
análise de processos confabulatórios 
·~~enam aquela.\ que atuam no f!Stabeledmento da referéncw 
discur.wvo e da,· u~(erêncios, na mampulaçt.io das leis 
c:onversacumms ou discursivas. na rela~y·cio do s1stema 
/inguútico com os vários SIStemas de refert!ncJas através dos 
quais agimos no mundo. na co11simçcio e 110 reconhecimento 
de uma memóna discursiva. 11as operaçõf!S epili11guísticas. e 
110 caráter m~?ta-enllncwtivo e reflexivo da linguagem. Todas 
essas atiVJdacles atuam 11a constmçcio da Slg!ll}icaçcio e nos 
I'Gno.~ movimentos de senlldo em torno de objetos 
Simbólicos." (Morato, 1995· 13) 
As instabilidades que o contexto patológico provoca nas relações entre os processos 
cognitivos e os lingüísticos implicados na confabulação deixam entrever algumas 
39 A síndrome de Korsakoff. hgada a múltiplas etiologias, define, na chmca, os dJstúrbios mnéstcos que 
rorturbam essencialmente a memortzação c a evocação das lembranças (Barbaet & Duizabo, 1985) 
0 Alterações da capactdade de reconhectmenlo, tais como a audJtl\·a. a tácttl ou VIsual, na ausência de 
perturbação da inteligência e de outros processos cognitivos. 
especificidades nem sempre possíveis de averiguar no discurso chamado normal Partindo da 
perspectiva acima, para a Linguística, a natureza da confabulação pode estar relacionada aos 
processos interativos para a construção da significação, dada sua característica dialogal 
Segundo Morato, 
"a confabulação é um fato textual que só se constrói na 
relação com quem a escuta e em relação a quem a escuta. 
Isso é realmente algo de importante para a compreensão 
desse fenômeno." (Morato, op cit.. 74) 
O que me interessa apontar é que ambos os fenômenos, a digressão e a 
confabulação, são eventos que aparentemente transgridem uma ou mais regras, seja de 
ordem linguística, pragmática ou discursiva, embora não sejam suficientemente descritos 
pela prática clínica. A digressão parece infringir regras de fluência verbal (no sentido que 
lhes dá Scarpa, 1996), pois quebra o tópico corrente pela inserção de outro tópico, às vezes 
marginalmente relevante. A confabulação, por sua vez, parece infringir normas pragmáticas, 
cuja face lingürstica implica um saber pragmático e constitui-se sob forma discursiva 
(Morato, 1995 13) 
Esses eventos, que fazem parte da caracterização de quadros como os da síndrome 
frontal (a digressão ajuda a caracterizar casos de síndrome frontal leve e a confabulação, 
casos de síndrome frontal grave), podem ter outro estatuto na Lingüística, que não o da 
simples denúncia de um problema neuropsicológico. 
De acordo com estudos de Morato, 
'.'fatos textuais potenctalmente dese.\tabiflzadores, normClls ou 
patológtcus, mc.bcam que o eqm/íbrio entre as regulandades 
e a:, indeterminações pode ser apenas proVIsóno e 
contingente - porque histórico -, devendo ser reje1to 
(construído, apreendtdo) a cada imtância díscurstva". 
(Morato, 1995· 13) 
Pode haver uma hipótese explicativa para o fato de que a digressão e a confabulação 
sejam analisadas como um evento clínico semelhante por uma neuropsicologia e uma 
neurolingüística tradicionais, referindo-se às questões do fenômeno da relevância (ou sua 
falta) Isso é possível porque esses jatos textuais se revelam na situação emmcwtíva, 
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durante a interlocução, provocando algum tipo de instabilidade no processo comunicac10nal 
A digressão, no entanto, pode ser resolvida na própria situação, reportando-se a tópicos 
anteriores, enquanto a confabulação nem sempre aí se resolve por exigir outros fatores nem 
sempre recuperáveis no momento de interlocução. 
Feito esse recorte teórico e baseando-se nessa discussão sobre a digressão e a 
confabulação, propõe-se, nesta dissertação, que a relevância seja um conjunto de condições 
semânticas e pragmáticas relacionados às situações enunciativas, o que pode possibilitar a 
análise de processos digressivos e confabulatórios como fatos textuais, que constituem o 
processo de construção da significação, tanto no campo da normalidade quanto no campo 
da patologia. Tais tàtos textuais perderiam, portanto, na análise de seu potencial linguístico, 
se utilizados somente como sintomas desestabilizadores que propiciam a diferenciação intra-
sindrômica 
11.2.2) Sobre a afasia e a síndrome frontal 
A afasia, na literatura clássica, caracteriza-se por perturbações de comportamentos 
lingü1sticos, resultante de lesões cerebrais adquiridas (Botez, 1987 307), ou ainda, 
caracteriza-se pela "desordem dos mecanismos psico-sensório-motores que intervêm na 
percepção e expressão da lmguagem e que se elaboram em uma região limitada do 
hemisfério dominante" (Barbizet & Duizabo, 1985 35) 
Sob uma perspectiva neurolinguística, 
"a afa.sta se caractenza por alterações de processos 
ltngiiísttco:, ele Slgfl{{icação de origem articulatóna e 
dtscllrslva (nesta incluídos aspectos gramaticais) prod11:idas 
por lesão focal adquinda no sistema nervoso celllral, em 
zonas responsáveis pela linguagem. podendo ou não se 
associarem a alteraç<ies de outros processos cognittvos. Um 
sujeito é afásico quando, do ponto de vista lmgiiístico, o 
ftmciOnamento de sua linguagem prescinde de detaminados 
recursos de produção ou mte1pretação" (Coudry, 1986/ 1988 
5) 
Além disso, postula-se também em Neurolingüística que 
"estas alterações (discursivas e cognitiva,\) podem dJZer 
respeito à dificuldade com a produção artic:ulatória, 
envolvendo ou não o nível f onológico. com a seleção lexical 
ou tópica, envolvendo o nível semântico, com a otganizaçl1o 
sintática. com a expressão das relações semânticas, quer do 
ponto de vista da produção das relações de sentido como da 
tarefa intetpretativa; podem amda referir-se a dificuldades 
na produção e interpretação de expressões lingiiísticas em 
determmadas siutações discursivas; podem. também, dizer 
respeito a problemas na relação da linguagem com os 
sistemas de referências ântropo-culturais que o "sujeito 
pragmático" - isto é, cada um de nós, os "simples 
particulares", partilha com uma dada comunidade (Pêcheux, 
198311990: 33 apud Coudry, 1992a). 
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Tradicionalmente, a síndrome frontal é vista como um problema comportamental, 
caracterizando-se pela desorganização geral nas atividades do indivíduo, distratibilidade, 
perda de memória, impossibilidade de refletir sobre suas atividades para corrigir erros 
eventuais, persistência em atividades simples, ditlculdade para lidar com situações 
inesperadas, entre outros. (Luria. 1984 ). Alguns trabalhos da área de Neurolingüística têm 
refletido sobre as questões linguísticas dessa síndrome (Coudry & Gandolfo, 1994; 
Gandolfo, 1994, Morato, 1995 ). Nessas pesquisas, a relevância aparece como um dos 
critérios que contribuíram para analisar esse tipo de "distúrbio'', a afasia. Também, de 
acordo com estudos feitos anteriormente (Koch, 1990a; Morato & Coud ry, 1992), além do 
fenômeno da relevância, a organização tópica pode também revelar a ocorrência de fatos 
digressivos ou confabulatórios que, baseando-se numa concepção discursiva da linguagem, 
constituem-se eventos discursivos. Isto significa que tais eventos podem ser acontecimentos 
que surgem no momento da reorganização lingüística dos sujeitos cérebro-lesados, 
víabilizando a re-estruturação da linguagem desses sujeitos, como observar-se-á na análise 
de dados. 
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CAPÍTULO UI. 
ANÁLISE DE DADOS 
IU.l) Introdução e princípios metodológicos 
Para o tipo de análise de dados patológicos postulado pelo empreendimento teórico-
metodológico apresentado no capítulo I desta dissertação, considera-se que o fenômeno da 
relevância pode contribuir para a descrição e para a análise de processos de significação que 
têm lugar no CCA. Nos capítulos anteriores, discutiu-se o fenômeno da relevância como um 
conjunto de fatores semântico-pragmáticos que pode constituir o processo de produção dos 
enunciados para a construção do sentido. Com o intuito de explicitar como esse fenômeno 
pode integrar a análise requerida por urna neurolingüística orientada discursivamente, 
discutiremos alguns dos processos lingüístico-discursivos implicados em práticas 
discursivas Nestas práticas ocorreram alguns momentos digressivos e outros que, segundo a 
descrição neuropsicológica tradicional, são considerados confabulatórios, mas são de outra 
ordem (ou mal-entendidos ou outro problema que envolva a competência pragmática do 
sujeito). 
Atente-se para o fato de que as análises a serem apresentadas proptctam um 
exercício de reflexão que perpassa diferentes postos de observação na Lingüística Algumas 
noções trazidas para o interior desta discussão compõem, necessariamente, a noção de 
relevância discutida aqui Em outras palavras, a relevância , discutida a partir de urna 
perspectiva enunciativo-discursiva, traz para a análise noções enunciativas, pragmáticas e 
discursivas. 
Da enunciação, por exemplo, tomamos elementos relacionados ao momento em que 
se profere um enunciado, a noção que os interlocutores mantém de si mesmos e dos outros. 
Quando nos referimos à competência pragmática dos sujeitos, trazemos para a discussão os 
conhecimentos a respeito do mundo e do uso que se faz deles no processo interlocutivo. Um 
exemplo de uma noção discursiva seria a de intercompreensão (nos termos de Bakhtin) a 
qual envolve fatores, como posição ideológica dos sujeitos e interdiscursividade, que vão 
além da efetivação empírica da comunicação. 
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Tendo em vista que alguns dos SUJeitos que participam desse grupo apresentam 
dificuldades de ordem semântica, pragmática ou discursiva, tornam-se mais claro(s) o(s) 
tipo(s) de dificuldade(s) proeminente(s) nas actiVJtés langagiere:., quando são vivenciadas as 
práticas discursivas no interior do CCA E, com a análise dos pressupostos lingüístico-
cognitivos envolvidos em algumas dessas práticas discursivas, possibilita-se a intervenção 
dos Investigadores, e de outros sujeitos que integram o grupo, e o auto-reconhecimento das 
próprias dificuldades apresentadas pelos sujeitos 
As práticas discursivas experienciadas pelo grupo possibilitam, ainda, a análise de 
algumas regularidades lingüísticas em expedientes enunciativos como narrativas, relatos, 
comentários, recontagem de piadas, jogos de linguagem, entre outros. Tais expedientes 
permitem que se apreendam, no discurso verbal e não verbal, 
"os modos pelos quais o sujeito organiza e estrutura os 
recursos expressivos de que dispõe ou os mecamsmos 
a/temaltvos pelos quais ele supre suas própnm dificuldades. 
descohrindo, através dos indícios dt! sua fala e pelas suas 
manifestaçi)t!S explícita.\, as hipóteses que ele me:,mo ja: a 
re:,petto des.w estruturação e dos mecamsmos que ele põe em 
jogo para produzir sigmficaçi'5es. definindo com acuidade o 
lugar de suas dificuldade:.. sobre a.\ quats ele deve operar." 
(texto original do Projeto Integrado/ 1992). 
Neste sentido, partindo-se dos pressupostos teónco-metodológtcos aqUJ assumidos, 
selecionamos para esta dissertação, dados que explicitassem fatores que Implicariam algum 
tipo de "prejuízo'' à qualidade da interação, referindo-se à infração de regras nas quais o 
fenômeno da relevància está envolvido Uma hipótese explicativa para tal prejuízo vincula-se 
à análise do estabelecimento de relações entre os processos (cognitivos e lingüísticos) 
envolvidos na compreensão do que é dito e/ou na possibilidade do não reconhecimento, por 
parte do interlocutor, da intenção do sujeito ao dizer algo Isto implica uma questão quais 
fatores podem ser analisados quando um dos interlocutores fornece uma informação 
fracamente relevante para o contexto em questão dificultando, às vezes, o processo 
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mteratlvo e a mtercompreensão ? Consideram-se aqui as várias situações enunciativas às 
quais os sujeitos do CCA estão expostos. 
Para se realizar tal estudo, foram selecionadas atividades, dentre as muitas propostas 
ao CCA, que privilegiam a oralidade, ou seja, trechos em que os sujeitos lidam com 
configurações textuais orais no processo interativo, nos quais podem ocorrer d igressões ou 
outros fatos textuais 
H LL I) A relação enh·e alguns fenômenos textuais e a atividade discursiva de suj eitos 
afásicos no CCA 
De acordo com uma vertente rna1s tradicional da neuropsicologia e da 
neurolinguística, a ocorrência de fenômenos digressivos e confabulatórios no processo 
interativo é potencialmente desestabilizador, pois representa um excedente verbal desviante, 
perturbador, que fere a continuidade de sentido e da coerência "natural e lógica" do 
d1scurso, embora sejam fenômenos diferentes entre si No entanto, de acordo com o que foi 
discutido anteriormente, esses fenômenos textuais, dentre outros, também atuam na 
construção da Significação (Morato e Coudry, 1992) Concorre, ainda, o fato de a 
confabulação, tal qual aparece em muitos casos descritos por essa neuropsicologia, pode 
tratar-se de diferentes fenômenos de lmguagem (Morato, 1995) 
Neste capítulo, analisamos trechos de sessões do CCA em que se destaca a 
participação de três sujeitos, GC, RR e ER, que, para interpretações mais tradicionais de 
fenômenos da linguagem, "feriram a coerência lógica e natural do discurso" por produzirem 
fenômenos d1gressivos ou outros chamados de confabulatórios GC, portador de afasia de 
Wernicke, cujo discurso foi analisado a partir de testes descontextualizados, possibilitando 
que seu diagnóstico fosse caracterizado genéricamente por problemas de compreensão; o 
caso de RR, que apresentou momentos digressivos, permitindo seu d iagnóstico como 
"
1 Nos termos de Bakhlln. a 1ntercomprecnsão estaria relacionada ao processo de interlocução 
"compreender a enunciaç.,o de outrem s•gn1fica onentar-se em relaç..1o a ela. encontrar seu lugar 
adequado no contexto correspondente A cada palavra da enunciação que cslam.os . em processo ~c 
compreender. fazemos corresponder uma séne de pala:'Tas nossas, forman~o .. uma .re~hca. ~anto maiS 
numerosas c substanciais forem. ma1s profunda e real c a nossa compreensao (Bakhtm, L99). 132) 
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portador de síndrome frontal leve, e ER, que, no início de seu quadro afásico, entrava em 
freqüentes processos confabulatórios, e foi diagnosticado como portador de síndrome 
frontal grave 
No entanto, ao se assumir uma vertente que estuda fenômenos da linguagem como 
fatos textuats que contribuem para a construção da significação, muda-se a configuração da 
análise O caso de GC, analisado a seguir, foi avaliado pela afasiologia tradicional como um 
sujeito com "problemas de compreensão" Por meio das práticas do CCA, percebeu-se sua 
dificuldade em utilizar o saber metalingüístico e seus problemas de ordem semântico-
enunciativa Na prática discursiva em que é analisada sua participação, por exemplo, há a 
mescla de atividades dramatização, coordenada por atores, e o manuseio de expressões 
cristalizadas no discurso cotidiano que deveriam ser suspensas42 para o cumprimento da 
atividade O que pode ser interessante nesta atividade é o fato de que a questão da 
relevância não é só abordada quando há digressão ou confabulação, mas também pode fazer 
parte da análise de outros processos interativos em que a coordenação do saber pragmático 
está presente 
No caso do sujeito RR. portador de uma síndrome frontal leve, observaram-se 
dificuldades para manejar construções e adaptações próprias do processo enunciativo e 
pragmático Nesse sujeito, detectou-se a dtficuldade de adequação às situações discursivas, 
pois ele usava um mesmo registro para tàlar com todas as pessoas indistintamente, ou seja, 
não tàzia os ajustes necessários no discurso para que outros sujeitos pudessem compreendê-
lo AJém disso, RR apresenta vários momentos digressivos por se estender em demasiado 
em algumas explicações. A observação e a análise do caso de síndrome frontal leve de RR, 
em seu acompanhamento longitudinal, fez com que pesquisadores da área de uma 
Neurolinguística discursivamente orientada (Coudry & Gandolfo, 1994, Gando1fo, 1994) 
propusessem uma afasia pragmática43 
E no caso de ER, portador de síndrome frontal, grave em seu início de quadro, 
observaram-se problemas de ordem discursivo-enunciativa, o que propiciaria a produção de 
confabulações ou de mal-entendidos. Esse sujeito apresentou alguns episódios 
41 Seguindo parâmetros bakhllnJanos, a atividade em questão deveria ser reahzada sob a forma 
metalíngüistica. ou seja. ulllvando algumas expressões fora do contexto real 
43 Essa proposta justifica-se pelo fato de que tradicionalmente analisam-se quadros de síndrome frontal 
refenndo-se a questões de comportamento sem considerar o processo de interlocução c a dimensão 
pragmática da linguagem (leis discursivas que regulam o que pode ou não ser dito) 
confabulatórios quando criou situações que não aconteceram na realidade; produziu alguns 
mal-entendidos ao focalizar aspectos pouco apropriados para o tópico corrente, causando 
estranheza em seus interlocutores (provocando problemas no processo de 
intercompreensão) Nesses casos, há um uso inadequado de normas sociais no processo 
interativo, posto que há uma versão inapropriada, em termos semântico-discursivos, no 
tópico corrente, que fere normas discursivas e pragmáticas 
Esses três sujeitos apresentam, pois, problemas relacionados a tarefas interpretativas 
no processo comunicacional que envolvem também a coordenação de um saber pragmático 
para a consturção da significação. 
III.1.2) As atividades do CCA selecionadas para análise 
Neste capítulo serão apresentados trechos de sessões em que são vivenciadas as 
seguintes práticas discursivas e situações comunicativas· entrevista (no caso de GC, em 
anexo, e de RR), atividade teatral, relato desencadeado por urna pergunta durante a 
entrevista, contagem e recontagem de piada e atividade metalingüística (em que se elenca o 
nome de objetos relacionados a papelaria) Todas essas atividades orais foram feitas em 
grupo, durante as sessões do CCA 
A seguir, serão apresentados alguns dos objetivos dessas atividades desenvolvidas no 
CCA, e que foram selecionadas como material de análise para esta dissertação 
Uma dos trechos sdecionados refere-se à análise de uma atividade que envolve o 
jogo teatral. Dadas as diticuldades lingüístico-cognitivas que caracterizam esse grupo de 
pacientes, em sua maioria não tluentes44, as atividades de expressão teatral somam-se às 
várias atividades verbais e não-verbais que fazem parte da dmâmica do CCA 
44 A afasia não fluente é assm1 dcnonunada na literatura por apresentar elocução lenta. labonosa, 
desajeitada, freqüentemente silabada (cf. Lecours et ai in Botcz, 1987): há alterações fono-
articulatórias. afetando o sistema lingüístico, sobretudo nos nive•s fonológtcos e sintáticos. As afas•as 
não fluentes, em que a relação entre os processos discursivos e a língua está afetada, foram estudadas 
por Fre1tas (1997) em tese de doutoramento apresentada no Instituto de Estudos da Lmguagem 
(JEL)!UNJCAMP. 
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As atividades teatrais45 foram integradas às atividades do CCA em 1996, com o 
objetivo de aumentar as possibilidades expressivas dos sujeitos cérebro-lesados Isso porque 
esses sujeitos apresentam dificuldades com a linguagem e também com outros processos 
simbólicos (corno a representação gestual) ou cognitivos (corno alterações de percepção, 
atenção, trabalho inferencial, memória, etc). 
Ao se relacionar linguagem e expressão teatral, com a finalidade de ampliar as 
condições comunicativas dos sujeitos cérebro-lesados, lança-se mão de vários recursos 
expressivos, tais como entonação, gestos significativos, repetição de expressões 
cristalizadas, etc que tematizam outras formas de produção do sentido. Assim, 
"este trabalho explora a capacidade cnattva, estimula a 
expressividade corporal, a improvisação, motiva a percepção 
das ações humanas próprias do jogo dramático - para a 
recuperação lingüístico-cognitiva dos sujeitos cérebro-lesados 
acompanhados no CC A." (Relatório Parcial do Projeto 
Integrado em Neurolingüística, 1997:9) 
A vivência de papéis do sujeito em situações comunicativas e na vida real ajuda a 
desenvolver a dinâmica do CCA e a integração entre os que dele participam. Favorece, 
também, a reorganização cognitivo-corporal por meio da observação e da reflexão sobre as 
atividades e atitudes cotidianas. Esse processo, que se dá por meio da observação e da ação, 
possibilita a ampliação de parâmetros de expressividade e de comunicação dos sujeitos. 
explorando sua capacidade criativa e desenvolvendo sua linguagem corporal. 
As atividades que possibilitam a investigação da expressão corporal ou dos 
movimentos expressivos, como definiu o ator e investigador José Amâncio, remetem a 
contextos efetivamente vividos Ao estar, pois, os sujeitos em relação com o mundo social 
por meio de processos expressivos e interpretativos (lingüísticos e cognitivos), faz-se 
necessário que eles utilizem estratégias alternativas para se comunicar e significar (c f. Texto 
original do Projeto Temático de Pesquisa Centro de Convivência de Afásicos: práticas 
discursivas, processos de significação e propriedades interativas, 1998). 
45 Iruciou-se no CCA o projeto de expressão teatral desenvolvido pelos atores José Amâncio R. Pereira e 
Ana Maria S De Oliveira. 
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Em outro trecho, analisamos o que envolve uma prática discursiva comumente 
realizada quando um novo sujeito vai ser mtegrado ao grupo, a entrevista É requisitado aos 
sujeitos, pois, que formulem questões pertinentes àquele contexto, para estabelecer um 
conhecimento mútuo e para apresentar ao novo integrante a dinâmica do grupo Tal prática 
ajuda na construção do conhecimento mútuo entre os próprios sujeitos 
Neste trabalho, analisamos, também, outro fato de linguagem, a piada, que se 
inscreve como um expediente enunciativo privilegiado para a investigação do funcionamento 
da linguagem, pois permite que o pesquisador tenha um controle relativamente fácil dos 
dados pela sua brevidade, além de ser um material interessante no que diz respeito à 
duplicidade de interpretação, exigindo um certo domínio de elementos linguísticos e/ou 
contextuais tanto por parte daquele que a conta como por parte do ouvinte das piadas (cf 
Coudry e Possenti, 1993) Isso motivou a introdução da piada e da charge política em 
versões protocolares de avaliação dos pacientes acompanhados na UNNE, seja para uma 
avaliação individual, seja para uma prática discursiva a ser proposta ao CCA 
Levando-se em consideração que esses sujeitos são afásicos, e que, ponanto, nem 
sempre os recursos da língua ou seu conhecimento pragmático lhes estão "disponíveis", a 
digressão ou outros processos considerados desestabilizadores são, muitas vezes, uma forma 
encontrada pelo sujeito para tentar reorganizar-se por meio da linguagem Isto significa 
dizer que, ao invés de tornar esses fenômenos corno sinal de desorganização ou confusão 
mental, eles são considerados. na perspectiva neurolinguística assumida aqui, como uma 
alternativa a que o sujeito recorre para estruturar seu dizer 
Os estudos neurolinguísticos têm como um de seus objetivos propor situações que 
ajudem os sujeitos nesse processo de reorganização. Dadas as dificuldades próprias de cada 
sujeito, procuram-se alternativas a fim de que haja contribuições relevantes para a 
construção do sentido em um processo interativo 
As atividades realizadas durante as sessões do CCA visam, no processo interativo, a 
auxiliar os sujeitos na construção de vias alternativas para a produção da significação, visto 
que há várias possibilidades de dizer, ao mesmo tempo em que fazem emergir questões de 
ordem enunciativo-discursivas e enunciativo-pragmáticas pertinentes para o estudo da 
linguagem no contexto patológico. 
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Esse modo de conceber a linguagem, assumido para o estudo de patologias 
cerebrais, pode demonstrar que os contextos de uso46 (cognitivo e sócio-cultural) da 
linguagem propiciam vias explicativas de vários fatos de linguagem, baseadas nos níveis de 
análise lingüística e nos modos de enfrentar seu déficit (cf texto original do Projeto 
Integrado, 1992) Dado que também investe na melhora das condições de expressívidade 
(verbal e não verbal) dos sujeitos, a análise de dados contribuí para o processo de 
elaboração do diagnóstico e de procedimentos ava.líativos, bem como para a conduta 
terapêutica dada aos sujeitos acompanhados no CCA. A análise dos três casos aqui 
proposta, permite, também, observar a estreita relação entre as dimensões semântica e 
pragmática e o funcionamento discursivo da linguagem por meio do fenômeno da relevância. 
III.2) Apresentação dos dados 
111.2.1) Afasia de Wernicke 
10.2.1.1) Apresentação do caso GC 
GC, funcionário público aposentado, nascido em maio 1923, casado, pai de cinco 
filhas, com escolaridade média completa, sofreu, em março de 1993, um acidente vascular 
hemorrâgico (AVCh) na região parietal esquerda, do que decorreu um quadro de afasia 
posterior, ou afasia de Wemicke. 
Os principais sintomas apresentados no período de avaliação neuropsicológica e 
neurolínguística foram· discreta hemiparesia direita, hemianopsia direita, dificuldades de 
cálculo, parafasias semânticas e literais, tendência em perseverar em certos tópicos (sua 
doença, cirurgia e redução do campo visual), dificuldade de acompanhar o desenvolvimento 
de um tópico em uma conversa (situação em que recorria aos temas doença e cirurgia). 
46 Nas úJttmas reflexões do PI. o termo contexto de uso fot revisto e refere-se aqui às práttcas 
discursivas 
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Apresentou também dificuldades para estabelecer relações semânticas, além de problemas 
para reconhecer suas próprias dificuldades, sejam lingúísticas ou neuropsicológicas, 
configurando seu estado cognitivo geral como anosognósico47. 
lli.2.1.2) Discussão de dados do sujeito GC 
Os trechos da sessões do CCA analisados a seguir referem-se a duas atividades de 
expressão teatral, realizadas em 17/04/96, que propiciam a investigação do movimento 
expressivo dos sujeitos. Os participantes estavam em pé e dispostos em círculo, o que 
permitiu maior dinamicidade ao exercício pois todos os sujeitos tinham a possibilidade de 
visualizar bem o que o outro estava fazendo. 
O pnmeiro trecho desta sessão analisado aqui refere-se ao final da primeira atividade 
e o segundo, ao inicio da etapa seguinte. Tais recortes possibilitam a explicitação de 
dificuldades discursivas que caracterizam o quadro patológico inicial de GC (afasia de 
Wernicke com anosognosia) descritas corno "problemas de compreensão" pela literatura 
(Botez, 1987, Barbizet & Duizabo, 1985) 
A primeira atividade consiste na possibilidade de variar a produção de expressão do 
sujeito de agressividade, de dúvida, de ansiedade, etc. Trata-se de uma atividade lúdica que 
propicia a produção de efeitos de sentido, ou de diferentes enunciações e qualidades 
comunicativas e interativas. A proposta e as regras desse "jogo teatral" foram colocadas 
para o grupo Pediu-se que se dramatizasse somente a enunciação da frase "como vm" e, 
apesar de se tratar de uma atividade que instaurava o movimento dialógico, não era 
necessário esperar uma resposta do outro 
Do ponto de vista linguístico, trata-se de uma atividade rnetalingüística em que o 
sujeito, ao produzir o enunciado proposto, deve suspender, de urna certa forma, o exercício 
enunciativo Poderíamos interpretar essa atividade corno uma enunciação que, ao exigir um 
ato responsivo ativo (Bakhtin, 1995· 99), deixaria em suspenso esse movimento. Nessa 
tarefa, pois, não caberia um valor ilocucional de pergunta/resposta, mas um sentido 
4
• Grosso modo, esse termo qualifica o desconhecimento ou a falta de consc•ênc1a por parte do pac1ente 
de suas dúículdades, não pcrmitmdo a compreensão de seu estado cognitivo geral 
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perlocucional produzido pelo locutor por meiO de contornos intonacionais e da 
dramatização de gestos envolvendo a expressão facial e o corpo. 
A segunda atividade teve lugar logo em seguida à primeira, na mesma disposição em 
que o grupo estava e diferencia-se desta principalmente por tratar-se da pergunta 'Joi 
você?", formulada por um sujeito, seguida da resposta "eu não", dada pelo sujeito 
subseqüente. A instrução dada pelo ator José Amâncio R. Pereira fez com que os sujeitos 
variassem os propósitos dessa interlocução de modo a conferir-lhe sentidos diversos: 
denúncia/justificativa; desconfiança/defesa; pedido de informação/negativa, etc. 
Ambas as atividades apresentam um movimento dialógico interno, mesmo que a 
réplica do outro esteja pressuposta (ou seja, que não tem necessidade de ser explícita), como 
no caso da primeira atividade, o que as distingue de uma enunciação isolada-.fechada-
mono/ógica desvinculada de seu contexto lingidstico (Bakhtin, op. cit 99) . O que é 
interessante observar são as condições de produção destas atividades, isto é, o fato de 
ocorrerem em práticas de expressão dramática, em que o trabalho linguístico-cognitivo 
requerido supõe 'criar' contextos possíveis de uso para tais expressões Para dar conta 
dessas atividades o sujeito tem que exercer, pois, papéis enunciativos demarcados 
(imaginando-os). 
Essas atividades demandam do sujeito um exercício metalinguístico exigido pelas 
regras desse jogo em particular: há um contrato feito pelos participantes estabelecendo o 
que pode ou não ser dito de forma relevante, explicitamente ou não. Em outras palavras, tal 
atividade exige a operação lingúístico-cognitiva para utilizar um saber metalinguístico a fim 
de inserir as expressões em outro contexto de produção de sentido: aquele produzido por 
seguir as regras do jogo. Isso significa que não se trata apenas de um exercício mecânico de 
repetição, pois, para realizar o exercício de forma relevante, o sujeito teria que compreender 
o jogo, ou seja, compreender que não se trata de um contexto enunciativo cristalizado 
historicamente, mas de outros contextos possíveis pela aplicação da regra . Os sujeitos 
teriam, pois, que produzir enunciados que instauram um movimento dialógico próprio, 
evocando ou não uma resposta do interlocutor, diferenciando-se de outras práticas que 
fazem parte da dinâmica do CC A. 
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Atividade 1 
J. ljt48. agora nós vamos fazer o seguinte, vamos trabalhar com o movimento expressivo, ou 
seja, eu vou começar, a mesma coisa, faço eu, depois OP, depois GC, um por vez, mas tem 
que ser o movimento expressivo, então, eu vou fazer um e o senhor l/voltando-se para OP·I 
vai fazer igual, tá? 
coloca a mão na cintura e diz em tom alto, forte. como se e.wvesse hravo ou nervoso I 
2. Ijt como é que vai o senho1? tlsmaltza para OP, querendo saber se há dtívtdas para a 
realizaçlío da atiVIdade/! Lá bom? agora o senhor faz pra ele ~ apontando para GLI!, mesma 
coisa 
OP olha e coloca as mãos JW cmtura 1/ 
3. OP. tudo bom? 
GC}ica olhando, tmtla o mesmo gesto e responde para OP, o restante do grupo n ' 
4. GC tudo bem, obrigado n continua com as mao~ na Clllfura e não d1z nada para o 
sujeito JB que está a seu lado e com quem devena cuJJIIJiuar a atividade. O SIIJI!IIO .JB 
volta-.\e para o próximo mterlocutor, SP. e a atividade sl!gue 
At ividade 2 
5. ljt quem agora quer sugerir fazer alguma coisa desse jeito, se comunicar com o outro; 
pode falar qualquer coisa, pode fazer qualquer coisa desse jeito, como é que é? Quem quer 
fazer? 
Nmguém responde ~ 
6. ljt· vamos fazer o seguinte, vou dar uma sugestão, vou fazer para o seu OP, vou fazer 
pra ele, aí o senhor vai falar pra ele , refermdo-se a CC que estava ao lado de OPt, eu vou 
fazer pra ele 
llvtrando-se para OP/1 
4s As abreviações como "Ijt" referem-se aos tnvestlgadores partictpantes Para d.tferencJar os 
Jn\'esttgadores acrescentou-se a primeira letra do nome, ou do apelido com que ê conhectdo no grupo, 
functonando como um tipo de índ.Jce, por exemplo Ijt refere-se ao ntor José Amâncio (Zezé). A 
transcnção feita aqui segue as normas propostas pelo Projeto NURC revistas pelo Pl para adaptá-las às 
transcnções mais específicas das sessões do CCA 
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7. ljt foi o senhor! tapontando o dedo '!, o senhor fala "eu não" 
8. OP: eu não /1sma/1zando com o cledor; 
!!risos!/ 
9. lj t. agora o senhor fala pro seu GC. "foi você" I 
I!GC não e~7Jera OP lhe fazer a perguma, sinaliza negativamente com o dedo e ri; todos· 
nem; OP sma/iza para GC e.)perar e GC diz '!. 
10. GC: eu também não! 
11. ljt: devagar, deixa ele falar primeiro, deixa ele falar primeiro ,rvoltando-se para GCII 
12. GC· (eu já falei pra ele) l/voltando-se para JB que está a seu lado d1reito'l 
13. ljt· fàlou 
1..J. GC' eu respondo pro outro ou pra ele? /;falando com ljt, refermdo-se a JB que estal'a 
ao ~eu lado direito e a OP. que eslava ao seu lado esquerdo - para quem ele devena 
responder "eu não" 1 
15. ljt pra ele 11apomando para QPII 
16. GC' . wrando-se para OP, como é que vai você? tudo bem? l/esta frase ja:1a parte da 
atividacle l/1/fenor,l 
17. lj t seu GC, o senhor responde "eu não" 
GC manlém-se na mesma frase, repetmdo-a em vo.: batxa "!udo bom. como é que vai o 
senhor?" 
18. tjt. foi o senhor? foi o senhor 
GC .\1/w!Jza posl/Jvamente com a cabeça. apontando para st mt!smo ' 
19. GC foi eu mesmo 
20 Ijt' fala "eu não" 
21. GC foi eu mesmo 
22 lmc fala "eu não'' 
23 Ijt pede para GC olhar para outro sujeito que está ao seu lado!! foi você! fala pra 
ele, "foi você"! 
24. GC ele? e você como é que vai? l/olhando para Jjtl/ 
25. Jm<' não, não, GC, GC fala assim l/falando altoíl: "FOI VOCÊ"! 
26 GC você quer alguma coisa? l/voltando-se para o Stl)eJIO ao seu lado que cominua a 
allvidade . " 
A partir deste momento, o sujeito JB prossegue com a atividade e GC fica 
observando. 
Para ser relevrmte neste jogo, os sujeitos deveriam aderir à proposta discursiva 
produzir os enunciados como vm?, fm você e eu não, considerando as regras dessas 
atividades. 
Neste caso, o que fez GC não aderir a essa proposta? Sabe-se que. de acordo com a 
literatura tradicional, esse sujeito foi trrelevante em alguns momentos em decorrência de 
proh/emas de compreensão, o que descreve sumariamente suas dificuldades, sem precisar o 
tipo de problema que apresenta, ou melhor, sem observar como sua compreensão está 
afetada Torna-se neurolingúisticamente crucial, para conhecer seu quadro semiológico, 
explicitar as condições enunciativo-discursivas que foram manipuladas por ele de forma 
inadequada 
Na atividade 1, observamos que o sujeito OP manteve o sentido do jogo, mas 
utilizou outra expressão que não a produzida pelo investigador OP disse "tudo bom?" 
(linha 3) e Ij t havia proposto que fosse feito da forma como ele, investigador, havia dito 
(linha I "vai fazer igual. tá?") É possível que GC tenha se confundido por causa da maneira 
como OP realizou a tarefa pois deveria efetuar várias operações ao mesmo tempo 
Uma das tarefas que GC teria que realizar refena-se à suspensão do uso da 
expressão como vm? para o contexto daquele jogo, inserindo as regras propostas para essa 
prática. Ou seja. GC teria que suspender a atividade 111/KIIístlca para dar sequência à 
atll'/dacle metalingtiÍstica. Deveria, também, tomar para si o enunciado como vai? e d1zê-lo 
rapidamente ao sujeito a seu lado imprimindo, a esse mesmo enunciado, um movimento 
expressivo diferente (de raiva, medo, etc) GC imita o gesto de colocar as mãos na cintura, 
mas acaba respondendo a seu interlocutor (linha 4) e é irrell!vante com relação à prática 
discursiva em questão (é interessante notar que esse sujeito seria relevante em uma situação 
de uso- uma atividade lingüística- desse enunciado) 
Na segunda atividade, GC parece aplicar as regras do jogo ao responder "eu também 
não" (linha 1 0), no entanto, não espera sua vez para participar do jogo. No momento em 
que o investigador pede para que ele espere, parece ocorrer uma certa dificuldade para 
coordenar a mobilidade de papéis e posições enunciativas dessa prática Quando GC 
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pergunta eu respondo pm ele? (linha 14), mostra que entendeu que tal atividade requer a 
formulação de uma resposta e checa as coordenadas do evento comunicativo, o que seria 
relevante em uma atividade lingüística cotidiana. No entanto, ele, por ter dúvidas sobre as 
regras desse segundo jogo, acaba reproduzindo (ou perseverando, em termos 
neuropsicológicos) a pergunta da atividade anterior, configurando, pois, a reiteração de 
processos patológicos no lugar de processos não patológicos49 
A intervenção do investigador (joio senhor? foi u senhor ... - linha 18 ) não resolve 
a dificuldade de GC, visto que ele responde jo/0 eu mesmo quando deveria responder eu 
não. 
O efeito contextual (Sperber & Wilson, 1986) ou efeito de relevâncta nessa 
atividade consiste em produzir o enunciado de acordo com as regras da atividade. O não 
seguimento dessas regras pode revelar um problema emmciativo-pragmático, já que GC 
apresenta dificuldades em aplicar uma força ilocucional com diferentes efeitos 
perlocucionais, no caso dessas atividades, tàzer urna pergunta para expressar raiva, medo, 
etc. 
Ao analisar a sessão acima, nota-se que um dos problemas de compreensão de GC 
refere-se a questões enunciativas da linguagem 
Note-se o fato de que as dificuldades de compreensão (que temos reinterpretado 
como relacionados à intercompreensão) são minimizadas quando GC "sabe o que se passa". 
Esse sujeito foi preparado em sessões individuais para ser entrevistado pelos integrantes do 
CCA e se saiu bem Isso porque foi preparado para uma configuração textual específica, a 
entrevista, em que, supostamente, deveria apresentar dificuldades, dada a alternância de 
interlocutores (cerca de 12 s ujeitos do CCA) e de temas sobre sua história pessoal e sobre a 
dinâmica de funcionamento deste grupo. Para dar conta desta prática discursiva GC teve que 
enfrentar as dificuldades enunciativas apresentadas durante seu processo de avaliação. a 
49 Vale dizer que GC permanece na atividade anterior, indicando um processo pcrscvcrativo, atividade 
esta que foi melhor compreendida por ele Esse processo nos faz também refletir sobre os problemas 
lingilisttco-cogmlt\'OS que GC apresenta em consonância com uma afasia posterior (por lesão parietal 
esquerda). . 
50 E interessante observar que foi eu mesmo não faz parte da vanedade de fala de GC; talvez ele tenha 
tomado o foi do turno anterior do investigador, dada sua dificuldade em aderir à proposta discursiva, e 
tenha conservado 1sto. perseverativamente, diante da intervenção seguinte do investigador para pedir 
que repetisse "eu não''. 
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compulsividade para tàlar sem coordenadas pessoais, inte• pessoais, interacionais e 
dialógicas, como apontado anteriormente (ver em anexo). 
As duas atividades de expressão teatral analisadas exigem conhecimentos 
pragmáticos a serem adaptados à prática em questão. Considerando-se o uso cotidiano da 
linguagem (da atividade linguística), há algumas respostas possíveis tanto à pergunta como 
mi? quanto à pergunta j01 você? Como já dissemos, o grupo convencionou, antes do 
exercício, algumas regras a serem seguidas. Para a primeira pergunta não haveria uma 
resposta explícita, mesmo que se criasse no imaginário uma cena em que a enunciação de tal 
pergunta pudesse se dar efetivamente. Já para a segunda pergunta,foi você?, haveria apenas 
uma possibilidade de resposta, eu ntío Tratando-se de uma situação enunciativa em que 
seria trabalhado o movimento expressivo dos participantes, foi pedido aos sujeitos que 
dramatizassem a resposta de forma a variar a expressão, rai va ou medo, por exemplo Não 
caberia outra resposta à segunda pergunta senão aquela previamente acordada pelo gn1po. 
Nesse sentido, as atividades propostas contam com a possibilidade de deslocamento 
de pos1çtíes enlll/c.:imivas e de collhecuni!IIIO pragmático que GC não manipula bem. Soma-
se a isto o fato de seu estado anosognósico dificultar o contato com os problemas que 
apresenta, condição patológica que o faz, muitas vezes. manter-se ligado à atividade 
anterior, ou seja, manifestar atitudes perseverativas. 
Durante a primeira atividade. o sujeito percebeu, de alguma forma, o que o exercício 
exigia. tanto que ele tenta imitar o gesto do investigador ao colocar as rnãos na cintura, mas 
não consegue produzir o enunciado como va1 . No entanto, na segunda atividade (- Foi 
l'ocê'l - 1-:u Hão), GC traz a pergunta da primeira atividade como vai voâ ? em vez de 
responder e11 ntío51. É interessante observar que, em situações discursivas em que ele fala a 
respeito de assuntos que maneja bem (como hipismo, política, vida social , regras de 
etiqueta), ele se sai bem como SIIJI!llo da linguagem, exerce d1ferentes papéis enunciativos, 
interagindo com seu interlocutor de um modo tão relevante que o tàz parecer muito pouco 
com um quadro de Wernicke52 
51 Não se sabe ao certo se GC perscycra na atJ\'tdade antenor somente por que não entendeu as regras 
da segunda att\'Ídade ou se a pcrs~·eração também dificulta seu engajamento discursi\ o. 
5~ Cou<ÍI} ( 1997) c Coudry. Mármora & Fedosse (1997). em estudo de casos graves de afasia e 
sindrome frontal. chamam atenção para o fato de que um sujeito afásico não é sempre afástco e um 
sujctto com s~ndrome frontal não se encontra sempre frontahzado (bem como um SUJCtto normal não é 
sempre normal). A instalação (sobretudo abrupta) da doença produz um efeito na condição de SUJCltO -
que passa a convi,er com a relação normaUpatológico em condições mats extremas 
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Para GC parece difícil aderir à proposta destas práticas dtscursivas, pois não faz o 
deslocamento enunciativo necessário ele questiona a quem deve responder, se é para OP ou 
para JB (linha 14), o que mostra sua dificuldade enunciativa GC tem dúvidas com relação a 
quem deve dirigir a resposta (eu não, que deveria ser dada a OP) e a quem deve perguntar 
(foi voc:e?, que deveria ser feita para JB). Observamos, pois, que essa segunda atividade 
demandaria uma mobilidade enunciativa (ser interlocutor e locutor), o que percebemos ser 
uma das dificuldades de GC 
Na primeira atividade, ele responde a OP (linha 4) quando, em acordo com o grupo, 
não seria necessário dar uma resposta Na segunda atividade, ele retoma a pergunta da 
atividade anterior, ou seja, reproduz o enunciado como vai?. 
Na reahdade, é importante ressaltar que GC reconhece a pergunta da pnmetra 
atividade, mas não a insere nas regras do jogo. Tal fato pode ser analisado como uma 
realização do sujeito, em termos cognitivos, de apenas uma das operações necessárias para a 
que a atividade pudesse ser levada a cabo da forma proposta. GC parece apresentar 
dificuldades para realizar várias operações lingüístico-cognitivas ao mesmo 1empo para a 
produção de sentidos diferentes, o que se percebe no momento em que ele responde à 
pergunta for mcê? (linhas I O e I 6 ), sem considerar o que havia sido convencionado pelos 
participantes da sessão Na tentativa de ser relevante, e com tendência a manter-se na 
atividade anterior, diz e você, como é que vai?, não conseguindo entrar no jogo 
Quero ressaltar que 
o problema das relaçi)es de sentido é que não estão 
circunstancwdas apenas ao âmbito das unidades lmgitísticas. 
A construção da significação depende de complexas relações 
que servem de medwção entre os locutores e a língua, de 
acordo com instruçlJes que eles mtetpretam e que oneutam a 
construção do ~entrdo (Coudry & Morato, 1990· 134) 
Nessas duas atividades percebe-se a dificuldade de GC para manejar o enunciado do 
outro de forma adequada em urna atividade metalingtiística. O exercício demanda o domínio 
do que é necessário para que se desenvolva uma reflexão sobre a linguagem em sua forma 
enunciativa 
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Em seu processo inicial de avaliação, várias dificuldades metalingüísticas se 
mostraram (repetição, soletramento, nomeação). Isso parece consequência de seu problema 
discursivo para assumir diferentes papéis enunciativos, às vezes, dificultando o processo de 
intercompreensão. Podemos observar tal fato em atividades nas quais, por exemplo, esse 
sujeito escreve uma palavra quando a tarefa é representá-la em um desenho. Em relação à 
escrita, GC apresenta substituições, antecipações e dificuldade de reconhecer a palavra alvo, 
aproximando-a, às vezes, de outra do mesmo campo semântico, outras, chegando até um 
estado de desintegração fonética. 
Ao ler, muitas vezes, diz o nome da letra ao invés de ler a palavra por inteiro. É de 
se notar que, ajudado pelo investigador a compreender o que lhe é solicitado, GC executa a 
taretà mais facilmente. Exemplo disto ocorreu na avaliação de reconhecimento (verbal e 
indicativo das partes do corpo - hemissornatognosia) quando GC parecia estar apresentando 
confusão entre o nome e as partes do corpo: no momento em que a Investigadora recorreu à 
escrita para que ele compreendesse o que fazer, realizou bem a atividade pois relacionou o 
nome à parte do corpo indicada 
Como analisar as dificuldades lingüísticas que caracterizam o quadro geral de GC? 
Observa-se uma dificuldade de ordem enunciativo-discursiva para aderir ao tópico 
introduzido pelo interlocutor (Coudry, 1995: 16); por não manejar adequadamente as regras 
estipuladas para esse jogo e não saber como agir frente a seus interlocutores, os quais, em 
outras atividades, podem ter uma função coadjuvante em determinadas situações, como se 
não houvesse um interlocutor5~. Tal dificuldade, para manipular regras desvinculando-as de 
situações de uso, acaba repercutindo em práticas discursivas nas quais há urna reflexão 
sobre a tmxuagem, em atividades do tipo meta, por ser dificil para esse sujeito fazer o 
deslocamento enunciativo e contextual necessário. 
Semelhante ao caso LN, descrito por Coudry ( 1986/1988), a dificuldade de GC 
encontra-se nos limites da interlocução. Ele maneja relativamente bem seu discurso nos 
momentos em que atua como locutor de um tópico que conhece O que lhe é 
particularmente custoso é reconhecer o outro como seu interlocutor Parece regular, em 
53 É interessante recordar que GC apresentava, no inicio da instalação de seu quadro afásico, uma 
compulsão para falar sempre do mesmo assunto (sua doença), não importando com quem falava, nem 
sobre o quê. É como se "seu discurso" fosse constituído só por sua fala (semelhante ao quadro de LN 
analisado por Coudry, 1986/88). 
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afasias posteriores, um desarranjo nas condições enunciativas da linguagem, o que tem 
consequências na produção e na interpretação de enunciados relevantes. 
GC, como LN, apresenta problemas quando tem que considerar o que diz o outro; 
no entanto, isto não significa que ele não tenha recursos para lidar com situações dialógicas 
o tempo todo, como observamos na situação de entrevista ou quando o tópico trata de 
questões que lhe interessam ou que são de seu conhecimento. 
Com esta análise esperamos mostrar como o estudo da relevância, bem como sua 
formulação teórica, pode ajudar a explicitar alguns dos problemas de compreensão que 
sujeitos com tal quadro afásico apresentam. Ou melhor, esperamos mostrar de que maneira 
está afetada a compreensão (intercompreensão, nos termos de uma neurolingüística 
enunciativamente orientada) e como esse fenômeno se apresenta no funcionamento de 
processos de significação. 
111.2.2) A síndrome frontal leve (ou afasia pragmática) 
III.2.2.1) Apresentação do caso RR 
RR foi diagnosticado como portador de uma síndrome frontal leve decorrente de 
uma lesão na parte anterior do hemisfério esquerdo do lobo frontal , conseqüência de uma 
traumatismo crâneo-encefálico por acidente automobilístico no início de 1990. Nascido em 
1956, na cidade de Campinas, é casado e pai de três filhos. É médico veterinário e tecnólogo 
de alimentos. RR, depois do acidente, passou a trabalhar com vendas e criação de chinchilas 
para fins comerciais. 
Esse sujeito foi encaminhado à Unidade de Neuropsicologia e Neurolingüística em 
março de 1991 A avaliação neurolingüística revelou que o sujeito RR apresentava 
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dificuldades para usar a linguagem em situações discursivas diferentes e para mudar de 
registro (formal/infonnal). Apresentava dificuldades para fazer os ajustes necessários à 
prática discursiva nas situações de interlocução e para adaptar seu estilo, normalmente 
formal, aos seus variados interlocutores 
RR também foi acompanhado pela fonoaudióloga Mõnica Gandolfo que estudou o 
caso em sua dissertação de mestrado (Gandolfo, 1994). De acordo com essa autora, o 
déficit de RR concernia ao nível pragmático da linguagem, ou seja, "a alterações relativas ao 
uso social da linguagem em situações discursivas diferentes e com diferentes interlocutores" 
(Gandolfo, 1994: 35) 
A observação do desempenho de RR no trecho selecionado de uma de suas primeiras 
participações nas sessões do CCA ajuda a compreender um pouco sobre seus problemas de 
ordem pragmática. 
lll.2.2.2) Discussão de dados do sujeito RR 
Na sessão de 28/0 1/9 1, RR estava fa lando a respeito de sua atividade profissional 
para outro sujeito, Af, motorista profissional de caminhão e pedreiro, portador de uma 
afasia semântica. Este foi o primeiro encontro dos dois sujeitos, RR e Af, que estavam se 
apresentando Ambos foram preparados para a configuração textual da entrevista e tinham 
conhecimento prévio do histórico de vida um do outro. Conforme as regras de 
funcionamento do CCA, fo i proposto que fizessem perguntas um para o outro com o 
objetivo de se conhecerem um pouco mais, seguindo as regras propostas para urna 
entrevista inicial. De acordo com essa configuração textual, a entrevista, vários tópicos 
poderiam ser introduzidos: atividade profissional, sobre a família, sobre os motivos que 
tornaram o sujeito afásico, o tipo de acidente, etc. 
Caracterizando-se como uma prática discursiva, a entrevista estabelece um tipo de 
interlocução em que os sujeitos podem assumir papéis e posições enunciativas diferentes, 
ora de locutor, ora de interlocutor, na tentativa de se construir um conhecimento 
minimamente partilhado. Essa prática é signjflcativa pois inicia o estabelecimento de 
vínculos, permitindo que haja maior integração entre os sujeitos em outras atividades, 
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pressupondo-se que esse conhecimento parttlhado entre todos os participantes do grupo 
propicte um certo "conforto", sem medo ou vergonha de se expor, e ajude a caracterizar o 
grupo enquanto tal. 
l. " AF: e você, Roberto? ah . sua profissão, é:, antes, como antes e agora? 
2. RR. frecho mmteligtvel I é antes, é, sem dúvida teve uma pequena mudança nas 
ativtdades, mas eu sou médico veterinário então, e também, E TAMBÉM, tecnólogo de 
alimentos 
3. AF hum .. 
4 RR eu tinha uma, antes do acidente, uma função misturando as duas coisas ... 
5. AF certo .. 
6. RR· tinha até uma empresa, mas fechou a empresa, tal, tal e ... hoje eu trabalho com 
vendas , sou vendedor de produtos para abatedouro avícola 
7. AF ah 
8. RR e também de borracha de bilhar, coisa meio .. 
9. lem borracha de quê? 
10. lmc bilhar 
11. RR de bilhar 
12. lt>m ah 
13. RR. porque com a tecnologta que meu sogro, ele realmente adquiriu, . na firma para 
borracha, . de depenar frango, começou a tàzer borracha para tabela de bilhar 
14. Af· ah . 
15. lmc e Tem ah . 
16. RR. ciências MESMO .. 
17. I me é pra mesa de bilhar? ( ) daquela que vai e volta 
18. RR' . a peça de borracha que eles usam em mesas ... para .. a bola ... bater e voltar [*] e 
que com . a experiência, a tecnologia que o meu sogro tem, ... e fazer essa borracha, .. do 
jeito que ele quer, ( ) tem borracha, então, perfeitamente, eu tava conversando 
19. AF. [•] l/tosse/! sei. 
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20. RR: .. . tem borracha pra competição, borracha popular, tem de todo tipo de 
borracha .. . mas começou tudo com o abatedouro ... e eu comecei com abatedouro porque eu, 
na área de veterinária, eu dava assistência para . avicultores, e /!trecho minteligívei/1, mas 
avicultores principalmente .. mas, tal , tal, tal, e acabei chegando no abatedouro e na /!trecho 
ininte!tgivei/1, então, tal, tal, hoje como veterinário cuido só com chinchilas 
21. Imc. você entendeu tudo o que ele falou, Antônio? 
22. AF: ahn? 
23. Imc: você entendeu tudo o que ele falou? 
24. EF· não, não, não, fi li, fi li, é· : fi lida .. 
25. Imc então pergunta o que você não entendeu .. . 
26. EF: fi lida, filida, fi lida ... 
27. (me ah:. , chinchila 
28. Jem o senhor acha que ele não sabe o que é .. . chinchjla? 
29. Jmc. sabe o que é chinchila, Antônio? 
30. AF chinchila? 
31. lem· é 
32. AF: hum, esse eu num·, num sei 
33. lem então pergunta pra ele, . porqLJe a gente também não sabia quando ele falou, viu 
Antônio, quando ele falou também que ele, que ele tinha criação de chinchila e tal, né, a 
gente também não sabia direito, então ele fez uma explicação ... pra nós aqui , né, agora, 
uma explicação muito lon: ·: ga, boa, explicando tudo certinho, né, agora você pode 
perguntar pra ele mais rapidamente o que que seria [3 ") /!trecho minteligívefl/ 
34. AF. é : sobre a.. chinchila, o que significa assim, tal, o que ela, .. é:· , o que ela faz 
sobre. 
35. RR. perfeito . 
//Depots disso. RR descreve a chinchíla como um animal, um mamífero "parente dos 
roedores", como o coelho. Proveniente dos Andes, é criado com a finalidade de cultivar a 
pele. de cor cinza clara, fina e sedosa para a fabricação de casacos de pele "para 
madame "/!. 
Ti 
Observando-se este primeiro encontro, poderíamos dtzer que RR parece infringtr as 
chamadas lets do discurso, reanalisadas em especial por Ducrot ( 1981 e J 984) e retomadas 
por Mamgueneau ( 1996) De acordo com este último, leis do discurso são um conjunto de 
normas que definem "uma espécie de competê11cta pragmática, urna espécie de bom 
comportamento dos interlocutores, de normas que se supõe sejam respeitadas quando se 
joga o jogo do intercâmbio verbal" , baseado em um ''contrato tácito" , que varia de acordo 
com os gêneros do discurso. Tais normas se constituem como leis de funcionamento do jogo 
da linguagem (Maingueneau, 1996· 115-116). 
Para Maingueneau, os princípios da cooperação, da relevância e da sinceridade 
norteariam esse jogo enunciativo Isso não significa dizer que se é cooperativo, relevante ou 
sincero o tempo todo, mas que há a necessidade do estabelecimento mínimo de condições 
para que o processo interlocutivo ocorra. Ao lado desses princípios gerais, há leis mais 
específicas relacionadas ao conteúdo dos enunciados. Uma dessas leis, a da exaustividade, 
que praticamente se funde com a da informatividade (Ducrot, 1984 ), é aquela cuja noção 
varia em função dos destinatários e dos contextos. Em ou ti os termos, a lei da exaustividade 
é aquela segundo a qual se deve fornecer uma informação que tenha relevância máxima no 
contexto dado, sendo pottanto subordinada ao Princípio da Relevância E, por fim, a lei da 
modalidade que condena o uso de expressões obscuras ou ininteligívets para o interlocutor 
Essas leis estariam relacionadas à competência pragmática do sujeito e estão interhgadas ao 
bom comportamento .metal dos mterlocutores 
Ao relacionarmos tais pnncípios e leis ao desempenho de RR, poderíamos dizer que 
esse sujeito viola quase todas, se não todas, posto que já conhecta um pouco do histórico de 
AF seus problemas de ordem semântica, sua dificuldade com o trabalho inferencial e sua 
pouca escolaridade, pois havia sido preparado para essa entrevista. Ao relatar sua atividade 
profissiOnal para AF, parece romper várias leis ao mesmo tempo também por desconsiderar 
esse histórico de AF 
RR não se detém nas informações mais fortes que possui, de acordo com a lei da 
exaustividade. ou a lei da informatividade, correspondente à máxima de quantidade de Grice 
( 1982), fornecendo mais informações do que poderia interessar ao "destinatário" naquele 
momento A lei da modalidade também é ferida, pois RR usa termos e vocabulário pouco 
adequados a seu interlocutor (como "tecnólogo de ahmentos", "abatedouro avicola", 
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"chtnchila" - palavras desconhecidas para AF) Isso pode ocorrer porque, algumas vezes, 
não esclarece o que causa dúvidas ao outro (linhas 2, 20) Um dos motivos parece 
relacionar-se ao excesso de suposição acerca do conhecimento partilhado entre ele e seus 
interlocutores, como no momento em que tàlou sobre chinchilas sem explicar o que "isso" 
poderia ser, fazendo com que outro sujeito, EF, tentasse retomar esse assunto (linhas 24 a 
32) 
Se, para Ducrot e Maingueneau, as leis do dtscurso estão subordinadas a um 
pnncípio de relevância, poderíamos dtzer que, ao ferir tais princípios e leis do discurso, não 
tàzendo os ajustes enunciativos necessários a seus interlocutores, um sujeito pode não ser 
suficientemente relevante, dificultando o processo interativo e interlocutivo, ou, ainda, a 
intercompreensão, nos termos de Bakhtin. Assim, é possível refletirmos acerca dos 
problemas de ordem enunciativa do sujeito RR 
No momento em que começa a discorrer sobre "borracha" (linhas 8 a 20), pode-se 
notar que há um certo estranhamento por parte de seus interlocutores, neste trecho, RR, 
novamente, parece não considerar o "conhecimento partilhado/prévio'' acerca do referente, 
que deve ser minimamente comum entre ele e os demais que participam da interlocução, 
para que a comunicação seja levada a cabo. Isto pode revelar um de seus problemas de base 
pragmática, que diz respeito, como observamos nesse trecho da sessão, ao excesso de 
suposição de conhecimento de seu interlocutor. 
O sujeito AF pergunta sobre a attvidade profissiOnal de RR, anterior e posterior ao 
seu quadro neurológico, mas a resposta torna-se demasiadamente longa e inadequada para 
uma entrevista pois fornece informações relevantes e irrelevantes para aquela situação. 
provocando a impressão de que ele está reconstituindo toda sua vida protissional 
RR narra sua atividade profissional - e esta configuração textual apresenta funções 
lingüísticas diferentes daquelas instauradas pela entrevista Esta requer pergunta/resposta, 
permittndo um "pingue-pongue" entre os interlocutores, e Af não entra no jogo da 
negociação de sentido durante a longa resposta de RR. Isso pode comprometer a qualidade 
da interação entre esses dois sujeitos. Naturalmente que a irrelevância de RR também é 
analisada em função desses problemas de AF. Um sujeito pode ser irrelevante em função do 
outro, tanto que as investigadoras interferem e se manifestam, ao passo que AF responde 
faticamente (linhas 3, 5, 14, 19) 
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O trecho em que RR conta sua atividade profiss1onal exige uma ce11a autonomia, 
pois co o• dena sozinho as referências que deseja que seJarn do conhecimento do interlocutor 
Mas, ao ferir leis discursivas (da informatividade ou da exaustividade), RR, de certa 
maneira, acaba não coordenando adequadamente todas as referências que possui , pois não 
seleciona as informações que são mais relevantes para que seu interlocutor compreenda seu 
trajeto profissional, o que acaba por d1ficultar o processo de intercompreensão 
Os momentos em que esse sujeito não se detém nas informações majs fortes pode 
caracterízar um processo digressivo, nos termos de uma neuropsicologia tradicional, 
indicando uma patologia Quando RR oferece mais informações do que necessário, abrem-se 
um leque de possibilidades diferentes para dar continuidade ao tópico, o que, se não for 
marcado adequadamente, seja linguisticarnente ou por meio de um gesto, pode criar vários 
subtópicos diferentes, dificultando o processo de interlocução A exposição de suas 
atividades pode tornar-se demasiado complexa para que outros sujeitos possam coordenar 
JUnto com ele todas as informações apresentadas RR explica sua função como veterinário, 
como tecnólogo de alimentos, seu trabalho com abatedouro avícola, sua atividade como 
vendedor de borracha para mesa de bilhar e outros tipos de borracha e sua criação de 
chinchilas para fins comerciais 
Mas, mesmo abrindo vánas possibilidades diferentes de desenvolvimento do tópico, 
o que requer um certo trabalho dos outros para que coordenem todas as informações que 
expõe, RR mantém-se em torno de um grande tópico (atividades profissionais). Ao explanar 
sobre suas dtferentes atividades, acaba tornando relevante um tópico que antes era marginal 
(no caso da explicação sobre "borracha", linhas 8 a 20) 
RR descreve suas três atividades principais: é médico veterinário (dando assistência 
para avicultores antes do acidente e cuidando de chinchilas depois do acidente - linhas 2 e 
20), é tecnólogo de alimentos (linha 2) e é vendedor (de produtos para abatedouro avícola, 
de borracha de bilhar- linhas 6 a 20) 
Com o acidente, há mudanças significativas na vida profissional de RR e o modo 
como ele se refere a sua atividade profissional mostra exatamente isso. AF parece não 
acompanhar as estratégias interlocutivas de RR (Koch, 1997)54 de RR, pois, apesar de este 
s~ A esse respeito. remeter-se à dtscussão fetta na sessão sobre questões ncurolmgiiísticas c 
neuropsicológ1cas ( parte I! 2) 
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último recuperar o primeiro tópico "trabalho como veterinário" (linha 2), ao final, não o faz 
de maneira adequada. No entanto, ele faz um ajuste enunciativo no momento em que diz 
ho;c, como veterinário, cuido só com chinchilas (linha 20), mas ao falar que continua 
atuando como médico veterinário (linha 20), não diz que parou de exercer as outras 
atividades a que ele se referiu , dentre as várias profissões exercidas por ele, médico 
veterinário I tecnólogo de alimentos I vendedor, deixa em aberto outras possibilidades de 
interpretação de sua atuação como profissional naquele momento. 
Após o longo trecho sobre o tópico "borracha", que teve como ponto de partida o 
tópico "abatedouro", RR retoma a sua atuação como vendedor de produtos para abatedouro 
avícola, relacionando-a com sua profissão de médico veterinário. O trecho pode ser 
considerado digressivo, e, portanto, um processo comum da linguagem, que, no entanto, 
pode não receber o aval de seus interlocutores. Estes apenas mantêm "o canal de 
comunicação aberto" através de monossílabos ou de expressões fáticas (linhas 3, 5, 14, 19). 
O esclarecimento acerca de "borracha de bilhar" não poderia, a rigor, ser 
caracterizado como digressivo, pois foi a partir da dúvida manifestada por uma das 
investigadoras que ele veio à tona. O pedido de clarificação de uma questão anterior é um 
tipo de reação apropriada durante a atividade conversacional O questionamento ou a 
pergunta podem fazer parte de qualquer contexto conversacional, a fim de criar reações 
relevantes para o processo de interlocução (Dascal, 1982). 
Poderíamos classificar essa passagem digressiva de RR como uma seqüência 
inserida, de acordo com a classificação de Dascal & Katriel ( 1979), pois vem em resposta a 
urna pergunta de um de seus interlocutores, o sujeito é obrigado a responder. Apesar disso, 
RR prolonga sua resposta e este é seu problema Normalmente, o processo interativo face-a-
face é repleto de seqüências inseridas, ao contrário da escrita, pois o interlocutor não está 
presente para fazer perguntas A interação não é prejudicada somente pelo fato de que há 
momento digressivos 
Ao se considerar, ainda, que "o tópico conversacional é algo extremamente 
dinâmico, que vai se alterando ou deslocando a cada intervenção dos parceiros". e "que o 
conjunto de relevância em foco num dado momento vai cedendo lugar paulatinamente a 
outros conjuntos de relevâncias, ligadas a aspectos antes marginais do tópico em 
desenvolvimento" (Koch, 1990a), aqui não haverá, então, nenhum problema no desempenho 
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discursivo de RR, como no trecho em que RR explica a tecnologia de seu sogro na 
confecção de borracha de bilhar (linhas 8 a 20). 
A dificuldade de RR, no entanto, refere-se à pressuposição de que há conhecimento 
prévio partilhado suficiente para levar a bom termo a interação, problemas relacionados à 
dimensão semântico-pragmática da linguagem A introdução do item "borracha de bilhar" 
em meio aos "produtos para abatedouro agrícola" também parece pouco relevante, se 
considerarmos que é inusitada, como se RR estivesse abrindo outra possibilidade tópica, 
tomando relevante um tópico marginalmente relevante O que deve ser levado em conta 
neste tipo de eleição de tópico feita por RR é a falta de conhecimento partilhado entre os 
interlocutores sobre este tema, tanto que um deles pergunta borracha de quê? (linha 9). RR 
também não dá maiores esclarecimentos a respeito da "firma" Esta pertence ao seu sogro? 
Não sabemos. Nós só conhecemos o fato de que foi a partir do "abatedouro" que veio a 
técnica para a "borracha de bilhar" 
Ao final, uma das investigadoras (Imc) pergunta ao sujeito AF, você entendeu tudo o 
qu,; ele falou, Antônio? (linha 21) e AF responde ahn? (linha 22). Tal resposta pode 
fornecer pistas de que AF não tinha compreendido realmente o que estava sendo dito por 
RR Provavelmente esses sujeitos não compartilhavam uma série de informações que foram 
fornecidas por RR 
Embora se possa tomar a digressão como um recurso normal da construção de 
sentido, será que o momento digressivo ou quase digressivo de RR toi bem integrado na 
interação? Se a resposta for positiva, o que se dirá a respeito da pergunta de Imc· você 
entendeu tudo o que ele falou, Antônio? Se a resposta for negativa, algo está errado. O 
sujeito RR consegue retornar o que estava dizendo antes (linha 20), mas o processo de 
intercompreensão parece prejudicado 
A eleição de um tópico marginalmente relevante, a escolha lexical pouco apropriada 
aos interlocutores, o não ajuste enunciativo, a falta do conhecimento que deveria ter sido 
explicitado antes pelo locutor para que pudesse ser partilhado por todos os seus 
interlocutores e o fato de não levar em conta o tipo de interlocutor que tinha, nos faz refletir 
sobre os problemas pragmáticos de ordem enunciativa do sujeito RR. 
Poderíamos dizer que, não reconhecer os vários interlocutores diferentes, 
estabelecendo somente um interlocutor "idealizado" (o que pode ser observado quando RR 
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não torna seu vocabulário adequado ao seu interlocutor), parece indicar um certo 
apagamento do que constitui o outro, seu interlocutor, como um sujeito com características 
diferentes daquelas idealizadas por ele. Se, por exemplo, um sujeito se comunica com um 
adulto da mesma forma como se comunica com urna criança, faz-nos retletir a respeito da 
existência de problemas de ordem pragmática; o caso de RR é semelhante, ele parece criar 
um tipo de interlocutor e não se adapta à variedade de interlocutores que o cercam, o que 
nos faz refletir sobre suas dificuldades relacionadas à dimensão pragmática da linguagem. 
Seguindo parâmetros da teoria de Sperber & Wilson, poderíamos dizer que RR 
parece pouco relevante pois exige de seus interlocutores uma série de processos cognitivos 
dos quais poderiam ser "poupados", como se pode observar no interessante processo por 
que passou AF ao tentar formular uma questão sobre o que seria chinchila (linha 34 ), o que 
fez usando de seu conhecimento lingüístico ao reconhecer que chinchila poderia referir-se 
ao gênero feminino 
A análise das práticas discursivas realizadas no CCA, as quais envolvem a 
negociação de sentido e o processo de intercornpreensão, permite a discussão de questões 
pragmáticas da linguagem, ou seja, de questões sobre o funcionamento enunciativo da 
atividade lingüística que parecem comprometidos no desempenho da linguagem do sujeito 
RR. 
RR não foi relevante o suficiente para que seu interlocutor pudesse compreendê-lo 
integralmente. Isto significa que a questão da relevância pode ajudar a entender também 
problemas de ordem enunciativa, pragmática e discursiva dos sujeitos. 
111.2.3) A síndrome frontal grave 
Nesta seção, apresentaremos expedientes que podem ser caracterizados como 
confabulatórios, se!:,Ytlndo uma perspectiva tradicional da neuropsicologia. O caso de ER, 
diagnosticado como portador de síndrome fronta l grave, apresentou wna série de momenLos 
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considerados confabulatónos que, na realidade, podem ser analisados como fatos textuais de 
outra natureza (problemas de seleção que causam mal-entendidos, por exemplo) 
A análise a segUtr considera a discussão feita no capítulo li a respeito da 
confabulação e da digressão como eventos que atuam na constntção da significação. 
Alguns dos problemas do sujeito ER referem-se a questões semàntico-pragmáticas 
da lin!,tttagem pelo tàto de que, muitas vezes, uma situação enunciativa e todos os fatores 
que a integram não servem como parâmetro interpretativo para selecionar o que é para ser 
dito de forma relevante ou não. A partir do que é dito por ER, abrem-se várias 
possibilidades de interpretação e o interlocutor nem sempre tem condtções de entender o 
tipo de associação feito por ele Às vezes, criam-se versões inapropriadas de um tópico e o 
interlocutor não tem corno interpor um contexto acessível para tornar relevante o que foi 
dito por ER. 
111.2.3.1) Apresrntação do caso ER: 
ER, nascido em 1954, é divorciado e pai de 4 filhos Fez até o último ano do ensino 
básico (antiga 4l série do primeiro grau) Trabalhava como relojoeiro. Em 1990, aos 36 
anos, sofreu um traumatismo crâneo-encefálico (TCE) em um acidente de trânsito. Seu 
quadro neuropsicológico foi diagnosticado como pós-traumático de predomínio frontal, 
caracterizando uma síndrome frontal. 
Seu quadro neuropsicológico caracterizava-se, inicialmente, por parafasias, 
jargonafasias, neologismos, confabulações, perseverações, dificuldades com a linguagem 
escrita e falta de iniciativa verbal. Apresentava também apraxias ideomotoras e 
construcionais, alterações vísuo-espactats, labilidade de humor, alteração de 
comportamento, alterações da percepção e da memória, diminuição da faculdade crítica e 
adinamismo acentuado 
Em 1991, quando começou a integrar o CCA, percebia-se que, ao participar das 
atividades propostas ao grupo, provocava estranheza nos demais Ao narrar, por exemplo, 
tinha dificuldades para encontrar as palavras, fazia relações semânticas inapropriadas ou 
extravagantes, o que implicava repercussões particulares na qualidade das interações desse 
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sujeito Outro fator causador de estranheza refere-se à apresentação de justificativas pouco 
convincentes para relatos construídos por ele, ferindo tanto o conhecimento partilhado sobre 
o referente quanto as mínimas coordenadas contextuais ( cf Morato, 1995). 
ID.2.3.2) Discussão do caso do sujeito ER 
Partindo do quadro descrito acima, analisaremos uma das práticas discursivas em 
que ER participa, na sessão do CCA, no dia 16 de março de 1992. A atividade consistia em 
simular situações de compra e venda de objetos a partir da descrição de suas propriedades e 
funções, portanto, sem nomeá-los. Foram organizados subgrupos e cada um se 
responsabilizou por estabelecer itens para locais específicos: o subgrupo do qual ER 
participou selecionou itens próprios de uma papelaria O trecho a seguir refere-se ao 
momento em que o subgrupo de ER estava montando a lista de palavras que seriam 
apresentadas para o restante do grupo. 
I . " Jem o que que a gente encontra numa papelaria, Edvaldo? 
2 ER 1trecho ininteltgível 11 encontra tudo ... 
3. Jem TUDO, referente a algumas coisas só, né, Edvaldo" não é" 
4. ER· encontra livro encontra caderno ... é .. : papel 
S. Jem claro 
6 ER· . . encontra carrinho, chuteira ... 
7. lem· chuteira? 
8. ER é, um pedaço de pau, né? que é pra fazer uma, uma .. chuteira 
9. Iis· f alando mms batxol ( ) chuteira? 
1 O.RR: /!falando mais baixo/! pedaço de pau pra fazer chuteira? 
1 I ER. hum, hum . 
12 RR: não compreendo isso aí 
13.1em· acho que na papelaria, acho que um caderno, livro, né? 
14.ER' .. caderno .. . 
I 5 RR borracha .. . 
16 lem: . borracha .. 
17 .ER. .. borracha um, um l/frecho inmteliglve//1 com multa. 
18.1em . numa papelaria?( .. ) com caderno, caneta, borracha? 
19 ER- e um revólver. . 
20 lem . isso talvez não venda em papelaria 
21 Iis revólver do quê? 
22 ER· com, com multa dentro 
23. 1is multa? 
24.ER. é 
25 Iis que que é esse revólver com multa? 
26.ER· pra eles poder tirar e· guardar o .. material 
27 Iis· é tipo estojo? ah:. , estojo em formato de revólver, será? 
28 ER hum, hum ... 
29.RR falando bmxo eu nunca vi. 
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30.1em. a gente acha que é isto porque na papelaria a gente compra material de escritório, 
tem coisas de escola, né'> 
3 I tis· é porque tem :, tem aqueles negócios pendurados assim na porta, que você atira e 
espirra água . em papelaria 
32.RR meu filho tem. 
33 .lem. dessas coisas que o Edvaldo falou, o que que gente pode: anotar, pra pedir pra 
comprar? 
34.RR borracha, por exemplo . 
35 lem borracha. 
36 ER. borracha já não vai ter 
37 lem numa papelaria" por que não? 
38 RR então não tem lápis? /!tom Irônico// 
39.Tcm: não é justo o lugar que tem borracha, papel, caneta? 
40 ER: não é justo porque borracha você usa em qualquer coisa .vamo supor. .depósito 
você usa borracha .. 
41.lem hum, hum ... 
42.ER .. material, você usa, é, pra fazer mudança você usa borracha .. 
43 lem· pra quê? 
44.ER· pra por numa caixa 
45 RR pra quê? 
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46 ER. porque se pegar chuva, pára tudo na borracha, aí você tira a borracha e l/trecho 
ininte/igive/11 
47.lem ah, a gente tá pensando em borracha de apagar, né? borracha dessas de apagar, 
lápis, caneta, pra poder rescrever .aquilo que fez .. 
48.RR pra outras coisas se usa plástico, e não borracha ... é caríssimo " 
É relativamente fácil perceber o momento em que há um certo estranhamente por 
parte dos interlocutores· quando ER inclut os itens carrmho e chuteira (linhas 6 a li ) entre 
os objetos encontrados em papelarias. Mas é no momento em que diz: J, um pedaro de pau, 
né? que é pra jazer uma, uma:: chuteira (linha 8), que seus interlocutores entendem a 
pouca relevâtJcw, a não pertinência do que foi dito por ER ao participar da proposta 
discurstva Esse fato caracterizaria, de acordo com uma descrição neuropsicológtca 
tradicional (representada por Moscovitch, 89; Dalla Barba, 93 ), um episódio confabulatório. 
ER não apt esenta os itens esperados para que o tópico pudesse ser finalizado com 
relativo sucesso Podemos destacar o papel do interlocutor na manutenção do tópico, 
intervindo nos momentos em que ER não se mantém na proposta, apesar da reação de 
estranhamente de seus interlocutores Tal reação dos interlocutores não é suficiente, nem 
necessária, para que o sujeito, por si mesmo, faça ajustes discursivos mínimos a fim de que 
haja algum reconhecimento de intenção (ou para que se dê a intercornpreensão), ao se 
relacionar o que ele está elencando com o que foi pedido (lista de itens encontrados em uma 
papelaria) 
Destacamos uma das formas pelas quais a intervenção do interlocutor ajuda na 
construção do sentido, contribuindo, por sua vez, para a reorganização da linguagem de ER; 
ele retoma o tópico corrente e contribui de forma relevante 
"!em: o que que a gente encontra na pape/ana. Edvaldo? 
ER: encontra tudo ... 
/em: TUDO, referente a algumas co1sas só, né, Edvaldo? não 
é? 
ER· encontra !Jvro .. . encomra cademo ... é::: papel 
/em: claro". 
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Neste fragmento, a Investigadora tem um papel delimitador no discut so de ER, 
ajudando-o a restringir o que possa ser "tudo" neste contexto A Investigadora auxilia na 
reorganização do sistema de referências de ER, que se mostra abalado, como indica a 
inclusão inesperada do pedaço de pau para fazer uma chuteira (linha 8) 
Torna-se pertinente uma questão. ER sai do tópico ou inclui novos tópicos (pouco 
ou nada relevantes) ao tópico corrente? 
Os efeitos de sentido produzidos a partir da possibilidade que se abre quando ER 
introduz outros elementos, que não fazem parte do tópico, não contribuem 
Significativamente (de acordo com a máxima da qualidade de Grice, ou lei da exaustividade, 
conforme Ducrot, 1984 e Maingueneau, 1996) para a construção que estava sendo feita do 
tópico e, assim, seus interlocutores procuram retomar o que estava sendo dito antes a fim de 
que houvesse intercompreensào Isto pode ser veriftcado quando um de seus interlocutores 
(um portador de síndrome frontal leve - RR) o "provoca" ao dizer que não havia 
compreendido o que ele, ER, tinha dito (linha 12) 
Pode haver pouca (ou nenhuma) relevância se aceitannos a alternativa de que ER 
introduz um novo tópico sem avisar seus interlocutores Num primeiro momento, a 
interação parece estar bem prejudicada, mas, ao final , quando se estabelece um referente 
comum, há efeitos de sentido relevantes 
Ao voltarmos ao início do trecho destacado, notamos que há seleção de um sistema 
de referência comum, dentre as várias opções para se fazer classificações de objetos 
possíveis (poder-se-ia falar em lojas esportivas, por exemplo), foi escolhtdo elencar o que se 
encontra em uma papelaria Esperava-se, assim, que o sujeito pudesse se oriental quanto ao 
sistema de referência mais pertinente para selecionar o que foi pedido. No entanto, ER 
propõe um outro sistema de referência que não é comum entre os interlocutores (no caso a 
seleção de itens de papelaria) e é questionado por seus interlocutores. 
Esse sujeito põe em circulação um outro sentido (e um outro uso) para a palavra 
borracha, relacionando-a a material de construção/depósito de materiais Há uma versão 
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inapropriada do tópico corrente desencadeada pelo trânsito de sentidos veiculados pela 
palavra borracha. 
ER introduz elementos não esperados no tópico corrente, causando estranhamento 
nos demais interlocutores. Mais adiante, há nova retomada, por parte da Investigadora, e o 
processo de interação avança ER instaura outro sistema de referência (linha 17 e ss ) e os 
participantes estranham; a investigadora tenta outra retomada do tópico anterior a partir da 
tentativa de interpretação de Iis. 
"F.R: ... borracha ... um, um() com multa ... 
( .. ) 
RR: ((falando bmxo)) eu nwJca vt ... 
/em: a geme acha que é ISto porque na papelana a gente 
compra matenal de escntóno, tem coisas de escola, né?" 
De acordo com uma literatura neuropsicológica tradicional (Barbizet & Duizabo, 
1985; Botez, 1987, Moscovitch, 89, Dalla Barba, 93 ), o momento confabulatório estaria 
instaurado, confirmando o diagnóstico de ER, pois o conteúdo de sua fala era "fabuloso" 
(Morato, 1995 ), ou seja, sua nalfativa parecia delirante, fugindo totalmente à proposta 
O mais pro' áveL ao analisarmos do ponto de vista de uma neurolinguística 
discursivamente orientada, é que ER, ao sair do tópico "compra na papelaria", faz uma 
assocwção irrelevante!, pois o item Jexical borracha parece evoca1 outro frame que não o 
de "material escolar" Como o sistema de referências de ER está abalado, a palavra 
borracha pode ter vários significados diferentes, sendo pohssêmica, dependendo do sistema 
de referencias que se adota Ao destacar outro subsistema de referência, ER provoca mal-
entendidos. 
"/em: não é justo o lugar que tem borracha, papel, caneta? 
ER: não é ;usto porque borracha você usa em qualquer 
coisa .. . vamo supor .. . depós1to você usa borracha ... " 
A Investigadora deixa claro o tipo de borracha de que se está falando ao acrescentar: 
"!em: ah, a gente tá pensando em borracha de apagar, lápis, 
caneta, pra poder rescrever ... aquilo que fez ... ". 
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Podemos perceber, portanto, que a atividade interlocutiva é um dos eventos que 
propicia a estruturação da atividade lingüística, produzindo efeitos relevame.\ para o 
processo de significação 
É importante notar, também, que se considerarmos esse trecho da sessão para 
caracterizar o fenômeno da confabulação, estaremos confundindo esse fenômeno com 
outros de natureza diversa, podendo apresentar as mesmas características atribuídas à 
digressão baseada no enunciado por Dascal & Katriel ( 1979) - como foi analisado por 
Morato & Coudry, 1992 e, detalhado por Morato, 1995 
Ambos os fenômenos são analisados pela literatura neuropsicológica tradicional 
como potencialmente desestabilizadores do processo interativo, no entanto, a digressão, 
como já apontado, sempre está incorporada à atividade verbal como um todo (geralmente 
por meio de algum marcador discursivo ou textual) Por sua vez, o fenômeno confabulatório 
demanda outro tipo de análise, e, muitas vezes, não pode ser recuperado pelo interlocutor 
no decorrer da situação enunciativa. Mesmo assim, considerando que uma parte dos 
recursos lingüísticos pode não estar disponíveis aos sujeitos cérebro-lesados (em relação à 
hngua e/ou aos processos discursivos), como estão para os sujeitos não cérebro-lesados, 
acontecem inCidetlles lmgití.,til.:os que podem ser digressões ou outro fenômeno (como o 
mal-entendido), interpretados, equivocadamente, como confabulações. Tais incidentes, na 
verdade, fazem parte dos recursos (normais) que regulam e constroem a atividade 
mterlocutiva ( cf. Coudry & Morato, 1992, Koch, 1992, Morato, 1995). 
A não re/evâm:ta do evento discursivo por si só não é um dos indícios da ocorrência 
de um fenômeno confabulatóno Ao se ferirem leis discursivas, o interlocutor lança mão da 
situação enunciativa (e o que ela envolve) para tentar refazer o processo de 
intercompreensão O que é neurolinguisticamente interessante é que o processo interlocutivo 
ajuda o sujeito a reorganizar-se cognitiva e linguisticamente 
Um outro episódio de ER foi selecionado da sessão de 23 de março de 1994, na qual 
foi realizada a atividade de contagem e recontagem de piadas. Foram feitos dois grupos para 
que um pudesse contar piadas diferentes para o outro. Cada sujeito pertencente ao seu 
respectivo grupo ficou responsável pela recontagem de uma piada Nessa atividade, 
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podemos notar dificuldades na produção de sentido, relacionada à necessidade de ser 
relevante para contar piadas, nas várias recontagens de ER 
Esse processo de produção conjunta de recontagem de piadas tem permittdo avaliar 
alterações no trabalho lingüístico (Franchi, 1977; Possenti & Coudry, 1991 , Geraldi, 1991 ). 
de natureza inferencial, que se refere, no exemplo analisado, a dtficuldades enunciativas 
relacionadas à coexistência de configurações textuais concorrentes (piada ou história, por 
exemplo), ou seja, dificuldade quanto ao ajuste da lógica do texto a uma determinada 
configuração textual (cf Coudry, 1996) 
Há um trabalho semântico requerido pela piada a ser recontada por ER. A 
interpretação das palavras deve ser feita relacionando-as ao contexto sócio-histórico para 
que a piada faça sentido É necessário, também, um posicionamento enunciativo 
preferencialss para que isso aconteça. Como no exemplo anterior, em que ER considerou um 
significado não pertinente ao contexto dado para a palavra horrac:ha, no trecho a seguir, ER 
também apresenta esse tipo de dificuldade ao lidar com determinadas palavras, sobretudo as 
palavras-chave para a interpretação do texto que, no caso, é chistoso. 
A piada, de um ponto de vista teórico derivado da Análise do Discurso de tendência 
enunciativa assumida nesta dissertação, é um tipo de texto que supõe a manipulação de. pelo 
menos, duas dimensões da linguagem (considerando seu imbricamento no funcionamento 
discursivo da linguagem) e/ou de processos interlocutivos Nesta configuração textual, 
podem estar envolvidos aspectos fonológicos, motfológicos, sintáticos. semânticos, além de 
questões pragmáticas ( enunciativas) relacionadas ao usuário da ltngua em práticas 
discursivas relacionadas ao uso social da linguagem (c f C oud ry, 1996) 
No início da sessão, a Investigadora 1mb explica que a recontagem de piadas faz 
parte das atividades realizadas no CCA por ajudar a compreender as dificuldades de cada 
sujeito. Uma das Investigadoras reconta a piada e inicia-se a atividade de recontagem para o 
entendimento da piada (do texto chistoso), deixando à mostra a chave que desencadeia o 
riso . Percorreu-se, em conjunto com os sujeitos participantes, o caminho (ou a lóg1ca) para 
se compreender a graça da piada 
A piada que deveria ser recontada por ER é a seguinte: 
ss Isto sigruficn que, para contar ptadas, o locutor deve seleciOnar o que pode dizer. deLxando o segredo 
do tcx1o para o final, mantendo o gênero discursivo adequado. 
"-Você sabe o que o carrapato macho d1sse para a carrapato 
.fêmea'l 
-Você não desgruda, hem.' I " 
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Para que se possa provocar o riso, deve-se saber que carrapato gruda para poder 
sugar o sangue e, assim, sobreviver. Quando se considera essa situação analogamente à 
situação humana, referindo-se ao relacionamento entre duas pessoas, percebe-se não se 
tratar realmente de carrapatos, pois a piada veicula o papel desempenhado na sociedade pela 
mulher que não "desgruda" do homem ao apaixonar-se, enfatizando o caráter romântico da 
mulher ao entrar em um relação amorosa 
Imb· bom, Edvaldo, conta essa piada pra mim, você vai ter que contar lá . 
2 ER. chega um sa , um cara macho, olha pra fêmea dele e fala que ela é des. é muito 
desegida e quer conversar com ela, só isso 
3. 1mb: só isso? mas foi essa a piada que a gente contou, Ceumara? 
4 CF. ' paciente com a.fasia motora grave. apresentando estereottpia ah, esal, esal 't' 
rt l 
S. 1mb vejam, a históna não é de um CARA MACHO, é de um CAR-RAPATO, que que o 
carrapato d1sse pra fêmea? 
6. ER' ele chega e fala que é mutto deseKtda e que ele quer conversar com ela, só isso 
7 Imb. mas essa foi a piada que eu contei? 
8. CF não não .. 
9 ( ) 
101mb· então vamos lá, Edvaldo, conta a piada do carrapato, nós temos cinco minutos 
ainda, a gente tem que ensaiar pra contar lá, né? então vamos contar a piada do carrapato 
o que é ajudando ERa contar a pwda; ele repetta o que a ln\'l!stígadora falava '1 
ll ER o que é . 
12.1mb: que o carrapato 
13 ER que o carrapato 
14 Imb: macho ... 
15.ER. macho 
16.1mb· perguntou 
17 .ER. perguntou .. 
18.1mb pra fêmea. 
19.ER· pra fêmea? 
20. 1mb então, agora fala essa frase pra mim, fala isso que a gente acabou de falar 
2J .ER · o carrapato chegou na remea e perguntou pra ela .. 
22. 1mb e falou pra ela, isso . 
23 ER· e falou pra ela ... 
24 1mb. que que ele falou pra ela, Edvaldo? 
25 ER ele perguntou 
26 1mb· tá, que que ele perguntou? por que é 
27 ER por que é que ela é esqwsita . 
28 .( ) 
8R 
29 Imb. então vamos lá, você vai ter que contar essa piada, que se você chegar e falar 
assim, "o fe, o carrapato macho chegou pra fêmea e falou assim, ô, como você é 
esquisita", tem graça essa piada? não, né? tem que chegar e falar assim, Edvaldo .. 
30 ER: o carrapato chegou pra fêmea e perguntou por que que ela é esqmstta 
31 1mb. por que ela não desgmda .. 
32 ER· por que que ela não dt?sgruda ... 
33 1mb. isso, então essa é a piada .. tá? 
34 ( . ) 11este momento, outra fnvesllgadvra entra na sala 'I 
35.1mb (. ) conta pra Maza a piada que você ficou, Edvaldo 
36.ER o carrapato macho chegou pra fêmea e perguntou por que que ela, é ela. ela fala, 
ela é e.~q111sita ela deve conversar muito com ele 
3 7 lmc: não entendi nada 
38 CF ri 
39.ER· ah, o cara chegou na mulher e perguntou pra ela por que que ela é daquele jeito, 
esquisita. 
40 lmc: carrapato esquisito? 
41.ER. é o carrapato, né, pode ser carrapato, pessoa, qualquer coisa .. . 
42 lmc: mas não é assim . 
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43.1mb: mas é essa a piada que a gente contou? carrapato macho chegou pra fêmea e di sse 
pra ela, pergunta. 
44 ER· !;falando ;unlo com Imb iJ carrapato macho chega na fêmea e pergunta pra ela. 
45.1mb .. por que é que você não des-gruda . 
46.Imc· ah, essa tem graça, o carrapato em geral . 
47.1mb: isso, gruda, que foi o Luís que falou . 
48 ER. o carrapato perguntou pra ela por que que ela não desgruda 
49 I me ah, aí tá jóia .. 
50.1mb. aí, Edvaldo, é essa piada que você vai ter que contar lá, heim? 
5 I lmc: então, não inventa outra história não, é essa aí . 
52.1mb· porque você invocou com o "esquisita" . não é 
53 ER: o carrapato que é o macho, não precisa falar que é macho, a turma já sabe, né') o 
carrapato chegou pra femea e perguntou por que que ela .. 
54 lmc· não desgru 
55 ER não desgruda 
56.1mb. aí, Edvaldo, é isso aí . 
57 I me desgruda, ó lembra disso, ó ja:: o gesto de j mtlar os doü pole~ares , o carrapato 
fica lá ... 
58 ER· a gente sempre quer contar uma coisa, quer contar mais fácil , por isso 
59 lmc· mas a piada, se ela não for contada do Jeitinho que ela deve ser, ela não é uma 
piada, né?" 
A análise desta piada fornece condições (conhecimentos) para reformular 
lingt.iisticamente sentidos possíveis da palavra "desgrudar'·, um sentido possível poderia 
estar relacionado à característica essencial do carrapato que gruda para sugar e outro 
relacionado à expressão de afastar-se porque estão "pegando no seu pé" ou estão "enchendo 
a sua paciência", como costuma-se dizer. 
Nestes dados, podemos observar que ER parece não manejar a questão da 
configuração textual ou gênero discursivo: trata-se de uma piada e não de um relato sobre 
urna discussão de um casal. Como a Investigadora apontou , ele partiu para outra situação 
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que não aCJuela expressa no texto humorístico Mas ele demonstra que pode dominar de 
alguma forma a relação de sentido "cultural" instaurada pela piada, C]uando ele diz. 
"ah, o cara chegou na mulher e perguntou pra t'la por que 
que ela é daquele Jeito, esquisita" mt "é o carrapato, né, 
pode ser carrapato, pessoa, qualquer co1sa •· 
Na verdade, há uma tarefa de co-construção do sentido do texto que é feito pelo 
grupo sujeitos e Investigadores atuam juntos. No momento em CJUe chega a outra 
Investigadora, para C]uem ER reconta a piada, começamos a perceber como ela ajuda ER a 
recontar a piada Um dos recursos utilizados pela Investigadora foi dizer que, da forma 
como ele havia contado, o texto não apresentava graça nenhuma Isso auxiliou ER a 
recontar a piada para CJUe o texto fosse entendido pela segunda Investigadora corno sendo 
uma piada, com todas as suas particularidades, corno vemos no trecho em que ER diz: 
"o carrapato macho chego11 pra jê:mea e pergu111011 por que 
q11e ela, ela, ela fala, ela é esquts!la .. . ela deve conver~ar 
m111to com ele. " 
Nós observamos que ER está tentando reformular o que vai dizer, ele hesita, e ainda 
permanece na construção que ele havia feito anteriormente, ao mesmo tempo em que ele já 
mostra um certo trabalho liugití.~f/(.:o para tentar recontar a piada, com dificuldade, no 
entanto, para se manter na configuração textual apropriada. 
Assim, poderíamos d1zer que o sujeito ER apresenta dificuldades para "encontrar o 
recurso de expressão mais adequado para que o texto seja chistoso" (Possenti & Coudry, 
199 1) As l nvestigadoras não escondem do sujeito o fato de ele sair do tópico, ou seja, ele é 
sempre lembrado de que a atividade de recontagem está utilizando o material humorístico 
contido na piada. 
O sujeito ER teve acesso ao tópico apresentado (recontagem da piada do carrapato), 
no entanto, manifestou dificuldades de estruturação de sentidos e efeitos discursivos no 
interior do tema em questão, partindo para sentidos aparentemente marginais, pouco 
relevantes para a configuração textual da piada, havendo a necessidade da intervenção do 
interlocutor (neste caso, do Investigador). ER parece entender o sentido mais geral da piada 
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(os sentidos que a piada veicula), mas no momento de recontá-la, deixa de aderir à 
configuração textual em questão. É interessante notar que o trabalho com esse tipo de texto 
faz aparecerem dtficuldades semânticas em relação às palavras-chave que gua1 darn o 
segredo da piada 
ER oferece uma explicação a respeito da sua recontagem ao dizer no final· 
"a gente sempre quer contar uma coisa, quer contar mais fácil , 
por isso " 
Ao analisarmos todo o trecho, podemos observar que ER faz um trabalho sobre a 
linguagem, ele atua estruturando. organizando sua fala com o auxílio do interlocutor 
Afinal, o que é relevante para se contar uma piada? ER conseguiu eleger as 
informações pertinentes ao texto para recontá-lo? 
De acordo com as leis discursivas propostas por Ducrot ( 1984) e Maingueneau 
( 199511 996), existem convenções tácitas entre os interlocutores que são supostamente 
respeitadas ao se 'jogar" o jogo da atividade verbal. Segundo Maingueneau ( 1990), as 
regras desse jogo são variáveis de acordo com a configuração textual (ou gênero 
dtscursivo); tais convenções tácitas constituem as leis do funcionamento do jogo A 
avaliação da relevância depende dos destinatários: de acordo com os conhecimentos dos 
quais eles já dispõem de um contexto dado, eles julgarão o grau de relevância do que foi 
dito pelo enunciador. 
ER parece não dominar muito bem as regras desse jogo, e ainda fere outras leis do 
funcionamento discursivo, pois não fornece informações que são relevantes para o texto 
humorístico em questão, dando mais detalhes que o necessário, ultrapassando os limites 
impostos por este tipo de texto (de acordo com a lei da exaustividade) 
Maingueneau ( 1990) denomina como competência pragmátic:a esse domínio das 
regras de boa conduta dos interlocutores, que não são manejadas adequadamente por ER. 
Podemos pensar na questão do tópico enquanto ação enunciat1va entre interlocutores, 
posto que é uma construção conjunta, utilizada pelos participantes para intervir no 
desenvolvimento e curso do tópico (c f Bublitz, 1988) 
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Ressaltamos, amda, que o riso dos pacientes e Investigadores é um fator de 
intervenção que faz com que o sujeito, neste caso ER, procure reformular sua recontagem 
Por meio desses dados, notamos que esse sujeito apresenta problemas importantes 
de ordem semântico-pragmática que comprometem as relações de sentido veiculadas pelo 
texto e as condições enunciativas de sua produção, pois fornece mais informação do que é 
necessário, não se mantendo na configuração textual pedida. 
As questões linguísticas tematizadas nesta análise de dados (relações relevantes de 
sentido e condições enunciativas) tornam- se, assim, pertinentes para a avaliação e para a 
intervenção terapêutica de ER, sobretudo considerando a melhora progressiva de seu 
quadro, inicialmente diagnosticado como demência pós-traumática, de prevalência frontal 
Ao voltarmos a analisar a recontagem de ER desta mesma piada após um ano, 
percebemos a persistência de dtficuldades semânticas; ER continua apresentando momentos 
de fuga ou não apreensão de senltdo que nos questionam com relação ao fato de ele saber 
ou não lidar com o sentido-chave da palavra desgrudar nessa piada, como no trecho a 
seguir. 
"ER· uma coisa eu vou falar p'ocê, um carrapato, carrapato, qualquer bicho, existe (de) 
muita qualidade, não é só uma qualidade que existe não, tem bastante ... 
2 lem (. ) como assim? 
3 ER bastante qualidade tipo 
4. lem· àhn 
5 ER. tem um tipo um, tem outro tipo outro, tem bastante tipo 
Mato Grosso é diferente 
6. lem: ãhn 
7. ER. os carrapato é diferente . 
na Bahia é diferente, 
8 lem: não, mas nessa piada, porque isso aqui é uma piada, né? o que acontece aí ( .. ) qual 
é a brincadeira que tá em jogo?" 
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A Investigadora repete a piada seis (6) vezes, e a última recontagem de ER foi : 
I . "ER o car , o carrapato macho falou pro outro "não desgruda", mas é. , é um jeito 
porque é ele, porque o que ele tàla é grudar, mas ele (falou) desgruda 
2. lem. ah, é? 
3 ER. o certo é tàlar "gruda", né? num entende, mas fala gruda" 
Existe uma certa dificuldade para ER hdar com o sentido-chave da palavra 
lle.~grudar; ele parece confuso com relação à questão de um carrapafo (na acepção mais 
usual da palavra) dizer pa.~a outro carrapato desgrudar, ao mesmo tempo em que ele 
apreende o sentido de que é um homem falando para uma mulher, com o auxilio da 
intervenção da Investigadora, ao resolver, de certa forma, com a resposta que lhe é mais 
plausível 
ER acha problemático aceitar "não desgruda", acredita que a forma correta é 
"gruda". Poderíamos dizer que este sujeito apresenta dificuldades essencialmente 
semânticas, relacionadas ao sentido ou aos efeitos de sentido provocados pelas palavras. 
Na primeira vez em que ER teria que recontar a piada (23/03/94), podemos destacar 
trecho que poderia identificar uma idéia de confabulação recorrente na neuropsicologia 
tradicional. A investigadora, ao dizer não mvenla outra históna, não, é essa aí ... (linha 5 I), 
evoca a idéia de confabulação como fabricação de outra narrativa ou de outro sentido É no 
processo interlocutivo que o sujeito e seus interlocutores podem flagrar momentos como 
este, e é aí que se estabelec~rn condições para que o sujeito, e o outro, seja(m) 
interpelado(s) pelas questões instauradas pelos efellos de sentido e eje1tos de re/evâncw 
próprios da comunicação (normal) humana 
CONSIDERAÇÕES FINAlS 
As discussões apresentadas nesta dissertação voltaram-se para questões semânticas e 
pragmáticas da linguagem partindo da idéia de que o estudo do fenômeno da releváncia, 
bem como sua formulação teórica, podem explicitar algumas das dificuldades de sujeitos 
afásicos, como as relacionadas a problemas de produção de inferências em atividades que 
demandam um saber pragmático Há também as dificuldades de engajamento e/ou 
manutenção do tópico conversacional, tidas corno problemas de compreensão e descritas 
como processos confabulatórios ou digressivos 
Esperamos ter mostrado que uma perspectiva enunciativo-discursiva da relevância 
tem algo a dizer a respeito de alguns desses problemas enfrentados por sujeitos com afasia 
de Wernicke e síndromes frontais 
Nesse sentido, este trabalho procurou discutir alguns processos envolvidos na taretà 
de ser relevante em práticas discursivas Podemos pensar, por exemplo, que, .\er relevante, 
implica reconhecer minimamente as intenções do interlocutor ou os efeitos de sentido dos 
enunciados e enunciações próprias e alheias Podemos dizer que ser relevante implica, ainda, 
levar em consideração a intercompreensão (no sentido que lhe dá Bakhtin) Ser relevame é 
compreender a necesstdade de um distanciamento para lidar com a linguagem, e isso é 
possível, pelo menos em parte, pela mobilidade de papéis e posições assumidos pelos 
mterlocutores na situação enunciativa 
Se considerarmos, corno Geral di ( 1991 ), que a interlocução é o lugar por excelência 
de produção da linguagem e da constituição do sujeito, as relações de mtercompreensão que 
se estabelecem nesse processo comunicacional (tomando-se a interlocução como um 
processo de comunicação) são fundamentais para que um sujeito afásico tenha 
possibilidades de agir de maneira relevante frente aos vários processos de significação em 
jogo em quaisquer tarefas interpretativas (e também comunicacionais, nos termos dos 
autores de referência desta dissertação, Sperber & Wilson e Dascal & Katriel). 
Essa mobilidade enunciativa observada por meio do fenômeno da releváncia, por 
sua vez, pode ser associada ao trabalho cognitivo apontado por Sperber & Wilson em seu 
estudo sobre a comunicação verbal a produção de inferências, o recurso a diferentes 
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processos de memoria, a relação estabelecida entre falante e ouvinte etc De acordo com 
esses autores, os interlocutores (no caso dessa teoria da relevâncta, o falante e o ouvinte) 
devem levar em conta diferentes fatores pragmáticos para o estabelecimento da relevância 
em um processo interacional qualquer 
Para os propósitos desta dissertação, tal tàto reforça o postulado enunciativo-
discursivo de que é na relação entre sujeitos que se constrÓI a s1gnijicação. Ou, ainda, que 
é no processo de intercompreensão que o fenômeno da relevância ganha forma e conteúdo. 
Sendo assim, ele pode ser melhor descrito a patiir da consideração de processos em torno 
da significação, para os quais concorrem fatores enunciativos, pragmáticos e discursivos. 
A compreensão, de acordo com esse quadro teórico, estaria na dependência de 
vários fatores (como processos inferenciais e de memória, reconhecimento de intenções, 
conhecimento pragmático-discursivo) para a construção da significação Desse ponto de 
vista, a compreensão não seria, pois, uma faculdade mental apriorística ou autônoma. Desse 
modo, qualquer atividade de interpretação, ou de compreensão demandadas em práticas 
discursivas, nestas ganham forma e em relação a estas podem ser analisadas 
Ao levarmos em consideração os processos em torno da significação, podemos 
imprimir novas perspectivas ao debate normal x patológico A perspectiva discursiva 
questiona o fato de se conferir um conteúdo empírico a uma idéia qualquer de normalidade, 
o que se torna um problema ao se tratar de efeitos de sentido como é possível determinar o 
que é correto ou não, o que é mórbtdo ou não? 
Se a rele1•cinc.:ia, como a compreensão, é sempre um risco para os interlocutores pela 
complexidade que há para o seu reconhecimento. assim como para ser relevante, não seria 
judicioso afirmar que a irrelevância é somente um índice de mal funcionamento cognitivo? 
Principalmente ao pensarmos na existência de mal-entendidos na comunicação "normal" .. 
Nos testes aplicados aos sujeitos afásicos exigem que a resposta seja correta, aquela 
única resposta que o examinador espera que seja dada. Mas, o que é correto, do ponto de 
vista discursivo, quando há referência à reconstrução de um passado ou quando se trata de 
uma versão da compreensão de um fato? Parece que há uma determinação que foge a uma 
questão meramente lingüístico-cognitiva. A questão é, portanto, decidida na e pela relação 
que se estabelece com o sujeito afásico 
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O estudo da relevância e das contingências lingüísticas, pragmáticas e discursivas 
fornecem subsídiOS para enfrentarmos questões emp1ricas da Neurolinguística, sejam as 
relacionadas aos problemas cognitivos, sejam as relacionadas aos problemas de 
compreensão- a fim de dar um melhor contorno explicativo para as dificuldades relativas à 
compreensão. Se a compreensão é uma fonna de objetivação ou tentativa de "controle" do 
sentido, possuindo uma natureza linguístico-pragmática, poderíamos dizer que tal 
objetivação (tida por muitos corno b~sicamente cognitiva ou metalingüística) é, pelo menos 
em parte, discursiva (cf discussões com a profa. Dra Edw1ges M. Morato) 
A relevância traz uma importante descrição do papel da inferência na comunicação 
humana· é um fenômeno essencial, sem o qual não se pode falar de qualquer possibilidade 
comunicativa, e nos faz refletir a respeito da reavaliação das questões relacionadas a uma 
idéia de intenção ou de intencionalidade no processo comunicacional 
A Pragmática a que nos referimos neste trabalho relaciona-se a uma certa maneira de 
apreender a comunicação humana verbal Em relação à reflexão sobre a linguagem, ela se 
serve de diversas teorias ou quadros teóricos. Neste sentido, destacamos aqui o que 
poderíamos chamar de prattmática estendu.ia porque esta diz respeito à competência 
pragmática dos sujeitos em situações enunciativas (já que a interpretação dos enunciados 
resulta de um trabalho conjunto dos interlocutores) e também implica um conhecimento 
semântico coordenado pelo sujeito em práticas discursivas 
Em suma, os processos linguísticos, cognitivos, pragmátiCOS e discursivos que 
mobilizam a idéia de relevância parecem ind1car que a compreensão está longe de ser uma 
experiência individual (homogênea) ou de ser um fenômeno mental subjetivado pelo sujeito 
e seu cérebro Antes, como diz Parret, a compreensão é uma inferência prática no mundo, 
ou seja, requer também o sistema linguístico mas vai além dele em direção ao cultural, ao 
que é contingente, ao que é discursivo. 
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ANEXOS 
A investigadora introduz um dos ternas do dia - apresentação 
de GC ao Centro de Convivência de Afásicos. 
a) 
INV . - Conta pra nós o seu nome. 
GC. - Guilherme . 
INV . - Guilherme. 
GC . - Gu~lherrne He~tor Penteado Camargo . 
INV . - Ele é um c ampineiro quartocentão! ( nsos ) Que que 
significa isso? Ele é, ele é de famil~a, (estalando os 
dedos) de Campinas, aquelas famílias muito antigas, né seu 
Guilherme? 
GC . - Ah? 
INV . - Daqui de Campinas, os Penteado Camargo , tem até rua, 
não tem? É carnpineiro, não é? 
GC . - É, do ... 
INV. - De tradição. 
GC . meu pai ... do meu avô. 
INV . Então, pai, avô. Tem rua com esse nome, não tem? Não 
tem rua com esse nome , Penteado Camargo? Rua . 
- Lá de casa? GC . 
INV . 
GC . 
- Não. Rua, não tem uma rua. 
INV . - Penteado Camargo . 
GC . - Penteado, meu avô. 
tem Heitor, Heitor ... 
INV. - Pois é, tá vendo, é carnpineiro. 
ER. - Ela tá falando se tem rua ai? 
INV . - Tem, tem nome de rua. 
GC . - Heitor Penteado. 
INV . - Heitor Penteado também é seu parente, né? Ai, tá 
vendo? É carnpineiro quartocentão. 
GC . - Heitor é meu avô . 
INV . -Avô por parte de mãe ou por parte de pai? 
GC. - Ele é da minha mãe . 
INV . - Mãe, avô materno. 
b) 
GC . -Agora, o que tem agora de aniversário é que . . . eu, 
eu ouzo (ouço ) t odo mundo, assume tudo 
INV . - O senhor entende tudo . 
GC . - Mas as pessoas eu, eu conheço de todas as pessoas . 
Conheço tudo ... mas eu ouço tudo . .. 
INV . -não consegue . . . 
GC . - Mas aqui (mostrando o lugar da cirurgia, na parte 
posterior da cabeça ) , aqui cabeça, aqui ... 
INV . - Tá difícil pra falar. Mas esse grupo vai aJudar muito 
o senhor. 
Vários integrandes do grupo juntos. - Vai s~rn . ô, vai 
GC . 
difícil 
tenho . 
pra saber. Às vezes eu tenho 
Agora ficou 
cinco filhas, eu 
INV . - Nós , nós vamos fazer perguntas pro senhor agora ; não 
conta tudo senão eles não têm o quê perguntar (risos) . Tá? 
c) 
A investlgadora apresenta a GC os pacientes do g r upo pelo 
nome e diz a eles que cada um va1 fazer uma pe rgunta a GC. 
INV. - O que vocês gostariam de saber de uma pessoa que tá 
vindo pela primeira vez e que vai fazer parte do grupo. 
EF . (portador de afasia motora, escreveu "profissão"; a 
invest1gadora o ajuda a formular a pergunta ) 
INV. - Então, vamos lá. {falando pausadamente Junto com EF} 
Qual é a s ua profissão? (indo na direção de GC) Qual a sua 
profissão, seu Guilherme? ( ... ) Qual que é a sua profissão? 
O que que o senhor fazia como profissão? 
GC . - Minha escola? 
INV . - Não . Que que o senhor é de profissão , qual a sua 
profissão? 
GC. - Ah, eu sabia antes . 
INV. - Antes, agora o senhor está aposentado, mas o que o 
senhor fazia, qual é o seu trabalho? 
GC. Eu era caixa, a Caixa Econômica de Salvaga 
{ininteligível} . 
INV.- Trabalhava na Cai xa Econômica ... Federal? 
GC. - Não, na Caixa de Cam, de Sã, de São Paulo. 
INV. - Caixa Econômica Estadual. 
GC. - Só que era em Campinas . 
INV. - Estadual? 
GC. - Eu era o delegado naquela época. 
INV. - Delegado da Caixa Econômica Esdadual. 
GC. - É. 
d) ( . · .. ) Agora uma outra pergunta. Então o senhor EF 
perguntou sobre a profissão e cada um já vai pensando numa 
pergunta, tá? Seu OP tem uma pergunta já? 
OP. 
GC. 
INV . 
OP. 
GC. 
INV. 
OP. 
INV. 
GC. 
INV . 
GC. 
INV . 
OP. 
GC . 
INV. 
- (por t ador de agramatismo ) O senhor mora onde? 
- Se eu sou 
- Fala mais alto: o senhor mora onde. 
- Onde? 
- Guilherme. 
- Não . Onde o senhor mora? 
- Onde? 
- Onde o senhor mora? 
- Aqui de Campinas . 
- Hum, hum. 
-Mas ... 
- Mas que lugar? 
- No Centro? 
- No Centro, aqui perto da Hípica . 
- Perto da Hípica de Campinas . 
No segmento (a ) , o fato de GC ter dado seu nome 
completo , o nome que ele tem e a sua figura de "gent lemen" -
longilinea e elegante - levaram a investigado ra a configurá-
lo como "campineiro quartocentào", explicando ao grupo o que 
seja lsto . É de se notar as inúmeras vezes que GC consegue 
prosseguir respondendo de acordo com o tópico em questão 
(meu pai, do meu avô, Hei to r , Penteado é meu avô, Hei to r 
Penteado, Heitor é meu avô, avô materno) . Raras vezes, 
porém, GC tem dificuldades em entrar na expansão do tópico 
que a investigadora propõe (lá de casa? } . Isto mostra que GC 
quando consegue entrar na proposta discursiva do 
interlocutor maneja bem a interlocução . Sem o out ro, seu 
discurso perde a direção, o que é uma porta de entrada para 
episódios digressivos e até confabulatórios. 
É interessante notar que, no seguimento (b), GC muda de 
tóplco sem a mínima concessão a seus interlocutores, 
introduzindo algo que não faz sentido , para fazer sent1do 
logo depois: quer tematizar suas diflculdades "Agora, o que 
tem agora de aniversário é que .. . " que tem algo de 
confabulatório , mas que acaba por introduzir outro tópico -
falar de si: "eu, eu ouço todo mundo", que é acei to pelo 
interlocutor. É fundamental que a lnvestigadora intervenha 
quando GC introduz o tópico sobre as filhas - emendando o 
que não tem relação - no sentido de retomar as regras do 
jogo de uma situação dialóg1ca de entrevista a partir do que 
responde-se sobre o que se é perguntado , e não se fala sem 
direção. 
No segmento (c} a dificuldade de GC de apreender o 
tópico "profissão" indica à investigadora uma possib ilidade 
de intervenção: refazer a pergunta. A resposta de GC coloca 
duas possibilidades de interpretação: o "antes" remetendo ao 
tópico anterior que temati zava o antes da lesão ou à 
oposição antes da lesão/ agora , que a inves t igadora 
salienta (antes trabalho; agora aposentado } para levá-lo a 
aderir ao tópico Ele entra na p r oposta discursiva, 
responde ao interlocutor (Caixa Econômica de São Paulo ) e, 
ainda, complementa especificando (só que era em Campinas; 
era o delegado naquela época) . 
No segmento (d), observa- se, de novo, uma dificuldade 
diante de uma mudança de tópico. Uma pergunta abre 
possibilidades desordenadas, e muitas, de resposta . Aí 
reside o papel que o interlocutor - pode exercer em situações 
efetivas de uso social da linguagem, incorporado por OP 
quando de seu pedido de especificação - mas que lugar -
quando GC responde aqu~ de Campinas . É 1nteressante notar as 
condições discursivas em que se deu a determinação do 
processo de significação: o fato de OP ter dito Centro 
orienta GC para dar o nome do Bairro/Hípica . O Centro é 
longe da Hípica, mas delimita um bairro como ela e a Hípica 
não é "aqui perto" da Unicamp , onde estávamos, mas perto do 
bairro em que ele mora. A dificuldade com a especificação 
dêitica indica, pois, uma dificuldade de lnscrever no 
enunciado lndicadores referentes à situação de enunc1ação e 
ao sujeito atuando como locutor e/ou enunciador (ver Ducrot, 
1984), ou seja , uma dificuldade de especificar na 
atividade enunciativa - onde se situa o bairro em que mora 
(per to da Hípica de Campinas}. A esse respeito, nos diz 
Maingueneau: 
Os enunciados de uma língua são organ1 zados a partir 
deste " foyer " que é a atividade enunciativa. Em outros 
termos, o acontecimento enunciativo singular nao é exter1or 
ao sistema (1 991: 108 ) . 
Para finalizar, vejamos corno prossegue a entrevista e 
como GC atua na 1nterlocução com outros pacientes e com a 
investigadora: 
SM . - {com dificuldades fonético-fonológlcas) Tem filho? 
INV. - Tem f1lho? O senhor tem filho? 
GC. - Tenho cinco filhas. 
INV. - Cinco meninas? 
CG. -Tenho cinco: t enho três casada e t rês .. . 
INV . - e duas duas 
solteiras . 
GC. 
INV. - Cinco filhas, tá. 
GC. - É. 
INV . - Seu PF, pergunta o nome da mulher dele . 
solt 
PF. {com dificul dades semãnticas l eves) O nome da sua 
mulher, qual, como é que é? 
GC. - Que tem? 
PF. - Qual o nome da mulher do senhor? O nome dela , o nome 
da mulher do senhor {levantando-se e mostrando a aliança de 
casado). 
GC. - Da mulher é Maria, Maria I nês . 
PF. - Maria Inês? 
GC . - Maria Inês. 
PF. - Maria Inês, 6 (o lhando para a investigadora) . 
INV. - Hum, hum. 
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ANEXO OI 
Novas convenções para as transcrições dos dados das sessões do Centro de Convivência 
de Afásicos - CCA, estabelecidas durante o JO semestre de 1996. através de várias 
reuniões entre a equipe de transcrição, a coordenação do Projeto e a responsável pela 
organização do Banco de Dados do Projeto. 
I. As transcrições devem ser entregues em Disquete e Cópia Impressa . 
2. As transcrições devem ser realizadas em Fonte 12, parágrafo Justificado, com o tipo de 
letra Times New Roman 
3. Devem ser feitas em espaço simples, porém dando dois espaços entre um turno e outro. 
4. A folha de capa deve conter informações importantes tais como: nome do projeto, a data 
da sessão transcrita, a quantidade de fitas, as siglas dos sujeitos e investigadores 
participantes da sessão, um resumo dos assuntos discutidos, o tempo de duração da 
sessão e o nome e rubrica do transcritor responsável. 
5. As iniciais dos investigadores devem ser feitas em negrito, sendo a primeira letra o I 
(maiúsculo e em negrito) seguido das duas iniciais do nome dos investigadores em 
minúsculo. Exemplo: Investigadora Maria Irma Coudry - Imc. 
6. As iniciais dos sujeitos devem conter duas iniciais do seu nome, em letra maiúscula sem 
negrito Exemplo: OP, SI, EF etc. 
7. Sempre que for necessário enriquecer as transcrições com observações relevantes, esses 
devem ser feitos na forma de comentário do transcritor, em itálico e entre duas barras. 
Exemplo: /frisos// , l/fala sobreposta//. 
8. Quando não for possível compreender determinada passagem, o transcritor deve colocar 
uma observação seguida do motivo. /!trecho ininteligivel por sobreposição// , 11 trecho 
ininteligível por baixa intensidade/! 
9. Quando houver dúvidas e, consequentemente, necessidade do pesquisador recorrer à 
audição da fita: l/atenção: íntonação cf fita//. 
1 O Quando houver sobreposição de falas, a notação será feita por um colchete que indicará 
o momento da sobreposição. Por exemplo· Imc: Você disse que não ia fazer. 
OP: [disse sim. 
11. As hesitações devem ser marcadas por reticências. Por exemplo: OP: É... como 
chama .. . a .. . a ... 
12.0s prolongamentos de sons devem ter a seguinte notação: ffi : Ribeirão Pre:to 
OP: E:: Nã:::o 
13.Quando houver quebra na direção discursiva, usar a notação #. Exemplo: Icm: Você 
'tava contando# viu, seu GC, ele 'tava falando da casa dele. 
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14.Quando houver uma pausa longa, deve-se marcar entre colchetes com o tempo de pausa. 
Exemplo: [8"] 
15.0s trechos de leitura devem ser indicados entre aspas. Exemplo: "Chuva alaga interior". 
16. As falas tanto dos sujeitos como de investigadores que apresentarem característica de 
gaguejamento devem ser representadas entre lúfens. Exemplo: SI: Di-di-dinheiro. 
17.Quando houver ênfase na sílaba ou palavra a notação deve ser feita em letra maiúscula. 
Exemplo: Imc: Eu 'tava falando da CASA. 
18.Durante a transcrição o uso de ponto, exclamação, interrogação e de vírgula segue as 
normas do português escrito como marcadores prosódicos da fala. 
19.0 trabalho de transcrição deve manter a fala dos sujeitos e pesquisadores o mais 
próximo da oralidade. O infinitivo, por exemplo, deverá ser representado como, por 
exemplo, "contá", se o falante não disser "contar". 
20.Inserir cabeçalho contendo as seguintes informações: 
CCA- 17/04/96 - p. 0 .1 
OBS. Qualquer ocorrência durante o trabalho de transcrição que não estiver prevista nas 
normas antigas que permaneceram, ou nessas normas atuais, deverá ser discutivda pela 
equipe e acrescentada a estas nonnas. 
